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Hoy cumple u n al io como 
Gobernador C i v i l de n u e s t r a 
nrovincia e l E x c m o : s e ñ o r 
Son Evaristo M a r t í n F r e i r e , -
«uien en ios doce meses t r a n s 
curridos ha realizado u n a otora 
ingente a l frente de e l l a , 

i Ha de destacar e n p r i m e r 
¡lugar eü P lan de M e j o r a A g r í 
cola y Ganadera, e n e l c u a l 
el Ministro de A g r i c u l t u r a 
considera a L a C o r u f l a como 
provincia piloto. S u pues ta 
én parcha se debe a l a i n i -

•cJativa de nuestro G o b e r n a 
dor, tan preocupado por e l 
desarrollo del a g r o , a s í como 
Ja puesta en cult ivo de dos 
mil hectáreas en l a z o n a -Co-
ristanco-Santa C o m b a , por e l 
Instituto Nacional de C o l o n i 
zación. 

! l a s mejoras en los s e r v i 
cios de los Centros de i n s e 
minación art i f ic ial , l ogradas 
por in tervenc ión del S r . G o 
bernador, son o tra M o t i l a 
más del i n t e r é s de B> I s v a r i s -

% Martín F r e i r é por los p r o 
blemas campesinos. 

Su p r e o c u p a c i ó n por e l me-
31 orural se puso t a m b i é n de 
Imanifiesto en el P l a n de I n s 
talación de T e l é f o n o s en los 
pueblos que a ú n no c u e n t a n 
con este medio de c o m u n i c a » 

* i ó n . O t r a s facetas de s u l a 
bor s o n e l impul so y d i r e c c i ó n 
de los P l a n e s de C o n s t r u c c i o 
nes E s c o l a r e s y los de I n v e r 
s iones P r o v i n c i a l e s . 

H a i m p u l s a d o t a m b i é n ef i
c a z m e n t e a l a J u n t a de P r o 
t e c c i ó n P e s q u e r a , c u y a t a r e a 
t a n t a i m p o r t a n c i a t iene e n 
u n a p r o v i n c i a t a n m a r i n e r a 
c o m o c a m p e s i n a . 

P á r r a f o a p a r t e merece e l 
i m p u l s o q u é h a dado a l a 
J u n t a P r o v i n c i a l de I n f o r m a 

c i ó n , , T u r i s m o y E d u c a c i ó n 
P o p u l a r . S u a t e n c i ó n a l T u 
r i s m o , Ten modo p a r t i c u l a r , es 

e n nuestro G o b e r n a d o r u n a 
c a r a c t e r í s t i c a e spec ia l ; p r o s i 
gue e n L a C o r u ñ a l a b r i l l a n 
te g e s t i ó n , e n este sent ido que 
l e a l i z ó d u r a n t e s u m a n d a t o 
e n A l i c a n t e . 

Podíf l a n í o s e x t e n d e m o s pku-
ch i s i ino , s i r e i a t á s e n i o s u n a 
por un ía Sodas l a s a f o r t u n a 
d a s i n i c i a t i v a s y gestiones de l 
s e ñ o r M a r t í n F r e i r é , p e r o ele-
g iremps , e n t r e las que se r e -
f jeren a l a c a p i t a l de l a p r o 
v i n c i a , e l S u p e r m e r c a d o di© 

- L a O o r u ñ a q u e v iene func io-
n a m d ó c o n tanto é x i t o ; l a E s 
c u e l a die For imiac ión Profes i ío -
n a l Aceaerada, y l a gesrttlón, 
ce írca de l M i n i s t e r i o de T r a 
b a jQ? p a r a que se c o n s t r u y a 
¡urn edif icio e n L a C o r u f l a , n® 
sótlo' pai^a a l b e r g a r ílos m r y l -
c ios p r o v i n c i a ^ láie d i c h o I>e-
partanientio, simo t a m b i é n 
p a r a sede de l a C a s a de A m é -
d e a , Ihoy Insitaiiada, por I M -
d a t i v a de l Gobernadkw, p r o 
v i s i ó n almiente, 

FtaiaAmenite h é a n o s de eüo-
giair l a c r e a c i ó n diti P á l t r o n a -
ito " F r a n c i s c o F r a n c o " p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n de v iv i endas 
de t ipb s o c i a l y p % a c u y a 
g e s t i ó n se e s t á n adquir iendo 
so lares a f in de l e v a n t a r dos 
m ñ v i v i e n d a s e n L a Oora f la . 

E s t e es e l suc into b a l a n c e 
d e | a é x i t r a o r d i i n a r l a t a r e a 
r e a l i z a d a por d o n E v a r i s t o 
M a r t i n F M r e , ; : duraii í t© Ios-
doce m e s e s que h a s t a h o y l l e 
v a a l m a n d o de l a p r o v i n c i a 
coruiñiesa. S ó l o nos re s ta a h o 
r a f e M c i í a u l } e f u s i v a m e n f c e , 
quedando s i e m p r e a sus ó r d e 
nes p a r a b ien de l a p r o v l j i c i a 
y de E s p a ñ a , 

a i i i m O t a r i o ím mmñmmm** Bmmm* é& hu C o f u ñ a 
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s u e l o s M i r e s , e n 
que esta semana será la 
para las conversaciones 
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D I N E B R A , 8.—Los ministros de 
¡AisfuntOiS Exjteirioreis de flías cua-
tró grandes póteme iias se han re-, 
ün ido en ses ión secreta, al tiexnr 
po que ios observadores pol í t icos 
comemitan que cisca semana s s r á 
k decisiva papa k s conveisacio-
ines. 

Los ministros se minderoa m 
la residencia de Gromyko y pec-
jíraaoeaierian cortveíisan<Sa* oui-aa»-

| tg unas. <tos lleras y media. 
U n portavoz soviético manifsg-

tó en una coníesencia de Prea-
sa que los ministros se reuniríais 
nuevamente el martes em ses ión 
oficial, en la residencia de Heríers 
" E n mi opinión —añadió a los 
iafotmiadcirt:BH- mos aproximamos 
a C'a últimacióft de la labor de Ift 
Coníerencia".. 

E n círculoa; occidentales se di
ce que la ses ión privada de ma
ñana, martes, será seguida do otra 
plena¡ria el miércoles, Según di
chos círculos, 'e» conversaciones 
de hoy estuvieroo dedicadas poar 
completo a Berl ín , s in que los ml-

. mistros llegaran a come Mar sois 
puntos de viste 

L a s discusiones sobre Berlín con 
íinuarán «i martes. E n l a , s e s i ó n 
de hoy no se ha presentado oia-
gún documento.—Effó. 

AÍÍ4AZAJD1Á L A R E U N I O N -

- •• • • • Y B O L Z ," 

G I N E B R A , 8.— L a r e u n i ó n -
pirevlstq p a r a e s t a n o c h e ien-
tre ed imnisfcro s o v i é t i e o de 
A s u n t o s E x t e d o r a s , A n d r e í 
G r o m i y k o , y s u coifega de l a 
R e p ú b l i c a OOemoarát ica A i e -

o s t o f i e r a 
de Olimpio Pérez, contri 

cinco mil pesetas a la suscripción 
pro damnificados por el pedrisco 

A v o 
El Banco 

1 'Nos cpm^lace-nios h o y e n 
¡rai»itíniair a. muestro® ieictoores 

« l B a n c o H i j o s die 
iplnipio P é r e z , die taai aerdso-
{ado com|*qstolanismo w táai 
¡vmcuíado a l a e cano ima c a r a -
Pesi aa die co inarca samtia* 
jgj^a, ha co3itribuíd,o qoin m 
& m n m o idoí iaj í iw de c i n t o 
¡ « pesetas a Ja s u s c r i p c i ó n 
•prodaminica^Cís p a r eá pediris-
w en las parroquias sfe B m t f í 
t Nemenzo. 

ota s e ^ ^ a a^oartac ión 

* m u y p r o n í o , sfe-

g ú n nuiestiras nfatlola^, potr l a s 
d e m á s e n i t í d a d e s b a n c a r i a s J 
de afeoi-io, t a n t o los de caite-
g o r i a m&cA&aH, comO swcucsa i 
e n n u e s t r a p F i a , c o m o las die 
indoite m á s . l o c a l . U n a ® f_ 
o t r a s acudíi irán, c o n los enor -
i t í m medios de que (diispfí>nm3 
e n a y u d a de Bjusitp y Nemenzo. 

L a e n t i d a d m p s de O ñ m -
pto P é r e z , atore í a n i a r c h a e n 
l a q u e h a á e isar e j e i m p a r 
m u e s t r a de s o S i d a i i d M c o m -
p o á í e i l a n a , c o n los íaboradores 
afectadlos p o r e l íur lo i so pe 
drisco , N n e s t r o s 

MPfÜSOS c o n l a 0 1 
A menos que Estados Unidos 
V Oran Brefa compartan 
con ella sus secretos a t ó m i c o s 
:lle ha h e c h ñ T l S ^ a l De Gau» 
iCla «o ¿ u ^ ^ f 6 1 , hoy que Fran^ 

ôs Unifinrf: meuos que Esta - ' 

'cos. elIa sus secretos atórai-

\ $ S S ^ , 1 3 6 Maulle h a 
t e Que i n , ^ Í d ?! tener noticias noticias 

i^isf i011!?' al Wrecer , 'de erta 

^ suelo mientras, m 

UB Que ir,o T ai tener 
!9TAN lSlupe£boi?t>aderos-de la 

comparta los secretos a tómicos . . 
Ni los E E . U ü . n i Inglaterra st 

han mostrado propicios a compar
tir dichos secretos con Franc ia . 
Por ello los aviones tienen que 
marchar a Inglaterra o Alemania 
Occidental, para ser armados. 

Contestando a preguntas sobre 
este tema el portavoz del Mlnls^ 
terio de Asuntos Exteriores, l ia 
declarado que no se ha í l e g a d o . a 
n i n g ú n acuerdo en torno a l con
tra tó de las instalaciones a tómicas 
en suelo francés. Añadió el por
tavoz que el Gobierno considera 
que este punto es esencial,—E^. 

conirecitanities. 
dos , ' etc.g n o ptieden • (flyidiaar 
que s u ptónc ipa i l c l i en tela e s t á 
e n l a gtenite dlel (ca.mpo; pa«(t© 
iimipogrttianite de ella^ paríeciísai? 
miente, m eS í é m i i n o n m n l -
iclpal die IMes*a= 

C o m o a d e l a n t a d a de ¡ a p r e 
o c u p a c i ó n s á u t l a g u e s a por l a 
s u e r t e de los campes inos de 
B u s t o y Nemenzo , p a r t i r á h o y 
u n a e x p e d i c i ó n de C a r i t a s 
D i o c e s a n o por tando m u c h o s 
sacos de h a r i n a , bolsas de l e 
c h é e n polvo y colchonfes p a r a 
los m á s necesitados en tre l a s 
f a m i l i a s a l d e a n a s p e r j u d i c a 
d a s por e l gran izo . 

S e g ú n nos h a i n f o r m a d o e l 
C u r a P á r r o c o de B u s t o , se 
p e r s o n ó e l domingo e n s u p a 
r r o q u i a e l perito de l C o n s o r 
cio de C o m p e n s a c i ó n de l S e 
guro, D . R a f a e l M a r t í n e z V e 
gas. C u m p l í a ó r d e n e s , rec ib i 
das por t e l é g r a f o , d e l M i n i s 
terio de H a c i e n d a , p a r a a p r e 
c i a r los d a ñ o s causados en l a s 
p a r r o q u i a s de B u s t o y - N e 
menzo . 

E n s u v i s i t a a los campos 
afectados f u é a c o m p a ñ a d o por 
e l v i r tuoso y an imoso p á r r o 
co, D . S e r v a n d o G a m a l l o Q u i n -
t l l l á n ; g r a c i a s a i c u a l l a s u e r 
te de sus feligreses y a no se 
v i s l u m b r a t a n d u r a como p a 
r e c í a h a c e dos s e m a n a s . 

R e c o r d a m o s ; f inalmente , a 
nuestros lectores que l a sus 
c r i p c i ó n de A y u d a a Bus to y 
Nemenzo e s t á a b i e r t a en los 
s iguientes lugares de S a n -
t iago: 

C á m a r a de C o m e r c i o e I n 
d u s t r i a . _ 

P a l a c i o de l a M o d a . 
C o m e r c i o de P . E l i a s © a r 

e l a (Pregunto lrOj 2 ) . 
- • A d m i n t e í r a c i ó s i j de . E l ' 
m f ü> 

m i a ñ a , B o l z , h a s ido a p l a z a d a 
p a n a m i a ñ a n a , i i p í o n m a n ofi-
e i a t a e n t e e n Ja d e t e g a c t ó a i de 
i]a Añemuaima O r i e n t a l . N o se 
¡hia d a d o i i a z ó n aiiguna die este 
apiazamienito. 

B o l z h a b í a regresado h o y a 
G i n e b r a d e s p u ' é s de cedebrar 

u n a s m e de o o n s u í M s 1 en. e l 
B e r l í n O r i e n t a ! . 

P o r oívia pairte, ~ ios (üii i-
gentes de la R e p ü b l c a demo
c r á t i c a A l e m a n i a h a n s a l i d o 
hioy p a r a . M o s c ú donde cele
b r a r á n conversac iones c o n los 
posM cos rusos. — Eí©> 

M A D R I D , , 7 — S e c e l e b r ó e n 
l a F e r i a e l D í a d e l C o r p i í s , 
como h o m e n a j e del c a m p o es
p a ñ o l a J e s ú s S a c r a m e n t a d o . 
A las doce se d i jo u n a M i s a 
e n e l p a b e l l ó n de To ledo , o í i -
c i a d a p o r e l c a n ó n i g o P , V a l -
c á r c e l . A los lados del a l t a r 
se c o l o c a r o n l a s j e r a r q u í a s 
n a c i o n a l e s y p r o v i n c i a l e s q u e 
a s i s t i e ron a l acto. 

A l t e r m i n a r s e el santo s a 
cr i f ic io se o r g a n i z ó l a p r o c e 

s i ó n del C o r p u s , que r e c o r r i ó ! 
las ca l les de la F e r i a h a s t a ' l a j 
m a s í a catalana." E n e l la se •. 
d i ó l a b e n d i c i ó n a l pueblo c o n 
el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o y ; 
fueron ofrecidos los frutos de l ' 
c a m p o p o r m u c h a c h a s atavia-1 
das c o n los t ra je s regionales, \ 
E l S r . S á n c h e z - A r j o n a h izo , 
e í o frec imiento de l a O r g a n i - 1 
s a c i ó n S i n d i c a l A g r a r i a a. J e - i 
s ú s S a c r a m e n t a d o . - ^ C i f r a , 

L a C i u d a d D e p o r t i v a 
A e r o C l u b , e n L a b a c o l l a 
E s t á comenzando a t r a z a r s e e 

;TAIE, 
por M Rey f. Me 

E n p r i m e r t é r m i n o , e l c h a l e t p r i n c i p a l de l a C i u d a d D e p o r t i v a . A l fondlo. 

C o n o c e m o s las act iv idades 
d e l A e r o C l u b de S a n t i a g o des-, 
de l a s y a r e m o t a s é p o c a s de 
s u f u n d a c i ó n , c u a n d o u n g r u 
p o de e n t u s i a s t a s s a n t i a g u e -
ses c o l u m b r a r o n e n . e l futuro 
composte lano l a pos ib i l idad 
de que t u v i é r a m o s u n a m e t a 
preeminente e n l a s r u t a s de l 
a i r e . D e a q u e l l a p l é y a d e , de 
los a í a n e s in ic ia les de l A e r o 
C l u b , r ecordamos los n o m b r e s 
de P é r e z G a n t e s , F r a g a , V i 
d a l R í o s , Amenedo. . . L a . p r e 
c u r s o r a é p o c a de l t r a c t o r que 
r e c o r r í a los a l tonazos de L a - -
baco l l a a b r i e n d o a golpe de 
h o j a de a r a d o los p r i m e r o s 
surcos e n l ó s t é j a l e s , l a i n a u 
g u r a c i ó n so l emn^ d e l p r i m e r 
c a m p o de a v i a c i ó n c o n e s c u a 
d r i l l a s de " B r e g u e t " proceden
tes de L e ó n y L o g r o ñ o e n 1935, 
e l p r i m e r i m p u l s o serio a l a d 
ven imiento de l a C a u s a N a 
t i o n a l , l a a p o r t a c i ó n e n t u s i á s 
t i ca de los santiagueses. . . T o 
do el lo c u e n t a e n nuestro re 
cuerdo e n e l momento de ofre
c e r a ustedes estos tres p lanos 
de l a o b r a r e a l i z a d a por e l 

La coyuntura 
económica 
ráiasieiraciofles 

V 

lÉiro je Hací 

peirteneciente a l mismo. 

A e r o C l u b de S a n t i a g o en e l 
A e r o p u e r t o de L a b a c o l l a . 

A l m a r g e n de es ta i n f o r m a 
c i ó n g r á f i c a queda e l A e r o 
puer to C e n t r a l de G a l i c i a . 
C u a l q u i e r otro d í a , como t a n 
tas y tantas veces y a lo he
mos hecho , dedicaremos a l 
A e r o p u e r t o s a r i t i a g u é s de L a 
baco l l a e l digno espacio que 
s u i m p o r t a n c i a requiere . H o y , 
p o r q u e e s t á a l lado de l A e r o 
puerto , s ó l o nos in teresa p r e 
sentar le s los aspectos fotogra
fieos que se ref ieren a o t f a 
o b r a predi lec ta de l A e r o C l u b 
de S a n t i a g o , que e n . s u y a 
l a r g a ex i s tenc ia y e n l a m á s 
fel iz de sus e tapas , é s t a que 
c o r r e , h a demostrado con he
chos tangibles que t o d a e n 
t i d a d que se lo p r o p o n g a pue
de a l c a n z a r l a s m á s a m b i c i o 
sas metas . 

H e m o s acudido e l s á b a d o 

oteo i n m u e b i e 

ú l t i m o a L a b a c o l l a , donde es
t á u b i c a d a l a C i u d a d D e p o r 
t i v a de l A e r o C l u b , C o n nos
otros, u i i f o t ó g r a f o , que c a p 
t ó estas tres notas, m á s l a fo
t o g r a f í a que, a m o d a de a n 
t ic ipo d imos e l domingo ú l t i 
mo. E l d í a no se p r e s t a b a p a 
r a que e l objet ivo f o t o g r á f i c o 
se l u c i e r a e n u n a t o m a per 
fecta: h a b í a l l u v i a y nubes , 
l a t i e r r a p a r e c í a t a m b i é n n e 
g r a como e l toldo celeste. P e 
ro a u n a s í , l a m á q u i n a reco
g i ó dos v is tas y u n in ter ior , 
que no d e j a n de d a r u n a idea 
de lo que h o y es l a C i u d a d 
D e p o r t i v a de L a b a c o l l a , 

A c e r c a de é s t a , l legado m o 
mento m á s fact ible d a r e m o s 
datos concretos . E n t r e tanto 
cabe des tacar como dato no-
t ic iable q u e y a e s t á func io 
n a n d o l a m a g n í f i c a p i s c i n a de 
notables dimensiones , no t a n 

r e x a g e r a d a s como u n a e n a i a 
i n o p o r t u n a h a quer ido h a c e r , 
c reer a ios lectores; pero, a l 
f in y a l cabo, se t r a t a de u n a 
p i s c i n a de las m á s i m p o r t a n - ; 

tes e n t r e l a s que se h a y a n 
c o n s t r u i d o e n c u a l q u i e r p a r - , 
te de E s p a ñ a p a r a fines de yo r i 
t ivos. M i d e t r e i n t a metros de 
l argo por 14 de a n c h o , con ! 
p r o í u n d í d a d e s que osc i lan e n - 1 
t re ios 3,80 metros y e l n i v e l 
de a g u a a p r o p ó s i t o p a f a n i - r 
ñ o s de m e d i a n a edad. L a ' 
i n a u g u r a c i ó n of ic ia l h a de 
const i tu ir u n d í a s e ñ a l a d o p a 
r a e l A e r o C l u b , d í a que p o r , 
a h o r a no h a sido d e t e r m i n a 
do, y a que t o d a v í a resta por 
c o m p l e t a r detones de esta ittsi 
t a l a c i ó n . 

E l C a m p o de T i r o es desdo 
h a c e a l g ú n t iempo objet ivo 
p l e n a m e n t e logrado por e l 
Aeroc C l u b , F r e c i s a n i e n t c , l a 
t a r d e que hemos vis itado l a 
C i u d a d D e p o r t i v a de l A e r o ! 
C l u b , dos de sus destaf odas i 
pa lad ines r e a l i z a b a n p r á c t i 
cas de t iro a l plato, poniendo 

a s í • a p r u e b a u n s i s tema de 
l a n z a m i e n t o de p la to del q u e 
nos o c u p a r e m o s m a ñ a n a c o n 
todo detalle , \ 

H a c e t iempo t a m b i é n que 
l a C i u d a d D e p o r t i v a del A e r o 

C l u b c u e n t a con un c a m p o 
de tenis, e n perfectas co nd i 
c iones , p a r a e l desarro l lo de 
l a s ac t iv idades p a r a las q u e t 
h a sido creado, A parte , de 
é s t e , m u y pronto c o n t a r á c o n 
o t r a c a n c h a m á s . j 

T i e n e t a m b i é n e l A e r o C l u b 
e n s u p l a n de rea l izac iones e l 
C a m p o de G o l f p a r a el c u a l 
y a se e s t á hac i endo los p r i -
meros trabajos , i n c i u s o c o n 
u t i l i z a c i ó n de u n t rac tor , co 
mo e n los a lbores de lo q u e 
h o y es fe l izmente el m e j o r 
A e r o p u e r t o de G a l i c i a . 

Nues tro Aero C l u b , regido 
por u n a D i r e c t i v a compues ta 
por h o m b r e que a m a n e n t r a 
ñ a b l e m e n t e a S a n t i a g o por 

(PASA A. C U A R T A PAGINA i 

I 
M A D R I D , 8. — E l m i n i s t r o 

de H a c i e n d a , s e ñ o r N a v a r r o 
R u b i o , r e c i b i r á m a ñ a n a , m a r 
tes, a los per iodis tas , p a r a 
h a c e r l e u n a s ^declaraciones 
a c e r c a de l a coyuntvara eco- p o de T i r o Dep&rtlTO y a l fondo u n o de los pabel lones de l A e r o C l u b 
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5! H O Y R E G R E S A E L R E C T O R 

Hoy estará de regreso de Ovie 
do y Madrid, el Rector de la ü n i 
versidad, don L u i s Lcgaz L a 

R E G R E S O E L P R O F E 3 C 
P A R G A P O N D A L 

Ageada del día 
R E G I S T R O C I V I L 

. r N a c i m i e n t o s : I s m a e l G a l i a -
¡Ha Alonso , G u i l l e r m o A r í s t i -
- des R i v e r a y E t c h e v a r r í a , J o s é 
fAntonio L a g a r e s G a r c í a , A n -
Igel C a s t i n e i r a s B e i r a s , R i c a r -
!do S o s a R o n , M a r í a M o n t e r o 
| M a t a , J o s é C a r l o s G a r c í a B o u -
I z a s , J o s é L u i s T o r r e s G a r c í a , 

R a m ó n R a m o s S u á r e z . 
• M a t r i m o n i o s : Serg io P u e n -
! te F e r n á n d e z c o n J o r j a H e r -
h i á n d e z C a n c e l ó ; R a m ó n Q u i -
f ñ o y L o r e n z o c o n M a n u e l a 
[ B e l l o Pazos . 
\ D e f u n c i o n e s : F i l o m e n a R i a l 
i Otero , de 49 anos ; R o s a G ó -
I m e z F e r r e i r o ; E s c l a v i t u d A l -
\ v a r e z G a r c í a , de 85. a ñ o s ; 
* L u i s a B r a ñ a s R e m e s e i r o , de 
\ 74 a ñ o s . 

1 

D u t a n t e es ta s e m a n a esta-
T á n ab ier tas desde las nueve 
\ y m e d i a h a s t a las once de la 
.noche, l a s f a r m a c i a s d e - d o n 
i J a i m e G o n z á l e z C a r r e r o , S a n 
¡ R o q u e , 21, t e l é f o n o 2233; do-
i ñ a M a r í a G o n z á l e z R o u c o , 
• H u é r f a n a s , 24, t e l é f o n o 1867; 
¡ d o ñ a P i l a r R i c o S i x t o . R o m e -
¡ro D o n a l l o ( C a m i n o N u e v o ) , 
i l , t e l é f o n o 1535, y d o ñ a T r i -
| n i d a d E s t e r a s S a n t a C r u z , 
¡ G e n e r a l P a r d i ñ a s , 11, t e l é f o -
.no 3142. 
\ L a de g u a r d i a , a p a r t i r de 
| l a s once de l a noche, d o ñ a 
¡ P u r i f i c a c i ó n S o b r i n o L o r e n z o , 
i C a l d e r e r í a , 50, t e l é f o n o 1615. 

E S P E C T A C ü L O S 

P R I N C I P A L : " L a s m e l l i -
zas y s u rival".-—2. J ó v e n e s . 

S A L O N : / ' C a m a r o t e de 
lu jo" .—3. M a y o r e s . 

C A P I T O L : " S a e t a r u 
b ia" .—2. J ó v e n e s . 

Y A G O : " P u e r t o A f r i c a " . 
3. M a y o r e s . 

M E T R O P O L : " L a v e n 
g a n z a " . — C a r e c e m o s de 
c e n s u r a . 

A V E N I D A : " A s í es m i 
t i e rra" .—3. M a y o r e s . 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

ÍPRINCtPALl 
H O Y : A la s 5-45, 8 y 11 | j 

S e n s a c i o n a l E s t r e n o Sj 
de l a del ic iosa comedia 
m u s i c a l 

" L A S M E L L I Z A S 

Y S U R I V A L " 

E n E a s t m a n c o l o r 

M e t r o p u l 

Í Í O Y : 5-45 8 11 

c o n t i n ú a exhib iendo c o n 
g r a n é x i t o , l a o b r a m a e s 
t r a de J . A . B a r d e m 

¿•La V E N G A N Z A " 
R a í V a l l o n e „r . 

C a r m e n S e v i l l a 
• J o r g e M i s t r a l 
( A u t o r i z a d a ' m a v o r e s ) 

1 5 A I P N T § 
H O Y ; 5-3D, 7-45, 10-45 

, P r e s e n t a 5 

" C A M A R O T E D E L U J Q " 

G o n A n t o n i o C a s a l 
y M a r í a M a h o r 

( M a y o r e s ) 
M a ñ a n a : " S i í t i n B u i l " 

|ÍÍl5l51SlSlSl5I515l515l5i515i^^ 

1 A n ú n c i e s e j e n M R 
• J L A N Q . C H É _ 

• H a ñ sal i idó c o n d i r e c c i ó n a 
l a c a p i t a l d e E s i p a ñ a , oon ob
jeto de asisitir a ios- a£tQS que 
se c e l e b r a r á n - e n l a F e r i a I n -
ternacionai l de l C a m p o , n u e s 
t ros es t imados convec inos d o n 
V i c t o r i a n o Mouire R e y , d o n 
J u a n B u j á n L ó p e z , d o n E r 
nesto M a r e q u e , don M a n u e l 
C a r e l l o G e n d r a , d o n E v a r i s t o 
F e r n á n d e z P r e s e d o y d o n J e 
s ú s .Toubes S a n n t o s . T o d o s 
ellos s o n curs i l l i s tas de C a p a 
c i t a c i ó n S o c i a l . 

i i l i S i t 

f I i l iS 
tt 

C o n v o c a d a • l a a s i s t enc ia a 
c a m p a m e n t o s o a lbergues p a 
r a maes tros y a l u m n o s de 
Magis ter io a s p i r a n t e s a l t í t u 
lo de i n s t r u c t o r e l e m e n t a l del 
F r e n t e de J u v e n t u d e s , se h a c e 
p ú b l i c o p a r a genera l conoc i 
m i e n t o que e l p lazo de p r e 
s e n t a c i ó n de i n s t a n c i a s f i n a 
l i z a e l p r ó x i m o d í a 15 de j u 
nio , s a l v o p a r a aquellos a sp i 
r a n t e s que no h a y a n resuel to 
s u s i t u a c i ó n a c a d é m i c a e n las 
E s c u e P s de Magi s ter io p a r a 
a d q u i r i r las condic ionnes e x i 
g idas a los asistentes, los c u a 
les t i e n e n de pilazo b a s t a ei 
día" 30 de Jos corrientes , . s iem
p r e que e n l a f echa s e ñ a l a d a 
p a r a los c i tados c o n anter io- . 
ridiad n o se. e n c u e n t r e n e n l a s 
condic iones debidaSi 

fíe h a c e s a b e r qde los maes^, 
tros o e s í u i d a n i t e s de M a g i s 
terio que c u r s e n s u s es tudios 
p o r e l p l a n a n t e r i o r a l de 
1950, que h a y a n c u r s a d o es
tudios p o r e l p l a n de 1950 y 
toiayan tiiacidio a n t e s ( M 31 d e 
d k ó e m j b r e d e 1937 y ttodiofí 
aque l los que p o r s u e s tado f í 
s ico a s í se aconse je delben s o -
i c i t a r l a a s i s t e n c i a a los ail-
bergues e n e í m i s m o pilazo c i -

' t a d o a n t e r i o r m e n t e . 
A d i s p o s i c i ó n d e , ciuantos 

p u d i e r a n ser in teremdds , eŝ -
t á n todias l a s normias de e s ta 
c o n v o c a t o r i a e n la D e l e g a c i ó n 
L o c a l E s p e c i a l de Juventudes , 
THospitalillo, 2 - l.8 

7102 m i s m 
T I E S T A S ^ A C R A M E Í Í T A I ^ I S 

D E S A N B E N I T O Y S A N T A 
M A R I A D E L , C A M I N O 

M a ñ a n a , D i o s mediante , se 
c e l e b r a r á e n S a n B e n i t o de l 
C a m p o l a f u n c i ó n so lemne 
a e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . L a 
M i s a de- C o m u n i ó n s e r á a las 
n u e v e y m e d i a ; la so lemne a 
l a s doce, cfuedando expuesto 
e l S a n t í s i m o h a s t a los cu l tos 
de l a tarde e n los que se ten
d r á s e r m ó n y p r o c e s i ó n p o r 
e í in ter ior del templo. 

E l domingo, d í a 14, se ce
l e b r a r á n los mi smos cultos en 
e n l a p a r r o q u i a l de S a n t a 
M a r í a , c o n arreg lo a l m i s m o . 
h o r a r i o , c o n e x c e p c i ó n de l a 
M i s a de C o m u n i ó n que s e r á se 
las o c h ó y m e d i a . 

E l s á b a d o , d í a 13,'se c a n t a 
rá u n a M i s a a' l a s once , .en 
l a p a r r o q u i a l de S a n B e n i t o . 

C a p í t o l 

H O Y : - 6 8 — 11 

D í a E s t u d i a n t i l 
. con l a e s tupenda . p e l í 
c u l a de a m b i e n t e de
port ivo . 

" S A E T A R U B I A " 

Al f redo D i S t é f a n o 
P a r a todos los p ú b l i c o s 

H O Y : 6 8 — 11 

D í a E s t u d i a n t i l 
G r a n d i o s o "primer r e 
estreno de l a f o r m i d a 
ble p e l í c u l a 

. " P U E R T O A F R I C A " 

P i e r A n g e l í 
f A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

Regresó de Madrid, <íl director 
•de la Biblioteca General fie la 
Universidad, don Salvador Parga 
Pondal. 
E L P R O F E S O R L U C A S V E R D U 
H A B L A R A E N L A E S C U E L A D E 

A S I S T E N T A S S O C I A L E S 

S§. celebrará el día 19 en la E s 
cuela de la Acc ión Social Patro
nal, establecida en zona del E n 
sanche, a las 12 de l a tnañana, la 
ú l t ima lecc ión der curso, que pro-
xmnciará el catedrát ico de Dere
cho Pol í t ico de nuestra Universi
dad, don Pablo Lucas Verdú. 

Versará sobre el tema " L a fun
c ión de las asistentas sociales en 

nuestro tiempo. 
M I E M B R O D E T R I B U N A L D E 

O P O S I C I O N E S 

F u é designado miembro del tri
bunal que ha de juzgar en Vigo 
las oposiciones de íunciojaarios de 
aquel Municipio, y que serán ce
lebradas en el mesvde septiembre, 
el catedrát ico de Derecho Polít i
co don Pedro Lucas Verdú. 

l i L M P i l l 
M i 

M E D I C O P U E R I C U L T O l t 
S u s p e n d e s u oonsui ta h a s t a 

e l d í a 23. 

S U C E S O S 
D E T E N I D O S P O R D E R R I 

B A R U N H O R R E O 
. L a GiuardUia C i v i l dea P u e s -

(to de S a n t i a g o d e t u v o y c o n 
e 1 . o a r r o s p o n t í l e o t e aitestado 
los e n t r e g i ó e n e l J u z g a d o d e 
I n s t r a m e , a los vec inos d e l 
i n m e d i a t í o l u g a r de S a n M a r 
cos, D o n a t o O t e r o B a r r a ! , 
D a v i d Cailvo Vidiai y R u d e s i n -
do V i g u e i r a M a U o u , d e 18 
a ñ o s sde e d a d e l p r i m e r o y de 
20 • tos o tros dos. • 

S e confesaron, a u t o r e s de 
h a b e r denr ibado u n hórre lo e n 
a q u é l l o g a r , , s i endo tasados 
ios d a ñ o s e n £ . 0 0 0 pesetas'. 

I n g r e s a r o n e n l a ' c á r c e l . 
D E T E N C I O N 

F u é detenido p o r u n i n s p e c 
t o r deíl C u e r p o G e n e r a l d e 
P o l i c í a , e l v e c i n o d e l M o n t e 
d e . C o n jo, N e m e s i o Soanges , 
de 37 a ñ o s d e edlatí, e l c u a l 
p o r s e r d e á n c u e n t e h a b i t u a l 
conitra l a p r o p i e d a d y p o r a c 
tos i n m o r a l e s , i n g r e s ó e n l a 
c á r c e l a d i s p o s i c i ó n d e l G o 
b e r n a d o r C i v i l de l a provani-

Oí. í LliÉ i i i 
E N F E R M E D A D E S D E 

L A P I E L 

l > 8 . T J E W E I R O , 3 0 - 2 . * 
( j u n t o a i M e t r o p o l ) 

O o n s u i t a de 11 a 1 y é a 7 
S A N T I A G O 

u m u i n 
T r a u m a t o l o g í a - O r t o p e d i a 

R e u m a t i s m o 

G r a l . M o l a ( S e n r a ) , 24-2.9 
S A N T I A G O 

C i n e I v e n i 
L A :PANTAiLíLA . T R I U N F A L 

Presenta H Í ) Y a l a s 6 - 8 y 11 
l a e s tupenda p e l í c u l a 

l is i tora" 
feon e i í o r n i / i d a b l e a c t o r 

M A R I O M O R E N O 
( C a n t i n f a l s ) 

M a y o r e s 

E l domingo h a n v i s i tado l a 
C a t e d r a l y l a z o n a m o n u m e n r 
t a l de C o r a p ó s t e l a , u n g r u 
po de a l u m n a s de l ú l t i m o c u r 
so de ' l a E s c u e l a de l M a g i s 
ter io de V i a n a do Cas te io , e n 
P o r t u g a l . 

A l frente de l a e x c u r s i ó n , 
de c a r á c t e r c u l t u r a l y re l ig io
so, f i g u r a r o n l a doctora L u i 
s a de V a s c o n c e l o s y e l P a d r e 
C o n s t a n t i n o M a c e d o . 

D e s d e es ta c i u d a d s iguie
r o n v i a j e a L a C o r u ñ a . 

' P R O X I M O P L E N O 
M U N I C I P A L 

E l d í a 16 del corr iente mes , 
c e í e b r i a r á s e s i ó n o r d i n a r i a é i 
P l e n o M u n i c i p a l d e l A y u n 
t a m i e n t o composte lano . 

A P R O B A D O 

E n los e x á m e n e s c e l e b r a 
dos e n L a C o r u ñ a , a p r o b ó los 
e x á m e n e s p a r a C a b o , e l a g e n 
te d é P o l i c í a A r m a d a per te 
nec iente a l a p l a n t i l l a de es
ta c i u d a d don J o s é M a c í a 
Q u i n t a n s Roser ide , r e c i é n i n 
c o r p o r a d o a a q u e l l a p l a n t i 
l l a . 
R E G R E S O D E D I R E C T I V O S 

D E L " A E R O C L U B " v 
E l domingo p o r l a t a r d e , 

r e g r e s a r o n de P o r t u g a l , los 
d irect ivos del uAero C l u b C o m -
postela", que as i s t ieron, e n 
O p o r t o , a la r e u n i ó n de A e r o s 
C l u b s de G a l i c i a y de P o r 
tuga l . 

E f e c t u a r o n el v i a j e e n t res 
av ione tas de l A e r o C l u b C o m -
poste la . 

L A V U E L T A M O T O R I S T A A 
G A L I C I A 

S e gest iona que l a V u e l t a 
Moftorista a G a l i c i a , q u e ten-

• 

c. m m s 

m m m k g e n e r a l 

R A Y O S X 

H f e e o , 7 - 1 . » T e l f . 2 2 2 2 
D o m i c i l i o : T e l f . 1 2 6 6 

S A N T I A G O 

I iitÉHtO J 
¡iliiii i n U 

R e v i s f c r A n u a l 

Se recuerda. a tocios los íhcil-
Viduos pertenecientes a los reem
plazos de 1942 a 1956, ambos In
clusive, asi como a ios que ha
biendo, servido voluntarios, se en-
c u e h í r e n en la s i tuac ión de l i 
cenciados, que a ú n no lo hubieraza 
hecho, la obl igación que tienen de 
pasar la revista anual antes del 
31 de diciembre próximo, no de
biendo dejar este requisito para 
los ú l t imos días del a ñ o , a fin de 
evitarles ei consiguiente trastorno 
por i a ag lomerac ión de personal. 
Los que no lo hicieran sufr irán 
la sanc ión , correspondiente en la 
cuant ía de 25 a 250 pesetasa por 
la primera; de 50 a 500 por lo se
gunda y de 100 a 1.000 por la ter
cera. 

Igualmente, y para que no in
curran en las sanciones que de 
termina el . Decreto de 27 de ¡sep
tiembre de .1940 (B . O. del Estado 
n ú m . 280 y D . O. n ú m . 224 del 
Ministerio del Ejérci to) , se recuer
da a todos los cajeros, habilitados 
y pagadores del Estado, P r o v i n c a 
o Municipio, y a los de empresas 
y establecimientos particulares, 
propietarios' y contratistas, e tcé
tera etcétera, y en general, a 
cuantos tengan empleados a sus 
expensas, uno o varios operarios, 
la obl igación que dicho Decreto 
les impone, de no abonar el suel
do o jornal- que devengan, sin 
exigirles previamente el compro
bante de haber pasado la revista 
anual del ano anterior. De no h a 
cerlo así, sufrirá la multa que se
ñ a l a el citado Decreto, equivalen
te al 20 % del sueldo que disfru
ten, y si' se tratara de u a parti
cular, que no lo tenga asignado, 
la multa se . regulará por el suel
do o jornal que abone a sus ope
rarios o empleados. 

Cuando ciertos empleados u 
obreros, presentasen el compro
bante de haber pasado la revis
ta anual del a ñ o anterior pero 
aparezca en su cartilla militar el 
no haberla pasado en algunos de 
los precedentes, los mencionados 
pagadores, abonarán, desde lueoo, 
sus sueldos o jornales, pero da
r á n cuenta inmediatamente a la 
Zona de Reclutamiento y Movi
l ización de la Provincia en que 
radiquen, de íodqs los datos mi
litares de. aquél los , y s i tuac ión en 
re lac ión con la revista anual, a 
fin de que por dicha Zona se to-
xríe nota de estos datos, s i el in* 
dividuo pertenece a ella y en ca
so contrario, se lo comuniqué a la 
Zona a que pei-tenezca. 

d r á lutgair e n e l p f ó x i í ñ l d Imtes, 
se in i c i e y teaunáne e n O o m -
¡pos te la . 
V A R I O S S A N T I A G U E 3 E S P R E 
T E N D E N C O N S T I T U I R U N 
C L U B N A U T I C O E N L A P L A Y A 

D E L A S S I N A S 

; E n t r e ' u n grupo de s a n í i a -
guesies se proyeota const i tu ir 
e n l a s -S inas , l a m a g n í f i c a p l a 
y a de i a R í a de A r o s a , u n C l u b 
N á u i t i c o , c o n idea de c e l e b r a r 
a l l í , d iversos í e s t e j o s , a p r o v e 
c h a n d o i a e x t r a o r d i n a r i a 
a f l u e n c i a de vec inos de estia 
c i u d a d que a e l l a sue len a c u 
dir', p a r a gozar de l a tempo
r a d a v e r a n i e g a y t a m b i é n de 
l a s bel lezas d e l pa i sa je que 
o í r e c e t a n singuilar punto . 

E s e -mismo grupo pretende 
H g o m á s , que n o duidainos 
c o n s e g u i r á : r e a l i z a r l a c o m 
p r a de u n terreno, e n e l c u a l 
c o n s t r u i r á n u n a v i v i e n d a , p a 
r a domic i l io s o d a i . L/os t r a 
ba jos de conisürucciór i los r e a 
l i z a r á n e l los mismos , a p r o v e 
c h a n d o las fechas de v a c a c i o 
n e s 
C I N C U E N T E N A R I O D E L A E X 
P O S I C I O N R E G I O N A L H E I N 

D U S T R I A 
Del 15 al 31 del mes de julio, ei 

Seminario de Estudios Gallegos 
"Padre Sarmiento", celebrará, en 
sus dependencias del edificio de 
Fonseca, la anual Exposición, que 
coincide con la quincena patronal. 

Estará dedicada a la conmemo
rac ión del cincuentenario de la 
Expos ic ión Regional de Industria, 
que se celebró en Santiago en el 
a ñ o 1909, en la Herradura, , en lo 

[ que fué Campo, de Don Mendo, 
hoy transformado en jardines de 
l a Residencia de Estudiantes, v en 
el edificio que ocupa el Instituto 
de Enseñanza Media, Rosal ía 
Castro. 

E n el ano 1960, el mencionado 
Seminario de Estudios Gallegos, 
organizará otra Exposición, dedi
cada, a l centenario del nacimldi
to del historiador de la Catedral 
santiaguesa y canónigo, don A n 
tomo üópez Ferreiro. 

M i na 
No tenemos " p i k u p " ipero _ í ,ü01 . 

d e c a d a u n a de i a s c u a t r o un ^ 
l a " O r q u e s t a C o m p o s M a ' ' . i u e Va a T e S 0 
s m mot ivo p a r a que u n d í a c o n t e m ¿ f l 0 1 ^ 
y a que t a l d r c u u s t a n c i a nos o M i g ¿ a a ^5 m " M i S ? 
m putáneraniiGs l legar a poseerlo L n i ^ ^ ^ ' ^ o . r a 
d a , i r e m o s a c a s a de c u a l q ^ a m ^ P r 0 í l t í t u < l « ¿ f 
b a j o e l b r a z o , p a r a e s c u c h a r á ^ 0011 ^ ^ ¡ 

EBto, n i m á s n i menos, es poner los w 
ea canta . P e r o de a l g u n a m a n e r a h a v o , ^ ^ ^ t e s o,,. B 
c l o n a Ja not i c ia que h o y te t m e m l s ^ Z ^ i n t * * S - $ 
t u r n o e n n u e s t r a h a M t u a l s e c c i ó n . í ^ a E de Í 

L a " O r q u e s t a Ccmiposte ia" v a a re^v cailltol « 
feactones intorosoirco p a r a l a C a s a Col i in i S r CIla,tro ?ra. 
touMiora de novedades musicates. C u a t r a S « L g í a n «feíri-
l m > , fox, chot is y pasodoble, h a u sSdo s *ntTe bo-
c c j e c t í v i d a d sant iaguesa de m ú s i c a moderna ¿ f a d 0 s a E 
c e t e b r ^ a l i s bodas de p ^ t a de s u f í S ^ ^ 6 5 ^ afi<> 
t u u i d a d , que p a r a s í q u i s i e r a n m u c h o s ^ n " , E s a ( > ^ -
<?1 q u e dinige M a í i u e í M u ñ i z , s u r g i ó n S ^ 1 ^ 1 ^ c,OI"o 
s i é n e s c u c h a r a a l a " O r q u e s t a C o m p o s t e S a » í ¡ ^ ^ 
de los E e y e s C a t ó l i c o s e l c o n ^ ^ t S r d i ^ t a S / Hos<^ 

N o es l a p r i m e r a v e z que nos ocunain.^ 
ac t iv idades de l a a g r u p a c i ó n que diri¿ie Í S ^ ^ ^ ^ 
e n s u m a y o r p a r t e e s t á in tegrada por o t e o í S 
fesores de l a B a n d a M u n i c i p a l de M ú s i c a w Z f e1' 
\més de u n p a r de meses, los de l a "ComuftS^7. .un p0c0 
l a d a r o n a L i s b o a y nosotros a c o m p a ñ a n ? ^ , , ® 
zamiientio u n sa ludo p e r i o d í s t i c o que r e m a n í . 
m a g n i f i c a p u M i c a c i c n basemanai l a revisto T ,'611 su 
d a d Msboé te " J u v e n t u d de G a l i c i a " . Hov el tmfva l^16" 
b ien nuevo y opartuno , t a n i n é d i t o con\o ofiS n S ^ a m " 
s iendo los de l a O r q u e s t a y nosotros s a b e m o r m i « f n.0 
c i^s iwco de l a C a s a C o l u m b i a r e c o g e r á c u ^ p ü i n t e r n é 
tac iones ejetcutadas p o r M u ñ i z y sus " n r u c h i h o s » 

L a © a l c i ó n c o n s t a r á de c inco mi l discos H a v n nn 
g r a c i a y sa l ero en nuesifcros m ú s i c o s m i m i c i ¿ ? " I s S " 0 
dos a l ntniio moderno? ^ * a ds^ma-

J o s é R E Y F . A L V I T E 

^ S I S I E P J ^ S W I S I S I ^ ^ 

O m M E S al BARCO CENTRAL 
C o n v o c a d a s 130 p lazas de A u x l iares Administrativos. 
E l p lazo de p r e s e n t a c i ó n de documentos cierra el 30 de itinlG 
L o s e x á m e n e s s e r á n e n l a p r i m e r a quincena de Septiembre 

A r r e g l o de d o c u m e n t a c i ó n y p r e p a r a c i ó n compíeta en; 

« A c a d e m i a ALCAZAR» 
C a r d e n a l P a y á , 6. - S A N T I A G O . - Te lé fono , 3538 
D i r e c t o r : J E S U S A . N E G R E I R A , 

Profesor - intendente Mercantil 

D I A 

r i M i ooicipa 
Celebró sesión la Comisión M u 

nicipal Permanente bajo la pre-
sidexicia del Sr. alcalde accíüen-
tal don Francisco' Caam^ño Gon
zález, con asistencia de los te
nientes de alealdá don Manuel 
Pérez de Arevalo, don Joaquín 
Jordán González, don José Parra 
Martínez, don Oscar Pastor León, 
don Alfredo E v i a Garc ía y don 
Valentín Gómez Casal; secretario 
general dOn'José Serrano Ventura, 
e interventor municipal don E n 
rique Martínez López, habiéndose 
adoptado los siguientes acuerdos: 

Aprobar el acta de la sesión aa-
tórior, así como varias cuentas y 
nóminas de gastos. 

Aprobar las cuentas del Hospi
cio Municipal, correspondientes a 
ios meses de diciembre (ordinario 
y extraordinario) de 1958 y enero, 
lebrero, marzo y . abril de 1959. 

Aprobar ¡liquidaciones de la Be-
nPíicemcia. Municipal corrcBpon-
di entes a los msisss de enero, í e -
írero , marzo y abril de 1959. 

Aprobar cuentas correspondien
tes al mes de marzo de 1959 por 
piestaci oneis ; tte la .Bemeí icen cía 
Municipal. 

Queda en estudio ¡estancia de 
usuarios de puestos dsi Mercado 
interesando se autorice el cierre 
los domingos. 

Desestimar autorización de ins
talación de puesto para venta de 
pescado en las Viviendas Sindica-
Bes. 

Autorizar la iostalación del C i r 
co Price del 29 de julio a l 10 de 
agosto. 

Conceder beneficios derivados 
de la Ley de Viviendas da Renta 
limitada al inmueble 73 de la ca
lle de Primo de Rivera . 

Itecabair informe en reQació'n 
con Jallo del rr :bu! a> Lconóm1' 
co Administrativo. 

Pasar a informe de la Comisión 
d© Obras instancia relacionada. 
coin un solar de la Plaza de E s 
paña. 

Conceder las siguientes acome
tidas de agua potable; D . Cons
tante Prieto Pita, D. José López 
Ledo, D . Jeisús Sandomingo Ro-
tirígucK, doria Francisca López 
Pouso y D . Antonio Cardona Cas
tos, en Outeiro-Caranza; D . Jo
sé Presas Alvarez, en Puente de 
Caranza 1, D . Manuel santana 
Rodríguez en calle Florida 15, y 
D . José Rodríguez García en Ca
lle Cuesta s/n. 

Acordar la devolución de fianza 
por obras de pavimentación de la 
zoma colindante con el Parador del 
Turismo. 

Concederlos beneficios deriva-
de la Ley de Viviendas cíe Renta 
Limitada a finca propiedad de dO'i 
Serafín Guerreiro Carballo. 

Acordar en principio, alterar Ja 
al ineación de la calle de Piñeiros, 

en la zona de Cánido. 
Darse por enterada del resu

men de las cantidades recaudadas 
por l a Administración de Arbitrios 
Municipales desde„ei dia 28 de ma
yo al 2 de junio en curso, que as-
ci-ande a 114.587,81 pesetas, 

• E X I T O D E L - C O L E G I O D E 
H U E R F A N O S D E S U B O F I C I A 

L E S D E L A A R M A D A 

E n los exámenes de Ingreso 
celebrados en el Instituto Nacional 
de Enseñanza Media de esta ciu
dad, ha obtenido Matrícula de 
honor el estudioso niño Manuel 
Tabeada Müure, alumno del Cole
gio de "Nuestra Señora del Ro
se rio" pana Huérfanos; e Hijos 
de Suboficia'es de la Armada, de 
este Departamento. 

Los demás alumnos de dicho 
Cokgio que han sido presentados 
a los citados, exámenes de Ingre
so, han alcanzado la aprobación, 

,€n Su totalidad. 
Felicitamos al. Sr . Comandante 

re Inter venc ión , don Manuel Be-
lando A znar. Director d«l Colegio 
así como al profesorado de este 
Centro y familiares de los alum
nos, por tan destacado éx i to . 

P Ü É R T O 
Entrados: Vapores, "Caland", 

de Gont, con cemento; "Vatfmif 
«a Barcia", de &antüña, con sala
zón; "Alcacer", de Bilbao, con 
carga genfral. ,, 

Despachados: - Vapor "Alcacer, 
para Bilbao, con carga general. 1 

Por el Ministerio del Ejgcttq 
se ha concedido la Coiz dfi:MérW 
Militar de tercera ciase al capí 
tán de navio, jefe de E ^ . g 
yor del Departamento Mant W 
don Juan Romero Man;», en m 
cien a los méritos y c g j * * » 
cias que en dicho efe ceneur en 
Con este motivo t e M ^ ^ 
querido amigo por tan senaiaua 
distinción,. 

licíista arrollado y muerto 
por un camión 

Niño BraveraeDíe herido, al caerse 
aestíe UB primer 0 

Cuándo se dirigía ha-'.id su do
micilio, en la carretera de Bedtro^ 
so, fué arrollado y muerto por^un, 
camión el sábado por la tarde el 
ciclista Ramiro López, de '16 años 
de edad, 

A l parecer, el accidente se pro
dujo debido a que por estar en 
reparac ión la carretera y haber 
materiales de acopio a uno y otro 
lado, quedaba tan- poco espacio 
para la c irculación, que al cruzar-
sb el ciclista con el camión, se v i ó 
obligado a apartarse, met iéndose 
entre dos montones de arenisca y 
una vez que el camión hubo pa
pase do, sal ió para seguirle con 
tan mala fortuna,, que fué a caer 
bajo las ruedas traseras del ve
hículo. E l ciclista resulta muerto 
ins tantáneamente . 

E l muerto era peón de obras ci
viles y estaba domiciliado en Pe-
droso. Deja mujer y siete hijos. 

^ R A V E M E N ^ ^ 
Cuando se. encontraba^ f? y 

de unos parurnte* en b'u ^ 
en un descuido de estos 
Antonio Pérez Baiato ^ Fontal. 
domiciliado en ^ c^e Q ven-
ña, cayó a la ^ f ^ s u f r i e n ' 
tana del P r i m f r a ? v fractura f 
conmoción cerberal y ^ sl3(iado 
la bóveda . c raneana .^ ^ 

^ S S a ^ - ^ 0 

« S W d o p o b ^ 
E n la calle de E s p a ^ Y 

mordido por un P g 1 ^ años, f 
reirá Fernandez, & ¡°ueS «n » 
Mugardos. Tiene erosión ^ 
^ J o r r i l l a derecha. ^ de ^ 
fué asistido, en la ^ 
corro. 



C a r t a d e P a r í s 
D u r a n t e l a s F i e s t a s d e l A p ó s t o l 

I W itriiuraitor 
g íieiotiilail de cfotefe de 

es per lera 
pueden grabar perfectameate 

discos musicales 
PARIS (Servicio Especial de 

lCrónicnacf ,ma c a i constructora so 
í Nunca de su cons-
i ^ ó S a ¿ u e b a s públ icas truccion a ia* yíiC velle,, ha 
que la nróloeo a la en-
h T t n S n í i o ^ ^ apara-
Ltradi las líneas de la Air F r a n -
^ f J ¿ A S. Entre ellas, una 
& L s m ¿ sorprendentes ha sido 
115 i^ HP^eear perfectamente con 
ila í i o reactor y elevarse a 12.000 
!u f̂r>s l lS4ndo a su cargo 37 
i f e ^ J de peso. Ganada ia 
i S S d ¿ r t i S n t e . ya con los 
ffeSores que le impulsan, pa-
: ? ? ¿ t S y sobrevalando París se 
'rifriSó a Düón cubriendo en vue-
ifo planeado 265 kms. en 49 mimi-

:t0Las pruebas se llevaron a efec> 
'tn en varios días sucesivos. Otra 
S ellas consistió en la demostra-
dón del vuelo sin oscilaciones 
S i "Carawlle" a la vez que de 

i silencio. A una altura de 12.000 
S S V a una velocidad de 800 
kilómetros a la hora, se graba
ron discos musicales en su eabi-

:na con un resultado tal de per-
Wcion qüe dichos discos han sido 
después puestos a la venta. Perio
distas de muchos países han sido 

i testigos. E l ciclo de pruebas se 
cerró con la realización de un 

Viaje consistente en la vuelta a 
Europa en el mismo día siendo 

i su itinerario el siguiente: Partí-
ida de Orly en las primeras horas 
'de la mañana aterrizando en B a r 
celona desde donde, tras una pe

queña escala, se cruzó el Medite
rráneo para tocar Roma, salien
do acto seguido hacia Viena vía 

¡Londres, tocando e n Francfort 
{para regresar a Par ís antes d@ 
la calda de la tarde. 

El blrreactor "Caravelle'* es 
.un coloso del aire. U n verdadero 
coloso que enorgullece a los íran» 
teses, conscientes de que han de 
• ser ellos precisamente quienes por 
fuerza tenían que ostentar "la he
gemonía del aire. (Francia es en 
buena parte la cuna de la avia-

'ción; el primer av ión comercial 
fué francés.^ 

• En Toulouse tiene su .cuna ios 
"Caravelle". Veintidós mil perso» 
ñas aproximadamente trabajan en 
las fábricas de la Sub Aviatloa 
que los produce. Ocho factorías 
aparte construyen el cincuenta 
¡por ciento de las piezas, mien-
traís en Toulouse se fabrican las 
demás y se efectúa el montaje de 
;los "Caravelle". Como dato .cu
rioso diremos que un solo apara
to cuesta construirlo 300.000 ho
ras de trabajo hasta su puesta en 
^marcha. 600.000 remaches y 400.000 
soldaduras eléctricas lo estructu
ran. 6.000 trabajadores componen 
[a plantilla productora de la F á 
brica Toulouse que funciona a i 
mando de casi 500 ingenieros. 

' Con el "Caravelle su casa eons-
tructora se ha intentado batir mu
chos ".records". Por lo pronto-no 
nay vuelo más silencioso que el 
Que se puede realizar en un " C a -
raveUe". Sus motores, situados en 
/a cola prácticamente, liberan a l 
Pasajero del molesto y continuo 
zumbido, agotador en los vuelos 
largos. E n el "Caravelle" este rui-
ao se ha reducido al m á x i m o ; ; 
apenas se observa un ligero silbi
do lejano, t̂ a estabilidad, asimis
mo ha llegado a ser otra de las 
^f^enst icas esenciales de su 

T- vuel0 a una altura cons-
tante de 12.000 metros ofrece, co-

m?r.fwnatVra1' las m á x i m a s se-
S S ^ u * ^ para casos de emer-
genc a, ahí están las ú l t imas prue-
oas nevadas a efecto, de las que 

damos cuenta ai principio de esta 
crónica . ~ 

L a s demostraciones se cerraron 
el ú l t imo día despegando un " C a 
ravelle" con 43 toneladas de peso 
—-18 de las cuales son dé combus
tible— y e levándose con ambos 
motores en 24 segundos a u n a 
altura de 4.000 metros. Instantes 
después su posic ión de crucero era 
normal: 12 ki lómetros de altura 
y 800 ki lómetros de velocidad a 
la hora. 

E l mundo, indudablemente, ya 
les vi^ne pequeños a los aviones. 
E l "Cáravel le", un a v i ó n comer
cial, lo acaba de demostrar. Con 
ios mismos periodistas que en P a 
rís vivieron las pruebas ha he
cho un vuelo Copenhague-El C a i 
ro en ocho horas tras las obliga
das escalas. Desayunar en ei Po
lo y com^r medio mundo m á s 
abajo. 

Por Jesds Sey F. JUvite 

iiiii Ipri 
B E R L E ^ , 8.--L® oficina d« In

formación anticomunista del Ber
l í n OdcMientai informa que T7 
hombres dé cieook hain huido en 
£1 pasadny a ñ o de la uníversidiatí. 
d© Haile-Wittenbeig, en la Alema
nia Oriétotal. 

E l últ imo fué e i D r , WaMer 
Hartwing, que explioabá l a cáte
dra de oJimentacion anirnaa en 
l a Facultad, de Agricultwá.—E?IJa. 

M e l a P o e r t o 

i i a l a s i a l a P H a 

d e S a n R o q u e 
Una in ic ia t iva de l Gírenlo Mercant i l 

G I N E B R A , 7. — E i jefe del G o 
bierno de la India, Nehru, ha en
viado un mensaje a l secretarlo 
general de las Naciones Unidas 
acerca de la s i tuación de Laos, se
g ú n círculos bien Informados que 
se niegan a revelar e l contenid® 
del mismo.—Efe. \ 

Don Eloy G o n s á l e s Sanche^ co-
merciante m la Calderería, presi
dente del "Círculo Mercantil e 
Industrial de Santiago, lleva cua
renta a ñ o s residiendo en nuestra 
ciudad. Tiene, por lo tanto, acre
ditada su condición de sant iagués , 
porque aqui ss casó, .agííí nacie* 
ron sus hijos y por Santiago tra
baja con «I mayor entusiasmo. 
Con sinceridad, viviendo las in
quietudes de esta localidad, a la 
que ahora sirve desde aquel '¡Ates
to del "Mercantil''^ 

Representa a l . "MercantW en 
la Comis ión organizadora de las 
Fiestas del Apóstol . 

Ayer por la m a ñ a n a n o h perso
namos en su comercio de pañería. 
E s natural de Béjar , de la provin
cia de Salamanca y puede decir
se gwe ere Compos íe te , ha crea
do una autént ica indxistria. ¡ C u a n 
tos, en el transcurso de su vida 
en Compostela se han vestido 
en «^.comerc io / Y comte..que-no 
le hacemos propaganda. 

L a partic ipación de don Eloy 
Gonzá lez en la Comis ión de las 
Fiestas del Apóstol , aparte de ter
ciar erí todas las iniciativas, con
cretamente está supeditada a un 
festejo, la i luminac ión . du las ca
lles-de la ciudad, desde las Huér
fanas, comenzando desde, ei Café 
Derby, hasta el final de Algalia 
de Arriba. Este año , y con la ex
periencia del anterior y visto el 
éx i to de la primera i luminación , 
se prolonga la ex tens ión de este 
decorativo festival, que ofrece sin
gular mérito y da una espléndida 
f isonomía a loa festejo* patrona
les. . 

—Díganosf don Eloy, ¿tos yas íos 
fe ? d« to i luminac ión , son por 
cuenta de la suscr ipción de las 
Fiesta^} 

—De ninguna manera. Los cos
tea el comercio y la industria de 
las calles que comprende su em-
plazamiento. Huérfana», Caldere
ría, Preguntoiro, Cervantes u Al* 
galla de Arriba, 
. —¿Cuantía? • 

misión 

Sis coflcHoiies seria 
S 

• E l domingo por ia mañana , des* 
de las once hasta pasada la una 
y media de la tarde, en los locales 
de ia Jefatura Local del Movi
miento, estuvieron reunidas, las 
distintas subcomisiones de l a Co
mis ión local de Trabajo Agrario, 
integrada dentro del Consejo Eco
n ó m i c o Sindical Provincial, estu
diando las cuestiones sometidas a 
su consideración, sobre los temas: 

eman 
«r.™. vart,JKÍ lo a c o r t í a d o p o r eil O o n s e j o d » Ad)nnma&tíha-
^un, se oaiwiaca Jiimiba Geoe ira l ( M m a l a d© Acdonis i tas 
dLívv r 1 * 1 ^ 'P2^81 P r ó x i m o d í a 26 dea c o r r t o t e a tes 
^ w c í j o h o r a s e n ed toom. soc ia l y e n p r i m e r a coowiocato-
h.SrI' m m 0a60' ^ siguiieante d í a 27 d e l acrtiuaü a l a m i s m a 

J ^ 6,1 Propio l o c a l soóiail , e n s e í g u n d a c o n v o c a t o r i a , 
I ̂  a l aguaente o r d e n de« d í a : 

1 ° Lecfuira y e n s u caso a p r o b a c i ó n deü B a f e n c e refe-
, rente all Bjeipcicio E c o n ó m i c o die 1960. 

I^niforaimieinito d e ' censores de csuentas paira ell 
E j e r d o i o de 1959. 

B m u t e J Í 1 ^ 0QnlSt£W,: Que^se h a l l a n e n las o f i d n a s de l a 
^ m o R , y a ^ ^ P o s i o i ó n de t ó e t e los aocionastas los dooi i -
b t e ^ a y • camiI>roíbaiítes q n e l a j ü e ^ Y. ^cs E s t a t u t o s es ta-

^ t i a g o . 8 d© J u n i o de 1959. 

E l F'iesiiidtei# átB 

Agricultura, Forestal, Fiscal , Pe
cuario f SociaL 
Fueron elaboradas las conclusio-

es provisionales que han de ser 
sometidas a-las< deliberaciones del 
Pleno de dicho Consejo, que será 
celebrado e l domingo, 21 de los co
rrientes, y que una vez elevadas 
a definitivas, se integrarán den
tro del Plan Agrícola Provincial, 
que acordará ei Consejo Eeconóml 

co Sindical de la provincia. 
Presidieron las reuniones, el 

-delegado Comarcal de Sindicatos, 
don Fausto Santamar ía Rico y 
los mandos sindicales. • 

Entre los reunidos re inó mucho 
entusiasmo 

Nttra. Sana, die Girac ia . -H9at> 
tos Pnimo, F e t e a n o ^ Vtoente . 
de.; Peilia^ia, vg . ; - M & m á o , 
M a x á m i n i a c h o , ob.; OOlumibo, 
pib.; J u l i á n , monjie. 

E s t r a d a 
- 1 » S a n 

V e n d e s © e n 
R a z ó n H ó r r e o , 
t'ago. 

—Algo m á s que el a ñ o anterior, 
porque se h a auiríentado una afile 
m á s y hay que tener también 
en cuenta que la vida encarece, 
si bien hemos hallado una ayuda 
valiosa, a l afinar el precio la i n 
dustria que recibió el encargo 
de realizar la insta lac ión, que es 
"Talleres Juan", de la Calle de 
Mazarelos. P a r a este fentlval, de
corativo, desembolsaremos todos 
ve int idós mil pesetas^ 

—¿Dijo todos? 
—Quedan a l margen unos cuan* 

tos colegas. U ñ a pequeña mino
r a . . . 

—¿Qué n ú m e r o de bombillas 
comprenderá esta i luminación?-

—Cinco mil. E n la anterior, Rie
ron tres mil quinientas. 

—¿Qué "carga" tiene él Ayunta
miento con esta i luminaclóñ? 

— E l abono del fluido eléctrico. 
Don Eloy Gonzá lez se moairó 

muy satisfecho por la ayuda que 
ha recibido de sus colegas en tas 
mencionadas calles. "Con tan ex

presiva adhes ión , ss puede labo
rar , y ¡o ja lá que esta compren
sión, fiiera extensiva para otros 
problemas de la ciudad!" 

— M i labor —añadió , «í señor 
Gonzá lez— no es personal. Ac
túo en representac ión dfl "Círcu 
lo Mercantil" y espero que M ini
ciativa de nuestra entidad, cuya 
segunda edic ión preparamos, no 
re interrumpa en el ^futuro. 

—De aciterdo, amigo aon m-óy 
A Compostela hay qüe alumbrar
la... con muchas iniciativas, para 
que marche siempre áde lanie . 

L a i luminac ión c o m e n t a r á el 
día 18 de Julio para terminar 
el 31. 

E n la Plaza de Cervantes —ya 
dimos la noticia— ios encargados 
de la ins ta lác ión , probarán «ú 
técnica e inspirac ión en los tra
bajos de i luminac ión artíst ica, si
tuando sobre el busto que repre
senta a Cervantes un s ímbolo del 
Sputnik, 

m m a i m 
Por PANURGO 

a w is los m m M i m ( 

H a c e pocos d í a s , e l t r a s 
a t l á n t i c o " A s c a n l a " , c o n c i e n 
to o c h e n t a y: seis e m i g r a n t e s 
a bordo, d a b a l a despedida a 
L a C o r u ñ a , e n u n o de sus r e 
g u l a r e s v ia je s , c o n s u b r o n c a 
y poderosa s i r e n a , m i e n t r a s 
e l b u q u e l e v a b a a n c l a s , p a r a 
r e a l i z a r l a m a n i o b r a de des
a t r a q u e de l mul l e . 

M u l t i t u d de grupo , en tre los 
que p r e d o m i n a b a n m u j e r e s 
l lorosas , s a l u d a b a n desde t ie-
i r a a los e m i g r a n t e s que , s o 
b r e l a b o r d a de l b u q u e m á s 
c e r c a n a a l muel le , a g i t a b a n 
s u s m a n o s enca l l ec idas h a c i e n 
do o n d e a r a l v iento sus p a 
ñ u e l o s humedec idos é n f u r t i 
v a s l á g r i m a s . 

P a r t i r es m o r i r u n poco 
— d i j o c o n hondo s e n t i m i e n 
to u n poeta f r a n c é s . P a r t i r 
es m o r i r u n poco; p o r q u e l a s 
esposas y m a d r e s de los q u e 
v a n " p r a lonxe" , q u e d a n M i n 
eadas e n e l s o l a r n a t a l , p r i 
v a d a s de sus seres quer idos 
que , m u c h a s de e l las , q u i z á , 
j a m á s v u e l v a n a ver . 

M i l l a r e s de e m i g r a n t e s p a r 
ten de G a l i c i a p a r a A m é r i c a , 
e n l a que c i f r a n sus e s p e r a n 
z a s e c o n ó m i c a s . V u e l v e n a l 
gunos , enr iquec idos , t r a s l a r 
gos t r a b a j o s e n unía d u r a b r e 
ga , e n l a que m u c h o s s u c u m 
b e n e n ' l a pobreza , lejos de 
l a m a d r e t i e r r a que Mora s u 
a u s e n c i a . ¡ C u á n t o s h a y que 
no s a b e n m á s de el los! L a p u -
b M c a c i ó n de e s t a d í s t i c a s d e . 
los expedientes t r a m i t a d o s e n 
los J u z g a d o s de P r i m e r a I n s -

U n a oportunidad para Composte la 

a n t i a g o p u e d e e l a b o r a r 

s u p r o p i o 

Si 

H A sido s i e m p r e u n a p r e o c u p a c i ó n po
l í t i c a p o p u l a r l a neces idad de q u e 
nuestros p r o b l e m a s e n c o n t r a s e n ade-

! S f * / 3 U c e p a r a tiegSLr ^ los O r g a n i s m o s 
¿ e l E s t a d o e n c u y a s m a n o s e s t á s u i n m e d i a t a 
s o l u c i ó n . E s t a p r e o c u p a c i ó n , v e r t i d a en e sa 
frase t a n frecuentemente e n los medios n a 
t u r a l e s y e s p o n t á n e o s de c o n v i v e n c i a T i u d a -
d a n a y e x p r e s a d a en e l " S i yo m a n d a s e v e i n 
t i c u a t r o h o r a s " o " S i e l que m a n d a conoc ie 
se en r e a l i d a d , "como y ó lo conozco", este 
pToblema.. . , ' , ev idenc ia es ta neces idad. 

S i n embargo , a l a i n m e n s a m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s se nos e s c a p a n m u c h a s o p o r t u 
n idades de h a c e r l l egar a "quien c o r r e s p o n 
d a " , no s ó l o u n a e x p o s i c i ó n s i n c e r a de nues 
t r a p a r t i c u l a r p r o b l e m á t i c a , s ino t a m b i é n 

- y esto no c a r e c e de i m p o r t a n c i a — 

a c t i t u d c o r d e r i i de l h o m b r e que s e d e c l a r a 
venc ido e n e l p r i m e r f racaso . Pero , ¡ e s t a n 
poco e s p a ñ o l a l a cons tanc ia . . . ! 

P a r a los que i n t e g r a n , s i n f i g u r a r e n e l 
e s c a l a f ó n , esa t a n n u m e r o s a "clase p a s i v a " , 
to ta lmente i n o p e r a n t e y c o r r o s i v a , ¿ c ó m o h a 
b r á que dec ir les que e l los son f a m i l i a , m u 
nic ip io , s ind ica to ; e n u n a p a l a b r a , que no 
s o n a p é n d i c e s e s t á t i c o s , s ino m i e m b r o s a c t l -
m s y operantes , par tes de u n todo que no se 
conc ibe s i n p a r t e s ? 

N a d a m á s necesario , p a r a q u e r í a a d m i n i s 
t r a c i ó n no se d is tanc ie de los a d m i n i s t r a d o s , 
que l a v i t a l i d a d y e f i cac ia de e sa corr iente de 
a b a j o h a c i a a r r i b a n e c e s a r i a e n toda e s t r u c 
t u r a p ó l í t i c o - s o c i a l . E l c a u c e ex i s te h o y 
abierto a todos los c i u d a d a n o s que q u i e r a n 
a p r o v e c h a r l o . N o h a b r á desencantos p a r a 

posibles so luciones p a r a estos problemas «l111611^ r o n m a y o r e s m i r a s que sus in tere -
luclonjes que, a l m a r g e n d e s u v a l o r decis ivo ««« ^ j v i d u a l e s . pero s in o lv idar los , c l a r o 
t e n d r á n s iempre , a l menos , e l indudab le v a ! f ^ ^ t ^ ^ L J ^ f ^ ^ U Ü A l e l i n ! g o -
l ó r de l a v i s i ó n d i r e c t a e i n m e d i a t a , l a c u a l 
desbrozada de posibles e g o í s m o s , s i e m p r e r e 
s u l t a operante . 

E s t a a c t i t u d t iene p a r a c a d a caso d is t intas 
mot ivaciones . S i n pre tender ser e x h a u s t i v o s 
é s t a s son l a s m á s frecuentes: 

U n a i n m e n s a m a y o r í a desconoce, conp-. 
c í e n t e o inconsc ientemente , l a ex i s t enc ia de 
estas oportunidades y s u p r o p i a i g n o r a n c i a 
le s i rve de e x c u s a a n t e s u c o n c i e n c i a c i u d a 
d a n a p a r a d a r l a s por fa lsas . 

Otros , c o n o c i é n d o l a s , d a n p o r s e n t a d a s u 
inef icac ia , b i en por no h a b e r hecho uso de 
e l las j a m á s , o b ien porque l a s veces que l o 
h a n hecho, h a s t a con i n d u d a b l e b u e n a fe, 
se h a n e n c o n t r a d o c o n u n resu l tado que no 
satisfizo p l e n a m e n t e sus intereses i n d i v i d u a 
les y no h a n tenido o í d o s p a r a e s c u c h a r las 
razones que, respetando intereses colectivos, 
Jus t i f i caban d icho resu l tado . 

O t r o s , u s á n d o l a s debidamente , es dec ir , 
"cargados de r a z ó n " — e n l a p l e n i t u d de es
t a e x p r e s i ó n p o p u l a r — se h a n d e s a n i m a d o 
a n t e e l p r i m e r resu l tado negativo. 

M u c h o s se s i t ú a n a n t e e s ta s o p o r t u n i d a 
des en l a ac t i tud p a s i v a , t a n e s p a ñ o l a de es
p e r a r a que, e l E s t a d o y todos los O r g a n i s 
mos estatales o paraes ta ta le s , locales , pro
v inc ia l e s y nac iona les , r e s u e l v a n los prob le 
mas , sus prob lemas , pues " p a r a eso les p a 
gan" . ; 

Pues b ien , de todas estas pos turas m e r e r 
c e n e spec ia l c o n s i d e r a c i ó n l a s dos ú l t i m a s . P a 
r a los "cargados de r a z ó n " h a y que pedir les 
l a h o m b r í a de l a ins i s t enc ia , l a ac t i tud r e 
s u e l t a y v á l l e n t e de l a c o n s t a n c i a , l a m a c h a -

, c o n e r í a que ponen e n sus asuntos p a r t i c u -
S l a r e s . N a d a m á s a b s u r d o e i n o p e r a n t e q u e U 
< 

table de s u s Inquie tudes y t e n g a n compren
s i ó n p a r a en tender l a c o m p l e j i d a d de los 
p r o b l e m a s e n sus m ú l t i p l e s vert ientes y e n e r 
g í a y c o n s t a n c i a suf ic iente p a r a r e i t e r a r sus 
razonab le s a r g u m e n t o s . 

Y todo esto v iene a cuento de l a i n m i n e n 
te o p o r t u n i d a d que, e n este sentido, ofrece 
e l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l , e n l a a c t u a l i 
d a d e n fase de es tudio d e n t r o de Comis iones 
q u e con c a r á c t e r t o t a l y s i n l i m i t a c i ó n de 
n i n g ú n tipo, t r a t a de recoger e n u n estudio 
r a z o n a d o y ser io , r e a l , l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i 
c a de l a p r o v i n c i a . U n t r a b a j o t a n d i f í c i l 
que e n los fu turos p lanes e c o n ó m i c o s d e l E s 
tado se p u e d a n i n c l u i r sus proyectos y 
t engan m u y e n c u e n t a sus conc lus iones . 

Y m á s a cuento v i ene a ú n , por l a o p o r t u 
n i d a d de que S a n t i a g o se p lan tee de f in i t iva 
mente u n p l a n de v i d a f u t u r a , e n s u face ta 
a g r a r i a , c o m e r c i a l , industrial! , t u r í s t i c a , ecc^ 
etc. , u n p l a n t a n a m p l i o c o m o seamos c a p a 
ces de e l a b o r a r , agotando a l m á x i m o nues 
t r a s posibi l idades, a f i n c a n d o e n u n a r e a l -
d e l tneuest ionaMe la s bases de p a r t i d a . U n 
p l a n sobre e i que puestos p r e v i a m e n t e de 
acuerdo pudiesen a p o y a r s e nuestros es fuer
zos los de todos, p a r a conseguir , e n u n a a c 
c i ó n c o n j u n t a de l a que t a n neces i tamos a n 
damos , m e j o r a s y n u e v a v i d a p a r a n u e s t r a 
e n t r a ñ a b l e C i u d a d . 

No es nuevo n i o r i g i n a l e l p lan teamiento . 
Desde e l " P l a n B a d a j o z " h a s t a los m á s m o 
d e r n o s c o n n o m b r e s de c iudades e s p a ñ o l a s 
h a y toda, u n a g a m a de e s p e r a n z a s y u n s i n 
f in de .real izaciones . E n m a n o s de los s a n t i a -
gueses q u e d a e l que S a n t i a g o se p lantee s u s 
p r o b l e m a s f necesidades, s u s ' e s p e r a n g a i t 

t a n d a de los P a r t i d o s J u d i 
c ia les de G a l i c i a , sobre p r e 
sunc iones de m u e r t e de u n 
ingente, n ú m e r o de estos e m i - , 
graiiites q u i z á s d i e s e n ' s o r p r e n 
dentes c i f ras p a t é t i c a s . 

No es e l a n s i a de a v e n t u r a , 
s ino u n a i m p e r i o s a neces idad 
l a que d e t e r m i n a l a e m i g r a 
c i ó n de l a i n m e n s a m a y o r í a 
de los gallegos. D e a h í que 
e l g r a n n ú c l e o de e m i g r a n 
tes e s t é in tegrado por j ó v e 
nes carentes de f o r t u n a que , 
c o m o los que e m b a r c a r o n e n 
e l v a p o r " A s e a m a " , p e n s a b a n 
g a n a r s u sustento e n V e n e 
zue la . A i l legar a V i g o e l " A s -
c a n i a " o c h e n t a de los e m i 
grante s f u e r o n d o l o r o s a m e n t e 
sorprendidos c o n u n a r e a l i 
d a d t a n i m p e n s a d a como do-
lorosa . S u s c a r t a s de l l a m a d a 
e r a n fa lsas , ¡ y h a b í a n p a g a d o 
p o i c a d a u n a de e l las , d ie
c iocho m i l pesetas! ! 

E n t e r a d a l a P o l i c í a del he 
cho del ict ivo, a c t u ó i n m e d i a -
t a m e n t e con ef icaz d i l i genc ia , . 
deteniendo a var io s sujetos , 
que, falsos agentes de e m b a r 
que unos y otros, con u n a 
a p a r e n t e respetable c o n d u c t a 
profes ional , que o c u l t a b a l a 
" v i s " de l estafador, se dedi 
c a b a n a estos turbios m a n e 
jos y a este t r á f i c o c r i m i n a l , 
e n e í que e r a n v í c t i m a s p r o 
p ic ias hombres que , t a l vez 
h a b í a n dest inado todos sus 
bienes —diec iocho m i l pese
t a s — p a r a l o g r a r l a c a r t a de 
l l a m a d a desde V e n e z u e l a . 

' M u c h o s h a b r á n s ido v í c t i 
m a s de estos estafadores i n 
h u m a n o s , en tanto que é l d e » , 
l i to p e r m a n e c i ó ignorado . '-

A h o r a b i e n , conocidos 
los e m i g r a n t e s v í c t i m a s de l a 
r a p i ñ a de unos desalmados , 
e l p r o b l e m a de sur tr iste s i t u a 
c i ó n desconocemos s i se h a 
r e s ú e l t o . E n efecto, desde e l 
p u n t o de v i s t a legal , a l ser 
portadores de documentos de 
l l a m a d a falsos, es e l p a í s r e 
ceptor o inmigra tor io , a l que 
I n c u m b e , e n def in i t iva , dec i 
d i r ; porque , d e s p u é s de l a s 
o p o r t i m a s dec larac iones , estos 
pobres emigrante s vo lv i eron 
a e m b a r c a r e n e l " A s c a n l a " , 
r u m b o a L a ' G u a i r a , v í a T e - ' 
nerife. 

E n estos momentos, los T r i 
buna le s competentes r e a l i z a n 

la s invest igaciones y d i l i een-
c ias a t inentes , p a r a res table
c e r e l i m p e r i o de l a L e v que
b r a n t a d o por es ta serie de 
d e s a l i ñ a d o s , a quienes l a s a n 
c i ó n h a b r á de ser tanito m á s 
e j e m p l a r c u a n t o m a y o r fue
se l a persona l idad de los de
l incuentes , u t i l i z a d a con a b u 
so de conf ianza , c erca de unos 
hombres e c o n ó m i c a m e n t e d é 
biles. 

E n este v i a j e del " A s e a n i a " 
desde Vigo a L a G u a i r a , sus 
s i n g l a d u r a s , s i n d u d a a l g u n a , 
l l e v a r á n e l s igno de l dolor, 
de l a i n c e r t i d u m b r e y de l a 
congoja , de estos ochenta emi
grantes , v í c t i m a s de l a r a p a 
c idad de unos a t r a c a d o r e s de 
guante b lanco . 
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d'Olongotor " G i m s o n " dos 
i^eBofcidades. C a m b i o a l nva-

niiiaar 6S C . C . 
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í l n f o r m a c i ó ñ e n t r a m e n 

o n i n f o r m e s o m e t i d o a l a r e u n 
d e l C o n g r e s o A t i á n t i c o i 

Para contribair más al desarrollo ecooéoiico 
de varios países, entre ellos España y Portugal 
i L O N D R E S , 8.—E1 d i r e c t o r 
í a s o c i a d o n o r t e a m e r i c a n o de l 
S"20th. C e n t u r y F u n d " , B e n 
T Moore , dice e n u n in forme 
[sometido a l a . r e u n i ó n d e l 
[Congreso A t l á n t i c o , que se ce
lebra , e n L o n d r e s , que es p r e -
t l s o c o n t r i b u i r m á s a l d e s a r r o 
l l o e c o n ó m i c o de E s p a ñ a , G r e -
jeia, I r l a n d a , I s l a n d i a , I t a l i a 
•meridional , P o r t u g a l y T u r - " 
¡quia, y que es urgente la e l a 
b o r a c i ó n de u n p r o g r a m a p a -

. r a a y u d a r a esos p a í s e s . . 
< M o o r e s e ñ a l a e n s u in for -
'me q u e el occidente e s t á es
t u d i a n d o c o n g r a n i n t e r é s e l 
•problema del desarro l lo eco-
I n ó m i c o de A f r i c a , A s i a e" I b e 
r o a m é r i c a y que s e r í a intole-
[ l a b í e que l a s n a c i o n e s de l a 
i c o m u n i d a d A t l á n t i c a e m p r e n 
d i e r a n l a a p l i c a c i ó n de vastos 
i p r c e r a m a s de a y u d a a esas 
Ipartes del m u n d o m i e n t r a s 
'dejaban a m i e m b r o s i m p o r t a n 
tes de s u propio grupo, s i n me-
idios de r e a l i z a r u n a v a n c e i n -
.cluso rnás r á p i d o M o o r e a ñ a -
[de que s e r í a n e c e s a r i a a l g u n a 
[ i n s t i t u c i ó n f i n a n c i e r a e u r o p e a 
í e s p e c i a l p a r a e s t i m u l a r las i n -
í v e r s i o n e s e n los c i tados p a í -
•ses.—Efe. 

• I ' R A N C I A N O S E R E T I R A 
I D E L A O T A N 
i L O N D R E S , 8 ^ E i m i n i s t r o -
j:aelesado f r a n c é s , J á c q u e s 
iSoustel le , h a desment ido es ta 
'noche que F r a n c i a "se r e i i - . 
i r é " de l a O r g a n i z a c i ó n n e l 
¡ T r a t a d o de l A t l á n t i c o Norte 
'y d i jo que s u p a í s t o d a v í a es
t á "preparado p a r a cooperar" 
c o n sus al iados. 

1 E n u n a entrev i s ta por tele-
' -vis ión, Souste l le d i jo que "se
r á u n a l o c u r a " s i F r a n c i a n o 

, Mirn ispi i 
lili " M í \ i i 

e s t u v i e r a " p r e p a r a d a p a r a 
í m o p e r a r e n t i empo de gue 
r r a o depaz con todos sus de
m á s a l iados". 

E l m i n i s t r o f r a n c é s , que xse 
e n c u e n t r a e n L o n d r e s c o n m o 
t ivo d e l a c t u a l Congreso d e l 
A t l á n t i c o , h izo estas o b s e r v a 
ciones e n el debate r e l a c i o n a -
d ó c o n l a rec iente j t irada de 
l a flota m e d i t e r r á n e a f r a n c e 
s a del contro l de l a O T A N . 

R e f i r i é n d o s e a e sa r e t i r a 

d a , S o u s t e í l e d i jo que h a y 
c i e r t a s "di ferencias" e n t r e los 
a l i a d o s e n c u a n t o a los m a n 
dos e n l a O T A N y que los i n 
tereses de F r a n c i a e n e i M e 
d i t e r r á n e o o c c i d e n t a l j u s t i f i 
c a n " u n a r e o r g a n i z a c i ó n " de 
m a n d o s e n e sa zona . 

A ñ a d i ó que los mot ivos f r a n 
ceses e r a n "completamente d i 
ferentes de l a idea p o p u l a r de 
que F r a n c i a se h a b í a r e t i r a 
d o de l a O T A N " . — E f e . 

i iB ip i 
B A T O N - R O U G E (Estados Uni

dos), 8. — E l marinero español 
Manuel Fernández Castro, de 23 
años , se tía ahogado cuando na
daba en las aguas del río Misissip-
pi, en las cercanías de esta ciu
dad. 

S e g ú n las declaraciones de dos 
fie sus compañeros - del buque 
"Arriz" que se hallaban nadando 
junto a Manuel Fernández , éste 
l anzó repentinamente un grito pi
diendo socorro, pero no le hicie
ron caso porque creían que se 
trataba de una broma, pues mo
mentos antes Manuel nadaba per 
fectamente junto a ellos.—Efe. 

m i l 

i 
Las fuerzas rojas dieron fin a fa r M o a , 

al cabo de seis días de lucha 
T A I P E H , 7. E l e m e n t o s 

a n t i c o m u n i s t a s e n C h i n a oc 
c i d e n t a l i n i c i a r o n u n i m p o r 
tante l evantamiento c o n t r a 
las- autor idades r o j a s poco 
d e s p u é s de que - se produjese 
el l e v a n t a m i e n t o t ibetano, se 
g ú n h a reve lado h o y u n go
b e r n a d o r c h i n o ex i lado . 

E l in forme d i jo cjue m á s de 
10.000 j ó v e n e s p u s i e r o n e n l i 
b e r t a d a 600 presos p o r cues
t iones p o l í t i c a s y se h i c i e r o n 
d u e ñ o s de u n a r e m o t a c i u 
d a d , d u r a n t e seis d í a s , h a s t a 
que f u e r o n derrotados por ios 

' c o n t r a t a q u e s lanzados p o r a i 
r e y t i e r r a p o r los ro jos Chi 
nos . 

E s t a s no t i c ias fueron f a c i 
l i t a d a s a los periodistas p o r 
e l gobernador Y u l b u s . de S i n -
k i a n g , que a h o r a v i v e e x i l a 
do e n ^ F o r m o s a , q u i é n , a s u 
vez, d i jo que h a b í a rec ib ido 
ios' in formes e n u n a c a r t a 
q u e le e n v i ó u n comerc ian te 
que r e a l i z ó e l v i a j e entre S i n g -
k i a n y P a k i s t á n . L o s , a n t i c o 
m u n i s t a s de S i n k i a n g — s e g ú n 
e l i n f o r m e — d i e r o n m u e r t e a 
m á s de 50 func ionar io s m u 
n ic ipa l e s comunis tas . 

E l re la to de l gobernador d i 
ce que e l 20 de m a r z o , c u a 
t ro d ir igentes m u s u l m a n e s 
a c a u d i l l a n d o a unos 10.000 j ó 
venes , r e a l i z a r o n u n ataque , 
po i l a noche , c o n t r a u n a c á r 
ce l c o m u n i s t a , pon iendo e n 
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B A S E D S L A S . F U E E Z A . S 
. A E R E A S E N E D W A R D S ( C a 
l i forn ia ) , 8 . — L a aeronave ex
p e r i m e n t a l - ^ í - - 1 5 h a a t e r r i z a 
do s in n o v e d a d en esta base 
a ios 4 m i n u f t É ; aproxiraada, -
mente. de h a b e r sido sol tada 
por . a a v i ó n nodr iza B - 52, 
Ik : r b a r d e r o a r e a c c i ó n . 

E l piloto de pruebas Seott 
C n isfield l l evaba los m a n d o s 
i i ¿i X - 16 a l ser l levado a u n a 
a f t u r a de m á s de once m i l 
metros . U n a vez so l tada , l a 
a e r o n a v e a t e r r i z a b a p l a n e a n 
do a los 16,45; 

C o n a n t e r i o r i d a d el X - 1 5 
h a real izado c u a t r o vuelos de 

j ' - r ü e b a l levado por s u a v i ó n 
n o d r i z a , ei B - 5 2 , pero s in 
soltarlo. E l b o m b a r d e r o l l e v a 
al X -15; debajo de l a l a de
r e c h a . U n a vez a la a l t u r a 
convenida , a l s e r soltado, l a 

'aeronave del espacio e o m e n -
¡eo a c a e r ver t i ca lmente y 
iluego e m p e z ó a e n d e r e z a r s e 
'y p l a n e a r . 
i S e g ú n los p lanes , C r o s s í i e M 
i d i s p o n í a so lamente de dos 
m i n u t o s p a r a p r o h a r tos c o m -

üi i alto. 
Ilpíliiii 

piejos m a n d o s pte l a a e r o n a v e 
E n u n a de estos m i n u t o s e l 
p i l o t a t e n í a que l l e v a r s u aero
n a v e a u n l u g a r p r e d e t e r m i 
n a d o sobre l a base de E d w a r d s , 
a u n a a l t u r a de unos seis m i l 
metros . A s í se h i zo y luego l a 
a e r o n a v e del espacio d e s c r i b i ó " 
u n c i rcu lo y c o m e n z ó a ate
r r i z a r . E s t e f u é e l m o m e n t o 
m á s d i f í c i l p a r a e l X - 16 y s u 
piloto, que h a rea l i zado i n 
contables a t err i za je s de es ta 
ciase, que son p e l i g r o s í s i m o s , 
e n av iones convencionales ' a 
r e a c c i ó n . 

L o s t é c n i c o s de l a N o r t h 
A m e r i c a n h a b í a adver t ido que 
e i p r i m e r a t e r r i z a j e de l a aero
n a v e s e r í a "como c o n d u c i r u n 
a u t o m ó v i l de c a r r e r a s h a c i a 
u n a p a r e d de ladr i l los a u n a 
ve loc idad de 169 k i l ó m e t r o s 
por h o r a , f r e n a r y detenerse 
a medio m e t r o de l a p a r e d " . 

Cros&field e n f i l ó l a p i s t a y 
r a d i o a l a e s t a c i ó n de l a base: 
" T o d o m a r c h a perfectamente . 

ti q u i s i e r a p o d r í a h a c e r u n 
m e í m i e n t r a s m e d i r i j o ft 

ftterrtaar. 

l i b e r t a d a unos 600 presos po
l í t i c o s . A l m i s m o t iempo d ie 
r o n m u e r t e a u n o s 50 f u n 
c ionar io s r o j o s , se h i c i e r o n 
los d u e ñ o s de los g r a n e r o s d e l 
E s t a d o y d i s t r i b u y e r o n los a l í - . 
mentos . en tre los f a m é l i c o s 
habi tantes . E s t o s a c o n t e c i m i e n 
tos t e n í a n l u g a r e n K o t e n n , 
c i u d a d s i t u a d a e n el suroeste 
de S i n k i a n g , c e r c a , de l a i n i 
c i a c i ó n de l g r a n desierto de 
G o b i . 

L o s a n t i c o m u n i s t a s gober
n a r o n l a c i u d a d durante1 seis 
d í a s , h a s t a que los c o m u n i s 
t a s e n v i a r o n ref uerzos de T i h -
j a , capi ta l ' de S i n k i a n g . L a s 
t ropas c o m u n i s t a s c e r c a r o n 
l a c i u d á d f m i e n t r a s los a v i o 
nes r o j o s l a b o m b a r d e a b a n y 
a t a c a b a n c o n a m e t r a l l a d o r a s . 
L a r e v u e l t a t e r m i n ó c u a n d o 
los a n t i c o m u n i s t a s n o t u v i e 
r o n y a munic iones . L o s co
m u n i s t a s d e t u v i e r o n a l a s c u a 
tro dirigentes de l l e v a n t a m i e n 
to y a, o t ras 600 personas y 
l a s l l e v a r o n a T h i u s . — E f e . 
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El MlBisífo bálgaro 
• B ü E a s r o s a i r e s - , 8. — m 
minisitro bú(lga¡ro e n l a A r -
igeotina h a s i d o declarado: 
c i a d o etl m i n i s t r o a r g e n t i n o 
"persona no g¡ra£ia", ha. a o u n -
dig'Asuntos ExtefioireB,, D i ó g e - ; 
n e s T a b o a d a . 

E l m i n i s t r o b ú l g a r o es e i 
s ex to d i p t o m á i t i c o de lía Eiuiro-
p a O r i e n t a l qpe se e x p á l s a d e 
l a A r g e n t i n a e n los dos mieses 
ú i t k n a — E í e . 
E N B U S C A E S E U N A P A ^ 
T R U L L A M I L I T A R , P E R O E -

EüA E N T E R R I T O R I O 
A N T A R T I C O 

' B U E N O S A I R E S , 8 . — F u e r 
z a s n a v a l e s y del E j é r c i t o 
b u s c a n a u n a p a t r u l l a m i l i t a r 
que se h a perd ido e n ©1 t e r r i 
tor io a n i t á r t i c o q ú e r e c l a m a 
lia A r g e n t i n a . 

Eli contacto- p e r r a d i o se 
• p e r d i ó e l 5 de mayo- pasado, 
c u a n d o l a p a t r u l l a r e g r e s a b a 
a l a ' b a s e " E s p e r a n z a " , i n s t a -
i a t í a p o r e l E j é r a t a d e s p u é s 
d é h a b e r estaMecido u n r e f u -
•^o e n las inmediiaciones d e l a 
S i l * Robtertson. E n ese m é -
m e n t ó l a p a t r u l l a , que u i t i ü z a 
u n v e h í c u l o "WeaseH", y t r i 
neos t irados por nerros , se 
encerntraba a 20 k i l ó m e t r o s 
de í a c i t a d a base y c o n t a b a 
c o n abundantes v í v e r e s . — E í e . 

Ha Mecido si aoreiisía 
tais Jess i s k 1 

Thomas Gates, 
nuevo 

Subsecretario 
de Defensa 

W A S H I N G T O N - , 8 . — E l e x -
secre tar io de l a A r m a d a es ta
do unidense , T i l o m a s G a t e s , 
l i a s ido des ignado hoy S u b s e 
c r e t a r i o de De fensa , en e l 
puesto ocupado, h a s t a h a c e 
poco p o r D o n a l d Q u a r l e s . — 
E f e . 

Ranl Castro; 
iosíruye a las 

tropas cséaoas en la 
doctrina comunista" 

Dice on capilí le ap léreie, pe he siicii eio politice es ieii 
M I A M I , 8.. — U n capi tán del 

; Ejérc i to et íbano que ha pedido 
asilo ppiíticOi ha- declarado que 
R a ú l Castro^ hermano menor del 
jefe del EstadOj instruye a las 
tropas cubanas en la doctrina 
comunista. 

E l cap i tán Francisco Rodríguez, 
de 26 años , declaró qüe oficiales 
rusos e s tán instruyendo ál Ejérci
to cubano, en la doctrina comu
nista. 

Rodríguez, que abandonó Cuba 
el pasado fin de semana en una 
mis ión de compra en IOÉ Estados 
Unidos, anadió que había toma
do, parte en 50 batallas durante 
la revoluc ión iniciada uor Fidel1 
Castro. 

Rodríguez añadió también que 
un destacamento de 300 soldaaos 
cubanos es tán preparados, para sa
lir con dest iño a Nicaragua, pa
r a reforzar a los ,62 enviados ya 
para orgánizar la invas ión de 
aquel país.—Efe. • 

n a 
l ina 

suburbana 
ío 

s e i s ¡ t e r s ó l a s , h e r m a s 
R Í O D E J A N E I R O , 8. — Seis 

personas, entre ellas dos mujeres, 
resultaron heridas en el transcur
so de unos incidentes producidos 
en una es tac ión del icrroearril 
suburbano de esta capital. Uno dé 
ios- heridos, un estudiante de 16 
años, ha sido internado en .m hos
pital, siendo su situación, grave, 
pues tenia una gran brecha en 
la cabeza ocasionada por un la
drillazo. 

Debido a este incidente —en el 
que vastos, vagones íutn-on des
trozados por i a muchedumbre— 
e l servicio se vió interrumpido 
durante casi dos horas.—Efe 

A P U N A L . O A S I E T E 
. C O M P A Ñ E R O S 

B E E U B , . 8. — U n soMaxto 
mias iuiknén a r r a m M ó ' s ú b i t a - ' 
¡niieat© c o n t r a u n g r u p o de 
c e m p a ñ e r o i s . c r i s á a n o s , a p u ñ a -
iajatío y mail M r i e n í i o a siete 

D e s p u é s die u n a b ú s q u e d a 
de ciua'tro inoras, ©1 agresor 
f u é h a l l a d o en u n bbsqíue p r ó 
ximo-. — E í e . 

Comisión 
la O. E . C. E . 

en 
t M A D R I B , 8 .—De P a r í s h a 

l legado u n a c o m i s i ó n de l a 
O . E . . C . E . , p r e s i d i d a p o r e l 
s e ñ o r M i l t o n G i l b e r t , jefe de l 
D e p a r t a m e n t o de E c o n o m i s 
tas , que a s i s t i r á a u n ^ r e u n i ó n 
de l a O . E . C . E . que se cele
b r a r á e n M a d r i d . E n e l aero
p u e r t o . f u e r o n rec ibidos ios 
comis ionados p o r el M a r q u é s 
tíe N e r v a , -del M i n i s t e r i o do 
A s u n t o s E x t e r i o r e s ; el S r . A l 
cocer, de l B a n c o de E s p a ñ a ; 
s e ñ o r C o r n e i r o , de l M i n i s t e 
r i o de C o m e r c i o , y s e ñ o r D r -
tiz, del M i n i s t e r i o de H a c i e n 
d a . — C i f r a . 
X X V I C O N G R E S O I N T E R 

N A C I O N A L , D E F U N D I C I O N 
" M A D R I D , 8 . — D e l c u a t r o al» 

diez de o c t u b r e p r ó x i m o se 
c e l e b r a r á e n M a d r i d e l X X V I 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e 

F u n d i c i ó n , b a j o los auspic ios 
d e l C o m i t é ^ I n t e r n a c i o n a l de ~ 
Asoc iac iones T é c n i c a s de F u n 
d i c i ó n y o r g a n i z a d o por e l 
I n s t i t u t o de l H i e r r o y del A c e 
ro , del P a t r o n a t o - " J u a n de la 
C i e r v a " , del C o n s e j o S u p e r i o r 
d é I n v e s t i g a c i o n e s Cient í f i cas - . 

S i m u l t á n e a m e n t e se c e l e b r a 
r á t a m b i é n l a I V A s a m b l e a 
G e n e r a l del I n s t i t u t o del H i e 
r r o y de l Acero .—-Ci fra . 

M A D R I D , 8 . — B a j o l a p r e 
s i d e n c i a de l S u b s e c r e t a r i o de 
C o m e r c i o , S r . G a r c í a Moneo , 
se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n a l a 
que as i s t i eron los d i rec iores 
generales de l M i n i s t e r i o y las 
persona l idades i t a l i a n a s que 
h a n venido a c o m p a ü a n d o a l 
s e ñ o r D e l B o . E n l a r e u n i ó n 
h u b o u n a m p l i o c a m b i o do 
.impresio-nes sobre diversos as 
pectos de l C o m e r c i o E x t e r i o r 
de a m b o s p a í s e s , t r a t á n d o s e 
t.C'dos ios temas dentro del m a 
y o r e s p í r i t u de c o m p r e n s i ó n 
y cord ia l idad . 

E l M i n i s t r o , s e ñ o r U l la s tres . 
o ; r e c i ó esta noche a s u cole
g a i ta l i ano u n a c e n a e n el 
hotel R i t z , a l a que h a n asi5-
i i á o t a m b i é n los m i n i s t r o s de 
A g r i c u l t u r a y de I n d u s t r i a , el 
E m b a j a d o r de I t a l i a , e l C o n 
sejero de C o m e r c i o de. E s p a 
ñ a e n - R o m a , los directores g i -
i t é r a l e s de C o m e r c i o E x t e r i o r , 
E x p a n s i ó n C o m e r c i a l y H e -
iac iones E c o n ó m i c a s y las per 
sona l idades que i n t e g r a n el 
s é q u i t o eLel m i n i s t r o i ta l iano . 
C-ifra. 

a 

e sentencia, 
Orense 

, O R E N S E , 8 . — O f i c i a l m e n t e 
h a sido fac i l i tada l a not ic ia 
de l a e j e c u c i ó n de M a n u e l 
G a r c í a R o d r í g u e z , a l i a s " E l 
puerco", y " E l verdugo", que 
el d í a 23 de a b r i l ú l t i m o f u é 
condenado e n consejo s u m a -
.ris imo de g u e r r a a tres penas 
de m u e r t e por e l asesimato de 
dos sacerdotes , a u n o de los 
cua les d e c a p i t ó ; por l a s , g r a 
ves h e r i d a s ocas ionadas a o t r a 
p e r s o n a en o c a s i ó n de u n 
a t r a c o , a s í c o m o a c inco pe
n a s de t r e i n t a a ñ o s de reclu--
s i ó n m a y o r p o r otros tantos 
a tracos a m a n o a r m a d a . — C i -
f r a . 

sa Paola 
nffo di Caiaferia, 
presentada al 

ca 
B R U S E L A S , 8, - L a princesa 

Paola Ruffo di Calabri ha sido 
prescafiada al Primado de Bélg i -
ea, Caidenai C a n Roey, quien ben 
decira su matrimonio con el prin
cipe Alberto de L i e ja. ei próximo 
dos d e ju l io . 

Los prometidos fueron recibidos 
por ei aceretario del Caitieml, 
Monseñor Leolef, quien k s intro
dujo a l sa lón del trono del' Arz
obispado, donde conversaxon con 
eí Cardenal durante más d'e me
dia hora .—Eíe . / ' 

P A R I S , 8. ^ ~ < m n o v e l i s t a 
f fcéncés J e a n de i e V e r e n d e 
l i a fal lecido h o y e n e s ta c a 
p i t a l , a l a e d a d de 72 a ñ o s . 
B u v e r d a d e r o a o m b r e e r a ú 

l a V e r e n d e . o 
F u é a u t o r de n o v e l a » h i s 

t ó r i c a s que t r a t a n de hechos 
o c u r r i d o s e n s u p r o v i n c i a n a 
t a l de N o r m a n d í a . 

S í i s m e j o r e s obras s o n " N a -
Mz ú e c u e r o " y " E l c e n t a u r o 
efe Dio®"» 

E r a m i e m b r o de l a A e a d e -
Q m m m t , . m m í i m f ® se 

m 

Coovocaíoria 
Mobamed V a los 

jefes de ios partidos 
políticos 

P A R A L A S E L E C C I O N E S M U 
N I C I P A L E S Y C O M U N A L E S 
T A N G E R , 8 — E l Monarca Ma

rroquí ha convota do a ios jefes de 
tos pan idos apolíticos, a los que 
na_ remitido u n cuestionario re-
teido 9. las cocciones municipa
les y comunales que, en principio 
están anunciadlas para el próxi
mo mes de septiembre. 

Ni el partido comunista ni los 
sindicatos. autónomos de _El F a s -
si han sido convocados —iSfe 
N U E V O V I A J E O F I C I A L D E L 

R E Y D E M A R R U E C O S 
T A N G E R ; 8.—Mañana comen

zara el Rey de Marruecos un «iis-
vc viaje oficial, en esta ocasión 
por las provincias dttt Norte, que 
culminará ©n Axdir, c^xca da A i -
nucemjas, donde pronunciará un 
importaíite discurso. 

Acompañarán al Soberano ©l 
&a)ieirno em pleno y un séqui to 
muy numeroso, a s í como el Pr ín 
cipe heredero, que acaba cíe re-
fresar um viaje a París, para 
preparar lia.' próx ima entrevisit» 
fa JM&iiaimed V ecto tí; PreBid»nt« 

L a 
d e l A e r o C lub , en Labaco 

l a C i u d a d D e p o r t i v a do L a b 
fico bar -cas ino . U n á n g u l o d 

trozo de l a b a r r a . 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
ser l a m a y o r í a de sus m i e m 
bros nat ivos de , es ta c i u d a d o 
a e l l a v i n c u l a d o s por u n ,ca-
x i ñ o i n c o n d i c i o n a l a u n q u e 
p r o c e d a n de fuera, l l eva ade 
lante cíe m a n e r a c a l l a d a u n 
p r o g r a m a r e a l m e n t e m a r a v i -
Hoso. D e é l hacemos hoy u n a 
s u c i n t a re ferenc ia , s i n datoo 
concretos que demues tren l a 
e n v e r g a d u r a de l a o l ira , por 
que entendemos que e l l ec tor 
sabe t a m b i é n a q u i l a t a r l a 

a c a l l a cuenta oon un inagní-
í l mismo nos presenta esta 
— (Foto Arturo) 

trascendencia de la misma ton 
solo presentarle estas notas 
g r á f i c a s arropadas con las' 
presentes l íneas . 

T a n t o ei Aeropuerto de l a - ' 
b a c o í í a como la Ciudad De-¡ 
p o i t i r a que e s tá naciendo dtl, 
entusio-smo inagotable del1 
A e r o C l u b de Santiago hait' 
de merecer en cualquier mo-! 
m e n t ó la a n m í i a atención dej 

las p á g i n a s de E L CORHEOI 
G A L L E G O . 

ItUlO c e 
T R I P U L A N T E D E U N 

B A R C O P A N A M E Ñ O 
E L E C T R O C U T A D O 

C A D I Z , 8 . — E n o c a s i ó n ' e n 
que se h a l l a b a t r a b a j a n d o a 
bordo del buque petrolero de 
b a n d e r a p a n a m e ñ a , " E s s o 
U r u g u a y " , a t r a c a d o a l m u e 
lle t r a n s v e r s a l de los "Astir-
l leroa de C á d i z " , e l . t r i p u l a n 
te de n a c i o n a l i d a d i t a l i a n a 
M e r c u r i o T a c c o n e d i Dome-. 
rucG, de 20 a ñ o s , con u n sol
d a d o r e l é c t r i c o , s in d u d a por 
h a l l a r s e h ú m e d o r e c i b i ó u n a 
fuerte descarga e l é c t r i c a que 

•le h izo c a e r a l suelo s i n s e n 
tido. C o n d u c i d o a l b o t i q u í n 
de u r g e n c i a se le p r e s t a r o n ios 
aux i l ios necesarios , inc luso l a 
r e s p i r a c i ó n art i f i c ia l , pero a 
pesar de ello d e j ó de ex is t ir . 
C i f r a . 

F A L L E C I D A P O R 
Q U E M A D U R A S 

M A L A G A , 8 .—-Doña Vic to 
r i a G u e r r e r o G a r c í a , que su
f r i ó graves q u e m a d u r a s a l 
p r e n d é r s e l e fuego en las r o 
pas, e n s u casa de la c-nip ele 
los F r a i l e s , h a fal lecido en 
las - p r i m e r a s horas de l a no-' 
c h e — C i f r a , 
M A T A R O N N U E V E L O B E Z 

N O S , E N U N P U E B L O 
L U C E N S E 

L U G O , 8 .—Los vecinos del 
pueblo de - Pere i ro , raunieip-io 
de Alfoz, Abel P e d r e i r o D í a z , 
A n t o n i o F e r r e i r o C a b a n a s y 
J o s é C a b a n a s Pedre iros . ante 
los estragos que e n el ganado; 
va cuno y e n e í l a n a r v e r i s u 
c a u s a n d o los lobos en la zona 
de la m o n t a n a del C u a d r a -
m ó n , y t r a s u n a p r o l o n s a d a 

simes 
de ia cuantiosa 

fortoa dejada por 
u»a daña corMesa 

vig i lancia , / lograron locaiizapt 
. u r a guar ida de estas alkia-j 

ñ a s , en la c u a l había nueve i 
lobeznos: cuatro hembras y i 
c inco machos. Después dej 
m ú l t i p l e s Tr?haíos, y sin nin
g u n a clase de armas de fue-j 
go, lograron sacarlos de su. 
g u a r i d a v darles muerte—Ci-. 
I r a . I 

ensas nubes 

C O R D O B A , 8. — Sigue siendo 
tema de actualidad en Córdoba 
el fallecimiento en Rio de Janei
ro de la dama cordotesa doña 
Dolores Torres Montserrax, que* 
ha dejado una cuantiosa fortuna. 
Se. han movilizado cuantos llevan 
el apellido de Montserrat, pero 
parece -ser que quien tiene más 
vínculos directos con la dama ía -
ileclda es el joven Francisco Mont 
serrat Bohollo. L a noticia de que 
Francisco y los suyos pueden ser 
los los herederos más directos de 
esta cuantiosa fortuna ha sido 
acogida con s impatía en Córdüba, 
ya que se trata de una lamilia 
muy conocida y estimada. F r a n 
cisco trabaja ep un garaje de l a 
capital y su hermano José es co
brador tí* ios antobuses urbanos 
C i f r a ^ 

. . J E R E Z D E L A F R O N W A J 
Alrededor de las ceño tfe » 
che comenzaron a observara eu 
diferentes puntos de % ( - ™ 
grandes concetitraciones de h m 
quitos que, |jautetinaB3eai«' 
marón densas nubes, en' vafv u 
gares de ía población. ^ ^ ' f 
calles, los transeúntes üutwr.ncte 
buscar reíi-'gv: ios po'• h ¿ : 
que aparecían con la caía i " 
zos completamente cuoierios m 
masquitos. Sf i^ne * * 
bido este r a r a f e n ó m e n o - - " d- 1 

b a í í c e l o i n a , . ' i - - ^ f i t ^ % 
sad-o proiunue 
les memoa arusuoto * t 

• ra les de Barce lona Id ^ 
del f a l l e c m t ó e n i a ^ J * ^ 
p intor b a r c e l o n é s He í11" ;a 
S i d o A n g l a d a C a m a r ^ J 
.polleo3a, .v ict ima de u n . ^ 

f é m ^ d e d q u e le a ^ J ^ 
desde hace vainas ^ i'-; 

/ ü i g l a d a h a b í a sado ^ % : { 
do recientemente oon ei ^ 

m i ó M a r c h . Cú'r ' 

,* Bandera é t 
racaídistas 

L A S P A L M A S V f ^ - f l ^ 
N A R I A , 7. - E n el buj1 eai>; 

Ul tra" , embarcó a Pnmei^ ^ 
deja, de Paracaidistas q'^ ^ 
a Madrid, a s u b ^ S e o n f . r a intervino bril ar^erng ^ ^ 
eperaciones de ibeiaciui | 
í á r i t o r i o s de I fnL-Cl í ra . -
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¡JJÍ gran encuentro de la Copa del 
erteralísimo, en el Estadio Bernabéu 

B a r c e l o n a d e r r o t ó a l 

o r 4 t a n t o s a 2 

i r a ¡i 
í i i 

7 — Bn un so-
^\iDR^!p.1 n f . Dar-

S tiempo t e m m 
^ í ^ v o i r d e t o n a 

^AT MADRID. — Díomí'nh 

^STDTstéfano, 

^ ¿ S ' f o r m a excetente. 

Lj» de Mendíviil. 
T Estado de Ctiaonarün 
¿ró un lleno sin apretu-
¡Tu terreno de j«*so en 
üyb.uenas condádenes y 
S i d d cima en todos los 
Rectos pese al írío viento 
Sobllgó a los especitadones 
[acudir con prendas de •abrí-
¡o, H Real Madrid toé acogí-
lo'con una gran ovación.al 
(perecer en el terreno de' j im* 
p, la que se repitió aü fin3̂  
IÁ acto simbólico de lia en/tre* 
pete la Copa de Europa pop-
te jugadores madriidisifeas, Zá-
iragi y Gtóo, aa deitegíatío 

8» lili 
11 i l i l li 
l i l i ! 

miii 6! 
ADENAü (Alemania), lc (ür-

~ StWing Moss y Jack 
Jman (Gran-Bretaña), con un 
* Aston Martin Der 300, han 
5Í il081"^ in^nacloaal 
A S g s m 81 clrcuit0 

t̂"S.Aim8S meL C08ha3 

mS Clrcult0 de Nuerbura. 
rfiyal de coctos de de-

¡nacionM de Educación Física 
y Dep)irtes, señor BIOS®-. • 

M primier tiempo ha sido 
de dominio alterno, pues ea 
normal tanto de íueiraais se 
eixitendió más de lo acoatiuni» 
brado debido ai temor de ami= 
bos ©qjuipos a lanzarse a una 
ofensiva abierta. B l Bairoedo 
na realiza en esta primera 
parte un juego de fiíligrana 
que deieiita y el Madrid un 
fytibol práctico sin concesic» 
nes a la galería, enérgico atrás 
e incisivo en la vanguardia. 
Por ello, logra Imponerse en 
estos primeros ©uareota y cin= 
co minutos, marcando Puskas 
el- primer @o4 a los 10 miniu-
tos cuando, atuado en intB. 
rior derecho cobra tm tre= 
mendo oañonaaso que bate a 
¡Bamaiiets por la escuadra. ÉL 
segundo goa nuadddístia g© 
prcduijo a los 24 mtauitoa 
Gemto que había reoitoido ia 
pelota de Di S'téíano se fiiltm 
hada el área coontraria, sai-
vando a cuantos contrario® 
se te oponen y en pase atrás 
deja el balón a los pies de 
Mateos para que éste mactap 
que eil goa, aprovecihanidb que 
Bamallets, descolocado por la 
vertáginDsa jugada dell extre
mo madd'dlst̂ , había 'dejado 
la puerta libre. 

En e(i setgjund© tiomipo sur
gió ea esíptténdld© jwego. det 
Barcetona, ante un Madrid 
noto por 1̂ cansiancio de sais 
jugadores. A los 6 mtoutos 
Kocsis, después de unía hábil 
oonuMnación con Segarra que 
desbordó a Mktie, batió por 
pniimera vieiz a Domíngue'Z- Se 
lesiona Zárraga y Madrid 
Juega con diez hombres du
rante urnos ©Inco minutos 
hasta qué el lesioniado reapa
rece para jugar de extremo, 
alternativamienité en la dere? 
cha y en la issquieírida. 33 Bar-
celiona se hace d u e ñ o del 
campo y aunque Bamalíets 
tieoe que íoterwnir en deter
minadlas ooasiiones, es Domín
guez quien ha de emplearse 
a- todo. También Miche se 
leisiona, a 25 minutos de 
Juego y es atendido en la ban
da por unos miiniutos. En piê » 
no desbarajuste m.adridista 
pon' lesiones y la lentíitu* de 

su juego, llega el gol del em-
paite. Lo consiguió Suáre& 
Uñ mdtnu'to después Kocsis 
marca de cabeza ©1 tercer gol 
azullgraam r̂ oOiviendo el ba= 
rullo que ante la metía madii-
distia liaibía produddo un cór
ner lanzado por Vlllaverde. A 
los 36 miimifcbs, un tiro desde 
lejos que coge totaimente deŝ  

Domínguez se 
convierte en el cuarto y últi
mo gol dea partido, anotan» 
doseJo también Suárez, 

Salvo un tiro de Puspas que 
rach.'aza el poste, el resto del 
encuentro se traduce en una 
.resignadla defensa miaidridista 

brillianibe 

giran ovación al finad del en
cuentro. • 1 

M Bamcedona sacó 12 cór-
nners, por 8 el Real Madrid. 

Dentro del íormidiabie oua-

con una 

Ramalleits, Gensana. 
Kocsis y' Villarverde, y en 
Real Madrid , Santamaría* 
Henrera» Dü -Stéfano y Genta 
Aifi. 

Tiene disteneleoes lioamentesas 
en una rniia 

LYON, 7. — El" Dr. Jean Trlllat 
que ha reconocido a Raymona Ko 
pa ha dictaminado que el notable 
jugador del Real Madrid perma
nezca inactivo de todo deporte por 
un período de un mes. 

El Dr. Tríllate ha informado 
que Kopa tiene distensiones li~ 
gamentales en la articulación de 
la rodilla. 

Kopa ha manifestado que resi
dirá en Angers para cumplir las 
prescripciones facultativas. Y aña
dió que lamenta el no poder se
guir al Real Madrid en su jira 
por América del Sur.—AlfiL 

Suscríbase a 

a niio ÍUI 
O t r a e / i m í n a t o r í a d e C o p a 

taada venció al Valencia 
a cero, marcado a los 
de la segunda parte 

71 

G B J m A S D A * i . Afliinear 

omisfoso en'Murcio 

fi?ii¡po t i tu lar mciú 
^ P e r p í f l á a [ S - O J 

aRA¡ííAa3!iA.HP!tois (Mesa^ 
yi)oente8 Méndez, Larrabedti; 
Beoerria, pellejero; Vázquez, 
Carranza, Jjorenv Benaivídez z 
Maura. 

VAJJENiC'JA — Pesudo; Pi-
quer, Sócrates, Méstres; Seop 
wá, Egea; Mañó, RtoardOi, 
Aweiro, Tercero y Fuiertea 

Arbitró zariquagua, que fué 
ruidosamente protestado. 

El Gfianiada ©jerció un d¡ó= 
minio aplastante en el primer 
tiempo hasta que» al finalizar 
esta íase, se lesionó el porte
ro titular Péris, siendo sustó-
tuídO por Mesa, lo que motl= 
v!ó que decayera la presión 
local ai bajar los medios a cu» 
brir huecos en la defensa, 

A los once minutos de jue
go, Benavídez, recogiendo un 

•rechace de un defensa, iogr® 
un tiro muy duro que Resudo 
detuvo con esfuerzo. Poco des* 
pués, fué Loren, el que dispa
ró y el balón dió en el poste 

El único tanto del encuen
tro se logró a los 17 minutos, 
como consecuencia de un ba
lón que rechazó dolante de su 
marco el,defensa Larrabeitá. 
El balón io recodó Maua'it, 
quien, tras driiblar a un con
tarlo, disparó a la media 
vuelta, batiendo a Pesudo. 

Se producen después mo?° 
mentas de peligro para am
bas metas, pero sobre todo 
para la valenciana, cuyos de
fensores se ven y só desoían 
para contener ios continuos 
avances de los delanteros lo
cales. 

El segundo tiempo fué de 
•características distintas al 
¡primero, ya que el Valencia, 
desde ©1 primer momento do» 
minó sobre el 'terreno y con* 

siguió, , en algunos momenitos, 
embotellar a sus contrarios. 
Por el Valencia destacaroai 

su guárdamete PesudOi, Jos 

Por parte <M Granada a€= 
tuaron con acierto Hris y 
Mesa, la línea media y Váz
quez, Loren y Benaividiea — 
Áílfll 

B O X E O 

I 

BUENOS AIRES,' 7 — M 
boxeador español Fred Galia-. 
na, uno de los más brillantes 
púgiles que se han visto en la 
Argentina en muchos años 
ha vencido por tercera vez al 
pequeño pegador argentino 
Néstor Savino. Galiana pesó 
61800 kilos y Savino, 61. 

El combate a 10 asaltos se 
definió por puntos.. Constitu
yó en suma una despropor
ción física como técnica entre 
la enorme capacidad del no
table boxeador español frente 
a los limitados recursos del 
púgil local. Las más perfila
das virtudes de un maestro 
definieron el papel de Galia
na. Savino mostró tan sólo 
valentía y una dosis de auda
cia, que levantó por momen1" 
tos lo que fué una pelea mo
nótona. Savino que recibió un 
impacto en el primer asalto 
en el ojo izquierdo, terminó 
con una hemorragia en el 

mismo lugar. , -
¡La pelea con todo lo fácil 

que le resultó, pudo ser peli

grosa para el español, pues, 
excedió de la categoría de los 
livianos, dió alguna ventaja 
a su rival. Y Savino, con guan
tes de cinco onzas y dueño de 
un respetable "punch", esta
ba en -condiciones de definir 
la lucha con un golpe afortu
nado. Pero no pudo ser: esta* 
ba frente a Galiana.— Alfil.-

p ¡ 7 ^ e s , Dul. 
hfia ^ « S ' ^ H Núñez£ 

M c i a Cuenca. ' 
fA^ap^ Mateo, Campi-
^ . C o ^ ^ ' N a r a U i z 
&*Uz T v i ^ Meso-

r̂eira.' Uce'lay> (Zsoinok) 

C ^ ¿ n Z 8enor Pañí 
ffonai^«.fmstoso i -

Srutaw^aalPerPinán por 
¡f>hShancero'EiPefpi.. 
fe^C^^ ^cuentío 
fe ¿£teP^larg0S' 

ha sido 3 ?-,n.el.rema" 
^ ^ u t a d o S í ^ Par-
C ^ e actual 61 

medio de un ^ gran disparo. 
Consiguieron ios locales el se
gundo a los treinta minutos, 
obra de Ferreira. A los cua
renta. Mesones, burló incluso 
al portero y logró el tercer 
tanto. 

En la segunda mitad, a los 
catorce minutos Mesones se 
apuntó el cuarto gol. La pre
sión del Murcia fué más in
tensa a partir de este mo
mento y a los treinta y cinco. 
rníníUtos, Mesones consiguió el 
quinto. Luego mandaron los 
forasteros que lo hicieron has
ta el final- del encuentro aun
que no lograron batir la metá 
local. 1 " 
Por el Perpiñán destacaron la 
defensa, en especial Pellegrini 
en la media fué el mejor Pet-
tife y ea la vanguardia Ro
mán y Cuenca, 

En el Murcia gustó el nue-r 
9o guardameta Mateo y estú-. 
Tfeíon bien9 Ruíz. y ,Szoino\*— 

LA DURACION Y CONSERVACION I>K SUS HOPAS 
cópslsí© en una perfecta Minplesa en seco ¿ d ó n m ' h en la 

T I N T O R E R I A "IDEAL11 
en piitaéos dlspqneines de 1 
PRIMO DE RIVÉRA, 81 

E L F E R R O L D U i* i J LÓ 

ATENCION 
Brillantes, diamantes, per

las ero, plata, platino, por 
necesitar paga mucho. 

LA OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

COPA DE S. E EL OENE* 
RALISIMO 

(Semifinales) 
i ' ,. ' 

Madrid » Barcelona, 2-4. 
Granada - Valencia, l-d 
CAMPEONATO NAGIONAE 

DE LIGA 
(2-2) Rayo V. - TURISTA 6-S. 

, (2-0) Alavés - Arenas de Zara
goza, 1-2. 

(0-0) Hércules - Mestal la, 0-2. 
(0-0). Badajoz - Jerez, 4=0. 
Con estos resultados permane

cerán en Segunda División. Rayo 
V., Alavés y Badajoz, Asciende el 
Mestalla y desciende a Tercera el 
Hércules de Alicante. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENILES 

Sevilla - R, Madrid, 3-0. 
Galdácano - Barcelona, 5=1, 
CAMPEONATO NACÍONAS 

DE AFICIONADOS 
(Semifinales) 

Salamanca - Barcelona, 3-4. 
PARTIDOS AMISTOSOS 

Real Zaragoza Tolousê  S»2r 
Recreativo de Huelva- Plus ü h 

tra, 3-3. 
Real Murcia - Perplgnan, 5-0. 
Levante » Valladolid, 2«7. 
R. Gijón - R. C. Deportivo, 4 3 

\m\i. m m / 
VALENCIA, 7. — En el campo 

de Vallejos se ha jugado un par
tido amistoso entre el IjCvante y 
el Valladolid, que ha terminado 
con la victoria de este último 
equipo, por siete tantos a dos.—» 
Alfil. 

G. Leonesa = Braganza, 5-2.' • 
C. A. Osasuna - Rea! Sanias 

der, 4-2. 
Lugo - Atlético de Zamora, 4* 

isla I I 

¿lÉfi I. íiif l i? 
Cantón, S i Í Canalejas iS 

Teléfono 1813 
Visite el restaurante 'FORNOS" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

B IraluriÉ 11. i 
liiiaelapaQeai 

e tiafl mm 
MILAN, 7,«- Ha- terminado Ig. 

Vuelta Ciclista a Italia, con te, 
etapa de hoy, con la victoria de 
Charly Gaul, con la siguiente cía* 

, sificación: 
1. —Charly Gaul (Luxemburgok 

101-30-26. 
2. —Jacques Anquetil {Francial,, 

101-56-38. 
, 3.—Diego Rorichini (Italia), 101-

56-42. -
4. —-Rik Van'Looy (Bélgica, 101-

.57-43. ' 
5. —-Tnéri Massignan (Itailak 

101- 57-57. 
6. —Miguel Poblet (EspafiaK 102= 

00- 47. 
7. —Grazian Battiseini (Italia), 

102- 01-13. 
8. —Guido Carlesi (ItallaK 102-

04-13. 
9. ~-Ernesto Bono (Italia), 1U2= 

04-22. 
10. —Gastón Nencini (Italia), 102-

06-15. 
11. —Junkerman (Alemania), 102= 

01- 38. z ' 
12.—Zambonl (Italia), 102-11-56. 

13. —Couver (Bélgica), 102-14-39. 
14. —Costeslno (Italia), 102-1;;-13. ' 

"Coleg io C o m p o s í e i a " 
CURSO INTENSIVO. DTE XERANO 

©aclidlleraio. Ingres». Enseñanza Fiiui%ia. Internado. Me-
^o-oensionistas. O^oslcioínes a Magisterio. Cursos w te 

Escuela Noainial. 
Dftiector: J O m MARIA BARREIRO SUARE», 

Mcenciado ©n Filosofía y Inferas. . 
9 m * t ¡ & de laTPeña8 núm. 11 ^0^I,Iíeléf(mo, 3340 SANTIAGO DE COMFOSTEIA 

VEA LOS NUEVOS MODELOS 

H O N O R / N O M E N D E Z 

Oanaral Pardl 

GOLF 
io gprpiopirae 
en el ra joar europeo 

paraiiÉi 
BARCELONA, 7. —• Los equipos 

representativos de Alemania, i ta
lla, Francia, Suecia, duiza, No
ruega ,Holanda, Dinamarca y Es
paña, han formalizado 3u parti
cipación en él campeonato de 
Europa de golf amateur, que se 
celebrará en Barcelona entre los 
días 22 al 28 del corrlsnto mes. 
Las competiciones tendrán por 
marco las pistas del Real Club de 
Golf del Prat. 

El equplo español, capitaneado 
por Enrique Algor, estará forma» 
do por el duque de Fernán Nú= 
ñez, Juan Antonio Anreu, Enrl-» 
que Muo, Emilio Pande Boraluce 
e Ignacio Urquljo.—Alfil. 

p r # f i S c r t 

Cirugía^ del Rinén 
Vejiga y Prostoto 
Teléfono 1304 

General Pordifías S 

u m i m m a o m m & h 
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3̂ 
Z amora 

LUGO, 7.(De nuestro correspcn-
sal R. Vilaseca).—El C. D. Lugo 

Promoción a Segunda División de Liga 

s e g u r a s u p e r m a n e n c i a e n d i c h a 
c a t e g o r í a e l R a y o V a l l e c a n o 

V e n c i ó a l T u r i s t a por 6 goles a 1 

Campeonato de fútbol santiâ aés de Copa 

MAimiD. 7.-= E l Rayo Va-
, líecano ha resuelto íácilmen-
•te la eliminatoria de prcimo-

i cioü para su permaiieoicia en 
i Segunda División, goleando ai 
I Turista per 6 a i en ©1 par-
i tido de vuelta ceílebrado esta 
i ¡mañana en ©i Estadio de Va-
llecas. Bl primer tiempo ter-

ifiininó 3-0. 
Alineaciones: 

i TURISTA.—Media villa; Vi-
jllar, Sampedro, lago; Mun
ida to, Pepiño; Luisín, Chas, 
[ Chicha, Zamcrita y Polito. 

RAYO V. — Quintero; Ba
rragán, José Luis, F o c e s ; 
Buendia, Cobo; Peñaiba, Ni
ño, Hjoílaius-, Arfciles y García. 
- 331 primer tiempo, como te-

do el encuentro, fué de neto 
dominio rayista siéndole fácil 
al equipo madrileño anular 
el buen- juego, pero totalmen
te ineficaz ante el marco, de 
ios jugadores gallegos. A-los 
tres minutos el árbátro anuiló 
un gol de Zamorita, pi-ecedi-
do de un fuerte lío ante la 
meta de Quintero. Hasta los 

c a 
s p a n a , en ios 
mpeonatos e u r o p e o s 

[ i. i Contra la opinión der algu-
t nos críticos, España ha man-
xiado su selección a Turquía 
| a los Campeonatos de Euro
pa. Desde nuestra fallida par
ticipación en Suiza, diversas 
causas impidieron este, necé-

' re rio contacto internacional 
¡sólo mantenido a través de 
'•• los Juegos del Mediterráneo y 
i algún choque internacional ei^ 
¡los que los españoles se opo-
f?%-an a equipos conocidos y 
[de un líiyel técnico muy si-
^snliar o inferior. Por eso ©1 
(baloncesto español se hallaba 
estancado, sólo remozado por 

lia presencia de algún jnga-
,tíor portorriqueño —no pode-
jsnos olvidar lo que debemos a 
'la cíase extraordinaria de Ga-
. íindez y Borrás, 

Ahora España ha ampiia-? 
'•do sus horizontes.. L a Copa 
i de Europa para campeones le 
¡•ha dado ocasión al Real Ma
drid de compararse estos dos 

I "últimos años con los mejores 
'conjuntos del Continente. Lue-
vgo, la criticada jira por Ita
l i a , Bélgica y Francia. Des-
'pués, Turquía, 
j Ni los más optimistas espe
taban que España se tíasifí-

[ case en la primera mitad de 
la tabla. Sin embargo muy 

| cerca hemos estado de la sor-

Campeonato Nacional 
de Juveniles 

70.000 personas 
asisHeron a * 

eliminatoria 
evilia-Madrid 

S E V I L L A , 7 ,— E n el Esta
dio Sánchez Pizjuán completa
mente abarrotado de público, 
calculándose en unas seten
ta mil personas y quedándo
se fuera gran número de afi
cionados, se celebró el par
tido correspondiente a la pri
mera eliminatoria del C a m 
peonato Nacional de Juveni
les, entre el Sevilla y el Ma
drid que terminó ton la vic
toria de los andaluces por tres 
a cero. 

E l primer tiempo fué de do
minio alterno. E l Sevilla per
dió oportunidades de marcar. 
Finalizó este tiempo con em
pate a cero. 

E n el segundo, jugado con 
luz artificial, el equipo local 
se £íipusó, consiguiendo batir 
la puerta madrileña en tres 
ocasiones: la primera a ios 
¿eis minutos, por el interior 
derecho Ramoncito. E l segun
do a los 35, por el extremo iz
quierdo Brevat y el tercero a 
los 43, por el delantero cen
tro Castro. E l equipo madri-

. leño causó magnífica impre
sión destacando su guardame
ta- e] central y ios dos volan
tes. —Alfil. - - — 

presa. Los diecisiete equipos 
nacionales participantes se 
agruparon en una fase previa 
en cuatro grupos. España se 
encontró con' Checoslovaquia 
y Polonia —de muy alto ni
vel acreditado— y Finlandia 
—en fase de auge como nues
tro equipcfr~ Ganó al último 
y perdió con el primero Del 
partido con Polonia habría 
de salir el segundo clasifi.a-
do del grupo para- la fase fi
nal. Ambos equipos ofrecen 
al público turco el mejor en
cuentro celebrado hasta la fe
cha, pietórico de aciertos, sin 
un fallo y, sobre todo, del má
ximo interés. Los empates se, 
suceden y asi termina tanto' 
la primera como la segunda 
mitad (28-28 y 55-55). E n la 
prórroga la moneda que es-̂  
taba en el alero cayó del la
do polaco por tres puntos 
tan sólo. (61-58). Y aquí se 
perdió la oportunidad de ocu
par, al menos, el octavo pues-

•te. Bien es verdad que el ba-
loncésío polaco es hoy supe
rior al español, pero de ahí 
la sorpresa de ver que ya po
demos empezar a codearnos 
con las primeras potencias, 
pues en este partido tan só
lo el azar dio la victoria a 
uno de los dos bandos. Lo 
que importa es que España 
jugó de manera asombrosa, 

Luego, en la fase de conso
lar ión, el natural desaliento 
por el triunfo que huyó uni
do al factor campo, nuestros 
colores conocieron una nue
va derrota, ante los turcos 
por otros tres solitarios pun
tos (53-50). Más tarde llega-
lía la derrota ante Italia pa
ra cerrar el campeonato ven
ciendo a Austria e Irán, dos 
potencias medias. 

Nada de justificaciones. 1.a 
selección nacional que fue a 
Turquía es la mejor que en 
el momento actual se puede 
formar: tres madridistas en
tre nueve catalanes se llevó 
el seleccionador Alberti a las 
órdenes de Kurchaski, por
que, asi hay que reconocerlo, 
el baloncesto catalán es hoy 
Pt mejor de la península. 

Pero enseñanzas importan
tes se sacan siempre de estas 
relaciones. Nuestros jugadores 
están realmente faltos dé en
cuentros con equipos superio
res y de otro tipo de juego. 
Las ligas están haciendo mu
cho y bueno de fronteras 
adentro. E n el plano nacio
nal hay que fomentar los con
tactos internacionales con los 
países que ocupan los prime
ros puestos. De este modo 
Checoslovaquia, Yugoslavia, 
Bélgica, etc., se han coloca
do en lugar preminente y así 
debe hacer España. 

'Los aficionados estamos 
realmente satisfechos y du
rante mucho tiempo nos acor
daremos de ese triunfo frente 
a Polonia que tan cerca de 
la mano hemos tenido. 

Para poder establecer una 
comparación entre la supera
ción del baloncesto en los paí
ses que formaron el grupo 
con España, damos los resul
tados, habidos en anteriores 
encuentros internacionales: 

i Campeonato europeo, 1935 

27 minutos no vino el primer 
gol váilido, que lo marcó Ho-
IJaus para ei Rayo, a pase de 
Ninó; ©1 segundo, obra de 
Niño, a los 29 mdhutos de tiro 
bombeado a la escuadra, y el 
tercero, fué potnseguádo por 
Artiies, de soberbio cabezazo 
a oenitro de Penailba. 

Aumentó su velocidad de 
juego ©1 Rayo en la segunda 
mitad, y su delantera trenzo 
un juego vistoso e incisivo 
que truncó por - completo a 
los visitantes. Hollaus hizo ei 
cuarto god a los 8 mánutos de 
esta parte, de tiro a media 
altura y sobre la marcha; 
Cobo, desde fuera del área, 
aorprendió a Mediavilla con 
un disparo seco y al palo, que 
se transformó en ©1 quinto, 
y HoliauS completó la serié en 
buena jugada . personal. E l 
único god del Turis ta lo con
siguió Chas, a los 33 miinotos 
a la salida de un córner y de 
espectacular tiro. 

Arbitró el colegiaidQ 'extre-
irueño señor Castillo, sin más 
complicaciones que las quê  él 
trató de buscarse. Tuvo el 
tremendo error de anular un 
gjoil al Turista,- por falta inexis
tente. x 

Todo ©1 equipo del Rayo 
jugó con gran entusiasmo y 
coraje, sobresaliendo Peñalba, 
Hollaus y los medios volan
tes. E l me jor hombre del Tu
rista, fué su interior izquier-
tito, actuando el resto en tono 
menor."— Alfil. 

l i h 
Existía mucha, expectación 

asii¿e el encuentro de Copa de 
Jos Modestos oompostedanós, 
que disputaron. ayer el Jupi~ 
ter de Conjo y tsl Eriña. Era 
la cuarta vez que se enfren
taban ambos conjuntos, para 
dilucidar quiénes pasarían a 
la semifinal. Santa Isabel re
gistró una miagnifica entrada, 
ya que los partidarios de am
bos bandos se congregami 
allá para animar a su equipo 
favorito. 

E n los partidlos de ida y 
vuelitia habían finalizado con 
la misma diferenoia de goles, 
teniendo que jugarse un ter
cer partido, que finalizó tam
bién en empate ©I tiempo re
glamentarlo y la media hora 
de prórroga. En este. tercer 
ehcuentró, ai quedar iguada-
dos, se jugaron tiempos de 
diez miinuitofí, que finalizarían 
ed marcar cualquiera de los 
equipos contendientes ei pri
mer tanto. . Lo consiguió el 
Eiriña y todos sus jugadores, 
e hinchas se fueron entusias-

- mados contando que pasarían 
a la ronda ságuáente. Per o he 
aquí-'que las normas diotadas 
por ed Comité de la Competi-
d ó n no permitían más pró
rroga que media hora y en 
caso de empate habría de ju
garse otro partido, por lo que 
se dáó por anulado el- resul
tado deil tercer encuentro y 
huíbo de jugarse un cuarto, 
que ha sido el de ayer y en 
©1 que venció ed Júpiter por 
uno a cero. 

E n honor a la verdad he
mos de decir que ed equipo 
del simpático barrio de Con
jo venció porque puso más 
entusiasmo y coraje en la 
contienda. Nos pareció que 

. practica más fútbol ©1 Biriña, 

{ ¡ 
GIJON, 7 E n partido 

amistoso el Deportivo de la 
Coruña Nfúé vencido por el 
Real Gijón por cuatro tantos 
a tres. 

En el primer tiempo el De
portivo marcó un tanto por 
mediación de Amancio y con 
1 a 0 se llegó al descanso. 

E n la continuación M o l í 
consiguió el segundo tanto a 
los 15 minutos. A los 20 Mon
tes logró el primero del Gi 
jón y a los 22 Biempica logra
ba el empate a dos. Tres mi-

Gmebra-España, 22-17, Che
coslovaquia. 

X I Campeonato europeo, 
2959 Estambul-España, 62-85, 
Checoslovaquia. 

Resumen: favor, 84-102, en 
contra. 
Precampeonato mundial 1950 

Niza-España, 53-26, Finlandia. 
X I Campeonato europeo, 

3959 Estambul-España, 57-43,, 
Finlandia. 

Resumen: favor, 110-69, en 
contra. 

X I Campeonato europeo, 
1959 Estambul-España, 58-61, 
Polonia. 

Donde se aprecia asimismo 
el poco contacto internacio
nal que nuestra selección ha 

- mantenido. 
Ahora la Olimpíada Uni

versitaria que en agosto se 
celebra en Turín dará nue
va ocasión a que los colores 
españoles continúen su apren-
dizaje y de estas experiencias 
ha de fraguar el ansiado ni
vel que todos ambicionamos 
para el baloncesto español. 

S A L E R I O 

Dr. AMIGO 
CIRUGIA PULMONAR 

Y CARDIACA 
(Tratamiento qulnirglco de 
la Angina de Pecho, Este
nosis Valvulares y Cardlo-

patias Congénltas) 

Ramírez. — Teléfono, 3131 

S A N T 1 A G O -

ñutos más tarde Polo marcó 
el tercero del Coruña y a los 
32 Badenes establecía el em
pate a tres. Cuando faltaba 
medio minuto para terminar 
Montes consiguió el tanto de 
la victoria para el Gijón. 

ALINEACIONES: 
CORUNA .— Rafa,, Juan 

Francisco, Collar, Molí, Sobri
no, Rabadán, Polo, Amancio 
Manolito, Blanco y Veloso. 

Gijón. — Amador, Cerrelo 
Siso, Ortiz, Emilio, Pía, Mon
tes, Badenes, Alvarez, Medina 
Biempica. ---Alfil. 

ttili t i l 

m m p o c o z m m 

Alegación. Depósito 

Ira 

f t & K O í 

lió al E ü ( I -

R A Y O S X 
V E N D E N S E 

Razón: Teléfono 1819 
S A N T I A G O 

M. DE AGOSTA 
MEDICO ClfiiMANQ 

Partos y enfermedades de ta 
oraje* 

Altamira. 2.—Ttléfucu 1299 
Ssattego ée Compustela 

pero perdió ©site encuentro por 
falta de valentía ©n sus hom
bres, que actuaron con exce
so de precauciones y con de
masiado tecnicasmio, permi
tiendo que sus rivales se les 
adelantasen.siempre en la jur-
gada. 

Así ocurrió que el primer 
tiempo, ©1 Júpiter, con el aire 
en centra, no se dejó dominar 
y llegó cuantas veces ̂  quiso a 
la .portería contraria creando 
jugadas de. gran peligro ante 
la', meta de César, -que tuvo 
que emplearse repeitidas veces 
para detener los disparos con
trarios como aquel de Caeiro 
al poco de oómenzar, que no 
fué tanto de verdadera casua
lidad. 

Esto no quiere decir que el 
Eiriña no presionase; A los 
seis minutos de iniciado el 
juego un balón. que entraba 
ya en la red fué despeiado en 

~la. misma raya por un defensa 
.del Júpiter, salvando así a su 
equipo de un tanto en contra 
y quizá la misma .elimiinato-
ria, ya que de quedar empa
tadlos otra vez, se hubiese re-
sueíto por córners. en lo que 
llevaba ventaja el Eiriña, que 
'lanzó seis, - per sólo dos cus 
centre rios. Después en otro 
avance del Mriña, un chút de 
Zarauza sale rozando el poste. 

Y cuando van doce miinu-
tos de juego, Hignnio obtiene 
©1 gol que había de ser ©1 dñ 
la victoria» Rouco se inbeima 
•por su extremo, centra sobre 
puerta, la defensa de] Eiriña, 
Inexplicablemente, deja • llegar 
el balón a Hisjnio. que con 
toda tranquilidad chuta y el 
balón penetra en la red, pese 
al intento de César por dete
nerlo. Abrázos entre los com
ponentes del Júpiter y decep
ción' en el bando contrario. 

Cuando parecía que ahora 
presionaría el Eiriña, porque 
pcdía^liacerlo, ya que a nues
tro juicio, practica mejor fút
bol que el rival, ocurre todo, 
lo contrario. Se impone nue
vamente el entusiasmo y an
sias de triunfo del Júpiter, 
que sigue en su afán de do
minio y de adelantarse a la 
jugada, consiguiendo mante
ner a raya al once contrario, 
llegándose al descanso con ia 
ventaja de uno a cero favo
rable a los de Con jo. 

En la segunda parte, ya to
dos dábamos por resuelta la 
eliminatoria por jugar el Jú
piter con aire "favorable y 
ventaja de un goi. Pero las 
cesas no se presentaron tan 
fáciles, ya que, equivocada
mente, los vencedores retra
saron s u s líneas para defen
der la ventaja y a punto es
tuvieron de echarlo tedo. a 
perder. Desde ©1 primer mo
mento de esta segunda mitad 
nos dimes cuenta que el Júpi
ter no es equipo que sepa ju
gar a la contra y como per
sistía en esta táctica su por
tería p a s ó por muchísimos 
peligros, que pudieron finali
zar én gol y que pudieron oca
sionarle la derrota. Quizá sus 
técnicos se hayan dado cuen
ta tamibién y se lanzaron de 
nuevo al ataque, ei despeje 
largo a los extremos, que lia 
sido, precisamente lo que les 
salvó y les dió el triunfo. 

Ganó el Júpiter y si lo me
reció ha sido porque puso más 
coraje que sus contrarios. Su 
guardameta reaíizó paradas 
magníficas, como aquel balón 
que detuvo a chut de Tbn a 
media altura que parecía el 
empate. En la defensa, los 
tres actuaron con serenidad 
y contundencia. De los me
dios, Pelé batalló mucho. y 
creó -jugadas muy pedigrosas. 
Eh la delentera sobresalió la 
ciase de Higinio, si bien con 
siu juego excesivamente pau
sado retuvo bastantes juga
das. 

M Eiriña praictioa un fút
bol muy vistoso pero poco In
cisivo. Sus delanteros combi
nan muy bien, pero fallan ©n 
ei tiro a gol, que prodigaron 
bastante ayer, pero mal di
rigido, la mayor parte de las 
veces alto. E l guardameta Cé
sar nada pudo hacer por de
tener ei goi. En la defensa, el 
central ha sido el mejor, no 
sóto de la línea, sino^ded con^ 
junto, ya que en la retaguar
dia era el único que imponía 
respeto. Los medios cuimlpiie-
ron, notándose le precisión de 
Javier en sus pases, Y en Ja 
delantera, la tripleta central 
trabajó mucho, pero sin acier
to. Lás.extremios flojos. 

Dirigió el encoéntro, ©1 co
legiado local señor Balsa, con 
acierto. Bien es cierto que los 
equipos dieron ©1 máximo de 
íaciilddades, yá qúe se porta
ron con l a mayor corrección 

' M. CASTI5ÍEIRAS 

en partido amkw 

Todos los goles fu** 

a los 32, y 42 mlu«osy ¿ ^ 
El segundo tanf̂  

remató a media *H que Zurn. 
imparable.^ de fea ^ fiS 
^ El Atlético de Lm"a ' ^ U i 
baba cinco tombref S flUe m 
impresión, . es' Causo buenS 
e s ^ í e e ^ T a m a ^ , 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN má 
quinas de escribir 
Viuda de P.ornar.— 
«alvo Sütel^ 17. Te
léfono 1203 Santiago 

PINTOR necesita pa
ra estudio buhardilla 
o último piso de re
ducidas dimensiones 
hasta setecientas pe
setas mensuales. Ra
zón en esta Adminis
tración, Santiago. 

PISO nuevo ceñir i. 
co esquina se alqui
la. Informes esta ad
ministración. Ferroi. 
EN SAN MARTIN 
DO PORTO alquilo 
temporada verano, pi
so amueblado, cor-
íort. Razón esta Ad
ministración— Ferrol. 

ALQUILASE en Ce-
deira casa nueva, tem 
perada verano. Iníor 
man: Campo San 
Francisco, 3-2», Fe
rrol. 
EN PUENTEDEU ME 
se alquila habitación 
con cocina indepen
diente. Razón. Calle 
Pescadería, núm, 23, 
segundo, — Puente-
deume. 

Automóviles 

VESPA perfecto esta
do, se vende. Teléfo
nos 1014 y 1324.—San» 
tiago. 

POR A D J U D I C A 
CION coche, vendo 
moto LAMBl^ETA 
ESPECIAL COU 7.000 
k-u*.metros, completa-

jneníé nueva. Infor
mes: "Academia Al
cázar". Cardenal Tít-
yá, 6.—Santiagó, 

V E N D O c a m i ó n 
"MAN" a toda prue
ba, 10 a 12 toneladas. 
Razón Calle Orense, 
10, Ferrol. 

LOCAL cade céntri
ca, guardada tres o 
cuatro coches particu
lares. Teléfono 3tí48.— 
Ferrol, 

VENDO carroceta ita
liana para transporte 
pinos por montes, co
mo nueva. Razón en 
esta Adminlscración. 
Santiago. 

Compra-venta 

lidades. Imperio. M(;n 
tera, 32. Madrid. 

EL RASTRO. Com
pra-venta ropas, mue
bles y objetos. l5t?&o 
domicilio. María 106. 
Teléfono 3673. Ferrol. 

TOLDOS y casetas 
para playa y oamno, 
precios y muestras, 
Jesús Miilarentro, Te
léfono 3267.-—Ferrol. 

MAQUINAS para za
pateros. De absoluta 
garantía. Casa Sigma, 
Sagagta, 14.—-Ferrol. 

ARTICULOS para ba 
res, regalos lozá, cris
tal, porcelana, los me
jores precios. Casa 
cortizas, Rubaicava, 
número 9.—Ferrol. 

VENDESE máquina 
de hacer punto mar
ca "Conay de 10. Ave
nida Salamanca, 4, 
cuarto-B.— Santiago. 

RADIO pilas, enchu-
fable. Pick-ut tres ve
locidades, cambios 
automáticos, 50 dis
cos, 3.000. Plazuela 
Algalia Arriba, 3. 

1 N C A S 

COMPRO muebles, 
ropas y objetos usa
dos, Avisando pa*u & 
doxntcilia Canaféja ,̂ 
142. Te!. 2S06. ^¿rrd. 

VENDO coche 
seminuevo. Tel. 
Santiago. 

niño 
3580. 

MAIZ "W1SCONSIN 
270". Siembra Junic-
Julio, recogida a SO 
d í a s . Depositario. 
Droguería Pévez La-
bar ta. 
M O N T A C A R G A S 
nuevo, propio cons
trucción, venrlo ba
rato. Razón esca td-
mimstración. Ferrol. 
SE VENDE máquina 
de hacer punto. Ra
zón- en esta Adndnis-
uaciun.—Ferrol. 

MAQUINAS punto 
patente italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra-

— »_íuíta domicilio. _Faci»JLiToL 

¡'"O piso en cons
trucción en zona en
sanche. Liíormes a! 
Te!, 2144. Santiago. 

SE VENDE casa ro
deada dé parra, huer
ta cerrada con fruta-
tales y viña, 22 ferra
dos de monte y una 
finca herbal y 3 de la-
bradí.o ' Para Infor
mes: Choupana, 13. 
Santiago. 

CASA céntrica esqui
na, dos solares uni
dos l ibre, se ven fie. 
Informarán esta ad
ministración. Ffroi 

SE VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del Veedor. 
Razón: Bonaoal, 2.— 
Santiago. 

VENDO casa finca, 
libre, 3.800 metros 
cuadrados, orilla ca
rretera (C^rnes-Ccn-
jo). Informes- Casa 
Mañoso.—Santiago. 

VENDESE casa con 
huer ta en Avenida 
Rajoy, núm. ],,Razón 
en1 la misma. — San
tiago. 

V E N D O casa dos 
plantas nueva rons-
trucción, piso Ubre. 
Informes - Muralla, 
núm. 190, tienda.--i 
Ferrol. 
SE VENDEN solares 
Ensanche, R a z ó n : 
Ruvalcaba, 26, segun
da — Ferrol. 

VENDESE casa libre, 
dos plantas, con fie
ra, Carretera Santa 
Cecilia. Razón mis
ma. Ramón Mosque
ra.—Ferrol, 
casa en .Doulños, lu
gar de Coníurco, con 
4ü ferrados terreno 
propia labrador. In
formes en la misma. 
Ferrol. 

VENDESE piso cuar
to frente Carretera 
en Grupo Viviendas 
Inferniño. Razón, eñ 
Portería. — Ferrol. 
VENDO casa piso li
bre, 2 plantas, Sol, 
núm. 202. Razón pri
mer piso, 4 a 6.—f e-

V E ™ * W 
Piso- y desvaa iibrcs. 
t-analejas, osa alna 
Coruña. Razón S i 
ruña, 8-2.!—Ferrol ' 

¿QUIERE VENDAR 
tíU CASA? AOEviriA 
ROCA. GARANTIA ' 
SERIEDAD. SOU' 
MENTE AGENCIA 
ROCA. General "ran. ' 
co, 81.—Ferrol.' 

¿QUIERE COLOCAir 
B I E N SU DINERO), 
Compre solares, Roca -
le informará con toda 
garantía y honradoz.i 
AGENCIA ROCA - i 
Ferrol. 

VENDESE bajo para 
industria, con vivicn» 
da y sótano, calle Do-
lores, libre. AGENCIA 
ROCA. General ?ran. 
co.—Ferrol. 

VENDENSE solares 
de nueve por dieci
ocho, calle Ram;'/il 
Franco y Atoclia. li> 
mes: AGEN'CIA R0-
Í..A. General Franco. 
Ferrol. 

VENDESE Chalet 
construcción moderna 
cuatro ferrados tierra 
libre, en Alto Casta
ño. Informes; AOENr 
CIA ROCA.—Ferrol 

VENDESE Chalet Ca
rretera Cerieira, nue
ve" ferradós •.ircra, li
bre. AGENCIA ROCA 
General Franco, bl-l.' 
Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, primer piso 
libre, constriicclon 
moderna. AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, 81.—Ferrol. 
VENDESE casa r.lnco 
viviendas, orecio: 
260.000 pesetas. Inti
mes: AGENCIA 1(0-
CA. General Fran
co, 8Í.-Í.?-Ferrol. 

VENDESE casa cua
tro plantas, xgw™ 
piso libre,'síUo 
trico. AGENCIA BO
CA. Genertl FranM 
núm. 81.- FerH-

VENDESE rasados 
plantas, piso y'te ^ 
" res. rreno dosc ei> 
tas mil Pc^£¡a; 
AGENCIA BOCA. -
General Franco-^ 
rrol. 

PERDIDA toldo cfli 
marca " T r a ^ 

vomción en ^ 
nes Villaverde.-Sa" 
tiago.-

TRASPASO^ 

t r a s p a s o 
bieft situada, ^ 

mañana,-

SE TBASP^A ^ 

por no P*181 , qj. 

nalejas. 178 ^ 
Ferrol 
SE TRASPAf j j . 
con todos 
dos. infor^ ft> 
men Curuxcü^ 
Ferrrol/ 
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Í-ITTVTÍ̂ Ta (De la A. 1. A r -
^ V ^ f e r Theimer) L a 

c0(ISÍSis es hoy una enter-
t ^ T m u v temida, sobre to; 
^ i u S de operaciones. E l 
e^dlS namado^trombus'' es 
coa§^tído por los vasos san-

hasU que se atran-
6u,nf ún caso m á s estrecho, 
r a J 1 " , pr0Ceso peligroso, 
^ f^lia": Se trata, pues de 
Ia enl^ptos la formación del 
d l S y sú ^ j e hasta He-

v 

,̂2 y los P"1,"1^! 

toa§a un punto donde atran-
gar.í vaso lo cual es especial-
c a S S g r o s o en, el cora-
,KeI1v lof P^mones. L a trom--
K í v la emholia que pueden 
l u c i r s e también sin opera-

existían, naturalmente, 
^ " « n S Pero en los úl t imos 
£ , S s ios médicos observan 

Í ^ S o r d i ^ a u m e ^ d e 

dé l a trombosis no es posible 
mientras no se « e p a nada 
exacto sobre las perturbacio
nes de regulac ión . Pero sobre 
uno de los factores citados 
poi Virchow, l a c irculac ión 
ienta, puede influirse. Es tar 
en cama produce un retardo 
de l a circulación en las pier
nas, que a los pocos días pue
de ser ya considerable. 

Se recomienda por lo tanto 
levantarse lo antes posible des
pués de las operaciones. 

E l medio principal de evitar 
la trombosis, sin embargo, es 

^evitar la coagulac ión . 
Como algunos factores de 

coagu lac ión se forman en ei 
h í g a d o , e l investigador d « 
trombosis Morawitz recomen
d ó ya en 1934 una ^perturba
ción insignificante, inofensiva 
de la función del hígado»' co
mo medio de la profilaxia de 

l a trombosis. E n este senti
do se desarrollaron los me
dios Heparin y Dicumaio^ 
los "anticoagulantes". 

Estos anticoagulantes pue
den causar, naturalmente, he-
inorragias o fomentarlas. Dick 

m 

"QUINFA - Publicidad,, 

y Matis indican la necesidad 
de estudiar en todo caso tos 
pros y contras minuciosamen
te pero subrayan también que 
las hemorragias son m á s fáci^ 
les de curar q u e la embolia 
que representa un p e l i g r o 
mortal. 

L a profilaxia mediante ad
ministración anticipada de 
an í i coagu lantes condujo en 
Tubinga a una reducción de 
la trombosis a menos de l a 
octava parte. (Deuko - Arco). 

F i e s t a d e C i n c o B a n d e r a s 

e n P e n s a c o l a 
Conmemoraclén del IV Centenario de Florida 

Se ta reoonstrnlilo un pueMo espatol en las Indias 
P E N S A C O L A (Florida) Las 

ceremonias del Cuarto Cen
tenario de Florida^, en las que 
durante los próxmos siete años 
se c o n m e m o r a r á en numero
sas ciudades la colonización 
de dicho Estado por España, 
se han inaugurado en esta lo
calidad con una pintoresca 
Fiesta de Cinco Banderas. ~ 

E l gobernador del Estado, 
Leljoy Collins, l levó a cabov 
el corte oficial de la cinta con 
una espada del siglo X V I que 
le fué entregada por la s eño -
l i ta Matilde Medina, repre
sentante del Gobierno espa-
fio! 

E n el discurso inaugural. 

el gobernador Collins dijo que 
la ce lebración del Cuarto Cen
tenario era uno de los aconte
cimientos más importantes en 
la historia de la nación. 

Expresó el aprecio del pue
blo del Estado por la coope
ración prestada por España, 
Méjico, Franc ia y la G r a n -
Bre taña . 

G r a n n ú m e r o de personal!*-
dades, entre ellas los cónsules 
genjeraies de España, la G r a n j observar:""L~a'historia í e 
Bre taña y Franc ia , asistieron f muestra de manera, terminan* 

te que cuando una nac ión 
ama su historia, esa nac ión 

nia en el Nuevo Mundo. ^ 
U n a guardia de hoepr vestí* 1 

da a l a e spaño la escoltó a l ! 
Gobernador hasta el lugar do J 
l a ceremonia del corte de la , 
cinta. Fueron Izadas las cinco 
banderas que han ondeado so*! 
J>re Pensacola; española , fran* 
cesa, inglesa, de la Confede* \ 
rac ión y de los Estados U n i 
dos . { 

E l gobernador Collins hizo \ 

a l acto de la inaugurac ión en 
la isla de Santa Rosa, donde 
Don Tristán de L u n a y 1.500 
colonos se establecieron en 
1559 la primera gran colo

cas complicaciones y ven en 
S f u n proceso enfermizo re-
Sonad? con una perturba-
Itn todavía desconocida de l a 
S a c i ó n en los vasos san-

S o s . E n é s t a . a s u y e z , par-
S ^ e l sistema n e m o s o v e -
S i v o . Se considera el au-
S o de las trombo-embolias 
S parte de la "enferme-
flid de empresarios", es decir, 
% daño producido $OT u n 
«xreso dé trabajo que estará 
Plt relación con fe prisa y las 
weocupaciones de nuestros 
tiempos, tal vez también en 
parte como u n a alimenta
ción equívoca. r 

Fn la clínica quirúrgica uni
versitaria de TuMnga, el pro-
esor Dr. W. Dick y el a u 
xiliar Dr. P. Matis realizaron 
ii, ios últimos años amplias 
investigaciones de la trombo-
embolia. Los dos médicos sa
caron la conclusión de que 
la lucha contra la trombo-em
bolia tiene que basarse en la 
profilaxia, sobre tod en l a uti
lización profiláctica de medios 
que impidan la coagulación. 
Los éxitos logrados en la cli-
!nica de Tubinga son conside
rables. -

La coagulación de una gota 
de sangre puede observarse fá
cilmente bajo el microscopio. 
jUipidamente se forma una 
ted blanca que abarca g ló-
klo^ rojos y blancos y los 
trombocitos. L a r e d consiste 
de fibrina, que en forma de un 
prematerial, el f ibrinógeno, 
existe en la sangre. L a coagu
lación de la sangre es un pro
ceso sumamente complicado, 
;cn el cual participan, s egún 
ib que se sabe hasta ahora, 
lunes v e i n t e factores, entre 
.ellos el calcio. 
• Un pequeño "trombus" pue-
'de quedar muchos años quie-
jto y entonces no hay peligro. 
l Este comienza Guando el trom-
.l us empieza a moverse. A me-
'mido los coágulos en movi
miento pueden disolversé me- ^ 
fiante algunos medios adecua
dos pero es mejor prevenirlos. 
Los científicos de Tubinga in
vestigaron trombosis que se 
consideran verdaderas enmer-
medades, no las que se han 
producido como consecuencia 
tíc enfermedades inflamato
rias en las paredes de los va
sos (inflamación de las venas, 
aneurisma, nudos). E l a u t é n 
tico trombus se produce in
dependientemente de c u a 1-
Wier proceso de enfermedad 
(heridas de operaciones o ac-
titíentes), por cierto con pre-
jcicncia en lugares de circu
ición (venas de las piernas 
y áe la cadera). E l fundador 
Je la patología celular Budolf 
Jirchow dijo ya que en la 
tíombosis participan tres fac
tores importantes: tendencia 
«special de la sangre a coa-
ruarse, circulación lenta y 
«efectos de la pared vascular. 

El trombus necesitaría para 
h S f í * rápidamente un diag-
W l c o inmediato. Pero des-
^aliadamente se n o t a sólo 
fiando ya es tarde: cuando 
^ producen dolores, infla ma-
"¡w» y calentamiento en este 
^'o. Fntonces el trombns exis-
11 ya medio día o un día en-

Ei peligro de traslado, es 
¡fS «"ibargo, mayor en las 
(ni,le/as horas' el trombus, 
n, i se eropieza a notar, 

í SÍIltomas mencionados, 
^cie haber salido ya del ma-

7«r peligro. También un trom-
que no se traslada, que 

.nnJonduce a ™ * é m b o l i a r 
a v o c a r m á s tarde 

s^naes perjuicios en los va-
to * "^y01 P^Ugro inmedia-
'lia embargo, l a embo-
taK¿ 1 tromhus, antes de no~ 
ta pn! "luchas veces conduce 
ta j» f i IKVu movimiento. E n -
flué ^ s ? 0 , l a «mbolia indica 
v L a ha]>id0 trombus. 

de las causal 
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prospera". . i 
L a celebración del Cuartd 

Centenario proseguirá a q u í 
todo el verano con desfiles ca-, 
llejeros,' bailes, contradanzas, 
fuegos artificiales y actos de* 
pprtivos. j 

L a ceremonia final consisth 
ra en l a reproducción de l a 
entrada de I>. Tris tán de L u 
na en el puerto el día del ani 
versario de la fundación do 
la ciudad, el 14 de agosto. 

L a conmemorac ión se des- I 
p 1 a z a r á posteriormente a * 
otras ciudades. Jacksonville 
c o n m e m o r a r á l a fundac ión ' 
de la colonia Ribaut en 1560 
y de la colonia de Laudonnie^ 
re en 1564 durante los años 
en los que se cumple el co-~i 
irespondiente aniversario. L » 
celebración histórica culmi
nará con la conmemoració i t 
en San Agust ín del estableci
miento de la primera ciudad 
norteamericana por ei alttilM 
rante Menéndez de Avi lés ©n i 
el 1565. 

H a sido aprobada por el i 
Congreso de los Estados U n i 
dos una resolución dando ei j 
aceconocimiento f e d e r a l a i j 
Cuarto Centenario. L a teso-! 
luc ión fué presentada en el) 
Senado por el senador Spes-! 
sard Holland, de Florida. E l 
representante Bob Sikes pa-1 
troc inó l a resolución en J a Cá^l 
m a r á de Representantes, 

Antes de la ceremonia inau
gural, las personalidades re - i 
corrieron las exposiciones his-' 
tóricas y modernas que se 'ex*1. 
hiben en u n pueblo e spaño l ; 
leconstruido para la conme-
inorac lén de Pensacola. • 

E l pueblo es una recons- I 
t rucc ión de la tercera colonia 
españo la erigida en la zona^ 
de Pensacola á mediados del 
siglo X V I I I . Se ha reprodu-1 
cido un polvorín y cárcel, ba
rracones y la residencia del 
comandante de la empalizada, 
así como la mans ión del G o 
bernador, formada por un edi
ficio de dos pisos, con cuatro 
dormitorios en el segundo pi
so, amueblado con piezas do 
la énoca. 

Algunas de las casas e s tán 
ocupadas por artesanos llega
dos de España y que exhiben 
su habilidad en distintas ac
tividades de artesanía. Entre 
estas personas figuran las se
ñoritas Concepción Otero C a 
ñas y Concepción Grac ia y 
D. Francisco Majrset. 

E n la expos ic ión histórica 
hav figuras de cera, diorama^ 
dibujos y fotografías v rel i
quias de tiempos pasados. E n 
pinturas murales se reprodu
cen escenas desde el descubri
miento de Florida por Fónc« 
de León en 1513 hasta los día«' 
de la guerra civil. 

España, Francia e inglate- -
r r a han facilitado elementos 
taihto históricos como moder
nos para la exposición. 

Una misión católica rural 
fué consagrada por prelados 
catól icos durante la semana 
inaugural ante una multitud 
d e habitantes d e Pensacola-
vestidos con trajes españoles 
antiguos. 

Don José L u i s Aparicio 
cónsul general de España en 
Nueva Orleáns, expresó su sa
tisfacción por l o s estrechos 
v ínculos que unen a España 
y los Estados Unidos en un 
mundo ideológicamente divi
dido, 

' E l reverendo padre J , W . 
Conway, de Chicago, miem
bro de la Orden dominicana 
que dijo la primera misa en 
Pensacola, hizo un examen do 
la labor de los misioneros que 
llevaron el cristianismo a Flo
rida. 

Recordó el padre Conway 
que LUna desembarcó la v í s 
pera del día de la Asunción. 
Después de sufrir tempesta
des, penalidades y disensionr <? 
entre los colonos, L u n a fué re 
levado de su misión por uu 
enviado del virrey de Méjlu» 
que llegó en abril de 1561. 

Otros actos iniciales.de Ja 
c o n m e m o r a c i ó n fueron de< ' K 
les de carrozas, concursos f5o 
belleza y acontecimientos de
portivos. - B . de R . 

http://iniciales.de
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646.041 nmos nacieron 
MADRID. — E l 1 de enero. E s -

imña se despertó con una ponía-
!ción de 29.777.693 habitantes. Pa
ira el próximo día 1 de enero, la 
'población española se calcula que. 
lál ritmo actual —aún sin con
tar las plazas de soberanía y ^ul-

; í lea_ se habrá c o l o c a d o e n . 
130.010.813 habitantes. 
/ E l exceso de nacidos vivos en 
i relación con los fallecidos duran

te ©I año pasado, según él Boi@-
tín Oficial de Estadística, registró 
el siguiente aumoatode población. 

Enero 27.278 
Febrera ' 28.30^ 
Marzo 7 33,81.1 
Abril 
Mayo ^5.129 
Junio '32.580 
jiüio ^,838 
Agosto 29,561 , 

i 

rohiemas de la próxima 
campaña cerealista 

¡spera una 
, MAiQíRtlEH 8.— I í o s m a n t o 

[ n a l Bar in&ro y ios presicieph 
ites dfe te gru í íds p w N i w M s n 
iájnitepiaáos a m W e n el Sindá-
'cato- l ^ c i o m i de Cereate m 
¡ v w m m m en l a easa Sindil-, 
Í^M para esitaiiaif deitenidaf 
ilnieotie 'ios p r ó M e m a s -re'lacioí-
'mdios oon: l a p róx l 'ma campa-

' MADRID, 8.—R«gresaran a és-
i ta capital, por vía aérea, Sos no-
i Vien ta cadetes ncaieainerJcanos de 
\h¡ Escuela da Jais Fuerzas Aéreas 
1̂ 9 Colorado Spring, después de su 
¡tisita a la base de San Javier, 
íde la que se han mostrado alí»-
:Hneinte satisfechos. 

Los cadetes, que se encuentran 
\ m jira por Europa, han pasado 
¡la tarde en Madrid, donde por-
! noctarán, después de visitar la ciu 
¡dad, y saldrán mañana, desdé To-
irrcjón de Ardoz, hacia otras capi-
'tóies europeas, en el curso de au 
'jira por este continente—Efe. 

uevo sistema 
esenras de plazas 

regresa s a 
MiAiDRH), 8. — E l Servicio 

rde Reliaciones P ú b i i c a s de la 
REiNiFE se compftaoe en co-
miuoicar que, a p a r t i r detl 
p r ó x i m o d í a 16, a t í t y l o de 
ensayo, y hasta eil 15 de sep-
tieimibre, se establece en ia 
.Ocina de Viajes de M a d r i d u n 
iefeteñia de reserva de plazas 
en destino (Jo que viiíl®armen-
lite es l lamado "contrarreser-
¡va" ) mediiamte eíl cua l -todo 
viajero que sailiga de Madrid^ 
con destinio a I rúm, Sian se-
ba^Hán , DilUbao, S a n t a n d e r , 
C^edo , G i j ó n , L a C^iruña, 
.Vi/go y AiMc^iite, puede obte
ner las plazas de regreso y Jos 
correspondáeni tes ijáilletes é n 
te Oficina de. Vfejes d é M a 
d r i d para el d í a que ,le inifa©-
rese, dentro de dicho periodb. 
A taá f i n , se han haibiüiifcadb 
láp taqulilas necesarias. 

Quedan- en vigor las a c t ú a -
le: 'conitrarreservas entre 'tío-
des las oficialas de viajes dien
t ro del, p'láízo • haibifuail d e 

-"quince- días , 
| U n servicio semejante aü de 
' M a d r i d se imp l l ao ta rá í a m r 
b ién a p a r t i r de dicha fecha 
en Barcelona con destino a 
I rún^ San Sebas t i án , Biílbaoi, 
Da Cioruña y Vigp, en ios t w -
nes directos. 

Para obtener las plazas y 
' b i Hetes de reereso ^ r^ iu i s f -
fio ind l^ensabie estar en po
ses ión del billete para el vá*-
je l e ..ida. C l í m . 

ñ a cerealista, adoptándioise i m r 
gorbanites.' acuerdos. 

E n p r ime r t é r n ú m ^ & 
¡visita cte' la" u í i ^ m m a cítíÉQcha 
ú& 'ts&gp que se e s p e í a , los re^ 
lUinidofe suibrasprion Ja tpse^? 
dad de que se man t t e i i i ^ í& 
po l í t i ca m los piwiios m í n i 
mos dle p r a t e e c i ó n del trigOj 

• gue . remunerfe ios esíiuíemaSs 
del! campo , españ«oa j permi te 
i a ccaiitinuacaiónj ( M siigno de 
l a abundanciia. Asimíisimp m 
a c o r d ó Ja necesidad de supni», 
m i r ell juego de los recursos 
financieros que encarecen los 
precios finales del titgjo, hiari-
ñ a jr pan , y fomentar a i mis-
m b "tiempo 'desieaiies' oomipe-
tencias. Se i n d i c ó Ja c o n v ^ 
náenc ia de i r a. una mayor I -
n é r a í i z a o i ó n d^l comerclio de 
¡triigos y sus procesos de trans-
í o r m a c i ó n ' i ndus t r i a l , pe rmi 
t iendo l a condurrencia de Ja 
Indusitráa y eil- organásmío re-
¡guilador en las compras a te 
agriculitores, s in riesgio a lgu
no para los ú l t imos , pues tie
nen un p r e d o de g a r a n t í a , y 
con. e c o n o m í a de C o s t o s ^ o -
ducibles en los precios finales 
de consumo.. F inalmente se 
t o m ó t a m b i é n el aouerdo de 
cont inuar y extender las ex
portaciones de harinas, abste
n i é n d o s e de hacerlas en grano 

• por resuiltar las p r i m e r a s - m á s 
favorables a 'la economí'9 na-
cáonail. 

Con r e l ac ión a todos estos 
aspectos, los reunidos apro
baron por a c l a m a c i ó n las ges
tiones ya hechas y las que es
t á n en curso an te la. Adm-í-
n l s í r a d ó n , las cuales se-juz
garon plenamente ajustadas a 
la l ínea .de es tab i l izac ión de 
precios, equi l ibr io e c o n ó m i c o 
in te r ior y reforzamiento de 
las expartaciones aue exige la 
aotuaii coyuntura ~ e c o n ó m i c a 
e s p a ñ o l av — Cifra. 

m 
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A l constituirse, la Orquesta 
S in fón ica del G r a n Teatro del 
Liceo, mediante Concurso -
oposic ión, celebrado el pasa
do mes de octubre, quedaron 
vacantes diversas plazas, cuyo 
n ú m e r o en la actualidad a l 
canza a diez y siete, d i s t r i 
buidas tales vacantes entie ios 
siguientes instrumentos: v io -
l ín, viola , vioIonCello, contra
bajo, t rompa, corno inglés y 
arpa. 

Para proveer ia t i t u l a r i dad 
de tales plazas se convoca nue
vo Concurso - oposición, a ce
lebrar en forma a n á l o g a á l 
anter ior mediante el que se 
c reó la Orquesta, p u d i é n d o l e 
adelantar que las pruebas de 
suficiencia, a juzgar por T r i 
buna l integrado por emlnien-
tes personalidades del m u n 
do musical, se i n i c i a r á n en el 
G r a n Teatro del Liceo dentro 
de ia segunda q u i n c e n á de! 

mes de j u l i o . . . .. ... 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

Operando coa 

3T.10S 
37,407 • 
32.175 
31.757 

cifras se 
desprende que la población de Es
paña aumentó durante el año an
terior en 390.031 personas, a un 
promedio de 32.502 mensuales. Lo 
cual significa que España aumen
ta al año en la opblaclón de vna 
ciudad como Sevilla aproximada
mente, y que aumenta mensual-
mente en una. ciudad que sería 
aproximadamente la población de 
Segovia. 

E l que España rebase los 30 mi
llones de habitantes es motivo de 
satisfacción, naturalmente.- Ello 
significa la vitalidad de un país 
y, junto a eso, otras muchas/co
sas, cómo son su salud pública 
la disminución ai mínimo de la 
mortalidad infantil, etc. Sin em
bargo, hay también Una serie de 
problemas que se derivan y na
cen de este crecimiento de pobla
ción. 

SI el año pasado nacieron 
646.041 niños qü®. frente a las 
2'56.0Í0 defunciones, produjeron 
ese aumento de población ya seña
lado, eso" sigaifica que, cada' añf 
*fQade mes eh realidad— hay que 
atender a las necesidades de miles 
V miles de personas más; miles 
íjte empleos, tólles de casas más 
|ior año. Y también, para el su» 
peravlt de le. población' escolar, 
que entrará en las escuelas, en re
lación con la población escolar 
que la abandona, muy inferior a 
!a quf llegará a causa de ese 
creciente ritmo, centenares de es-
éüélas más harán falta cada año. 

Pbr 6,30, lo que estas cifras £lg-
niíican está siendo ya estudiado. 
En lo que se refiere a educación j 
á la enseñanza primaria, cuando 
él plan quincenal de construccio
nes escolares avanza ya hacia su 
meta de las 25.000 nuevas escue? 
las —que se vienen construyendo 
aparte de las que normalmenfct 
construye por si .solo el Departa
mento—, las cifras vuelven a que
darse atrás de la realidad, por í o 
qüe hay que. proseguir sin des
canso. 

En la batalla de la cultura, que 
va desde la construcción de es
cuelas a la lucha contra el anal
fabetismo, el aumento de institu
tos y la mejora de las Universida
des, los índices de población se
ñalan que hay que hay que pre» 
parar nuevas y más amplias ins
talaciones con rapidez. Con la 
misma rapidez' con que- España 
incrementa su población, a ese 
ritmo que señalábamos de . cerca 
de cuatrocientas mil personas más 
cada año.—AGEGO. 

En M a d r i d , donde 
desde hace algunos a ñ o s , í m 
iai lecido e l I l t m o . S i . D . J o s é 
Sá ncliez-Gulsande, Magis t ra 
do del T r i í m n a í Supremoj f 
dtetinguldo c o m p o s t e l a n ó . 

I>a not ic ia del ób i to é% t m 
tlTustre s a n t i a g u é f no por es-
^perada ha causado menos sen» 
f í m i e n t o ejn nuestra ciudad. 
Desde hacia varios meses s é 
hallatoa gravemente e n í e r m ^ 
gopottando su crue l doiencip 
con ejemplaar r e s i g n á c i é n ©rís-
t íana, . 

D o n J o s é S á m & e z - O j i i s a i i d » 
p e r t e n e c í a a l a Ü á r r é r á J u d i 
cial r h a b í a sido largo t iempo 
•íuez en Ordenes y Mag i s t r a» 
do de la Audiencia en L a Co* 
r u ñ a , contando eiu su habef 
una v ida cargada de serv í* 
cios en la; Carrera Justicial J 
con u n g ran h is tor ia l en 14 
misma. 

M reflejar en estos rengle» 
n m t a n t r is te acontec imiento 
hacemos patente nuestro s e n 
t imien to por t a n sensible p é r 
dida y nos unimos a l dolor 
que embarga en estos momen
tos a los familiares del e x t i n 
to de u n modo especial a su 
desconsolada viuda, d o ñ a Faz 
C a a m a ñ o C a l d e r ó n , a sus her
manos don Luciano, méd ico 
anal is ta; y don Domingo, De
cano del Colegio de Procura
dores, en Compostela, buenos 
amigos •n,uestros> a todos tos ' 
eupes les expresamos nues t r f i^ 
m$k profundo pesar por t a í i 
seMime p é r d i d a , y rogamos 
a l t:odppoderoso les de l á r é -
s i g J á c i d n cris t iana necesá r l á 

• i m soportar l a af l icción que 
¡m embarga, encareciendo, del ' 

una o r a c i ó n poí* #1 
m descanso "del ©xtínto, ü u P 
i® compat r io ta nuestro. 

Los actos de funeral y sepe< 
tendrán, lugar en la m * 
' de E s p a ñ a , para donde 

sal ieron los hermanos del % 
llecMo, d o ñ a C o n c e p c i ó n , d ó a 
itmcl4no y don D o m i n g o / 

i^f i s ctwnudiofies e tos nrovos t ^ S Z ^ a * 

¡Ei don!5l.ngp por l a m a ñ a n a , 
amit® eU ailttar di© l a capi l la de 
^mesitra S e ñ o r a de ios Reane-
dilos {Hujéríanasi qme estaba 
Wlameni t e adornado, recibe*-
pon eií Ean de ios Angeles, los 
é i m l p á t t o s hermanos- g e m e t ó 
Aileijanidiro y J o s é Ignacáo Jcsr-
ge.Barireafro, tójbs de nnestrio 
cjuérido amigo, e l decano (te 
ia Facuaitad die M e d i t í n a , don 
Amgea Jorge Edheverni, y de 
su dísti ingiidia esposa, d o ñ a 
Consuelo ÍBarreirio, los oiPles 
tamibáén comiuílgaroin. 

Ofició ©n 3a iSdieimne oere,-
tnontia, efl. M 1. Be. ñ Joa^ 
Quín Ant í rad© Onaa, oaniónilgio 
de l a Gloilegiata die l a Conn-
ñ á , anftátgiiio amigo dle Hosg se
ñ o r e a Echteivwii-Bairriedirp, í t o -
fiiüncáandb unía etomenit® p í * -

npmieros'as 

...ligo y l i t igo , & é i & ü s » 
r o n ^ ñ i é i í á S ú m m ^ 9fbseh 
afiMiaAfas con1 w i desao^éií» m 

ona Carmen 

nfern 
MADRID, 8.—-I-a e^Oga de Ss® 

Excelencia el J®te del E s m é o dcÉa 
CSarmeo Polo «te R-anco, ha «i 
tado ¡en k tarde die hoy en eü; ie-
ciiito de la Guaría Feria Internik-
cío'nal del Campo, donde fué r*-
cibida y cumplimente da por tíí co
misario general del Certameai, doa 
Diego Aparicio, en cuya compañía 
vfoltó ios pabellones de i m oá-

t t i t e s r e u i o e s de 

n e s empresas 
SE E S T U D I A K A N XOiS i m O & L W l A S QUE P L A N T E A A 
E S P A Ñ A m INCORPOR-ACION A L A S I N S T I T U C I O N E S 

I N T E R N A C I O N A L E S 
M A D R I D , 8. * - Es*a tardie 

han comenzadío unas i m p o r -
tanbes reuiiiiLones'de'homibres 
de empresas que, organizadas 
por i a Aisoclacáón para e í 
Progreso de ia p i r e c c i ó n , se 
van a celebrar por espacio de 
tres días» coo e i f i n de estui-
dáar los probilemas que p l a n 
tea, a E s p a ñ a su incorporal? 
cáón a las losi&teiones in'ter-
nacaonailes. 

Acuden a eistais ^reuniones 
represenitanítes d e enitida,des 
m u y importantes de ia e s^ ra 
oficial -y de. la in i c i a t iva p r i 
vada en sus. sectores diversos, 
con eü f i n de que se puedan 
abiarcar los probilemas desde 
dástántos punitos de vista. 

L a f i n a i d a d que h a guiado 
estas reuniones es conocer las 
preocupaciones o problemas 
que las empresas e s p a ñ o l a s 
aprecian como m á s impor tan^ 
tes ante la fu tu ra etapa de !& 
e c o n o m í a e s p a ñ o l a . L a A s o 
oiacióíi para el Progreso de 
la D i r ecc ión apunta aü dotolte 
ofojeifciivo de 'eixponeír l a si tua
c ión que se plantea con t^^db 
entusiasmo y deseo de. cola
b o r a c i ó n , para que la o p t o i ó n 
da los d r igeo tes pueda se,̂  
conoddia por e 

a, recoiger y apl icar con toda 
serenidad y teaJltad aquellas 

• imtruccioneis que emanen d é 
las aiutoridadi^ dent ro de la 
e s í e r a indus t r ia l y mercant i l 
en que se desenvuelveóa los 
homlbres de empresa, 

LaiS reuniones se d e w r a -
Marán los d í a s 8, 9 y 10 del 
oorrienite y los puntos que se 

. t r a t a r á n s e r á n : Es tab i l i zac ión 
presupuestaria, fioanciea'a j 
monetar ia ; com^srolo. interna^ 
c iona l ; nuevos aranceles; I n -

' dlus'teia; aigrioulitura; n ive i die 
v i d a ; product ividad y diOTÍ-
n inuclón dea r i t m ó del d e s a r r o 
l i o económico . — Cifra, 

e rranco 
a rena 

maifas oíalales siodlcaleis agrarias 
de famúr»? Avila, Alava, Madrid 
y Cádiz, así como si matos de in
dustrias cárnicas. 

En iodos ellos la esposa des Cau
dillo fué saludad^ por las prima
ras auitoridádes y jamrqufes de 
las ffesp^offvas provinelas. 

Má^ tajde estuvo m el patoe-
ílóa dial Stodicaéo Nocional del 
Olivó, símelo cumplimeatíada por 
« Jeíe del citado organismo y je
rarquías del mismo, asistiendo a 
una animada fiesta andaluza y en 
donde se le umieron los ministros 
Secretario Qet&T&l del Movlmíen-

-ÍQ y delegado nacional de Sin» 
dioaitos, señor Soiís Ruiz y el de 
la Gobernacióa, sefíor AíOíiso Ve
ga. 

E n unión de las personalidadés 
mencionadas, doña Carmen Polo 
de Franco se trasladó, por últi
mo, al paMlon d© la Cámara d® 
Córdoba, presidiendo los actos allí 
celebrados, con moüto del día dfe 
dicha provincia en 3a Feria, 

A lo largo de su recorrido por 
el recimo ferial la esposa del Oe-
neralísimo fué objeit© d;© inequívo
cas muestras de sisnpatfe. y afec
to.—Cií ra, • 

eft Bospitaa; distr ibuyendo en
t r e ilos iní ternos de i a ntísmia» 

. pasMcs f bombones. -
E N L A C E 

C U E N T E FiEENiAiNO'jfcZ 1 
ú % m m B m C A N C E L Ó . • 
M pasado domingso, día- f , 

a las cinco de ia 'tardé, en la1 
iigftesia Coitegiata de Santa Mar 

r í a l a Reafl de &%rt santtiftoa
r o n sus amiores la s e ñ o r i t a 
Jor ja H e r n á n d e z Cancelo Con 
en p m n . doctor en Medic ina 
don Servio Fuente F e r n á u d e f , 
de distinguidas í a m l l i a e d é 
Compostela. -

E l noivto, de rigurosa eitáj? 
queta, M z o su entrada en. e l 

t empio del .brazo de d o ñ a si©-
irtafina Cancelo ' Canabai, t í a 
di© la despiosada y sui m!aldl̂ ana• 
de páia. L a n ú v m , . e legant©-
miedte aitiatvlada, diaba e l m m * 
é dloíi: Gab r l éa Puente Ftep¿ 

• Sándeia, hermano del iníavíioi. -
Biendii|s la sa-grada u n i ó n 

# RMcto. d o n Pedro Canceto 
CáinaSml, c a p e l l á n <M m ^ á " 
M . ^ t í o de i a desposad^ 
qMlen d M g i é a tos r e c i é n c&-
Sajdios w n a e m o t á r n plát ica; 
afamlsm a l seflemne acto. 

Rjepresenitó a la t 0 y el albo» 
. gíatío samtáagués don Sanitílah 
gb Nbiguelm Romero, f í rmiae-
do como !líestí'gíos,- ú m Ailfow-
so B o u z ó n .Cancelo^ t í o de l a 
nov ia ; don Eduardo OanceSo 
Piuga, indíustriall; don Allfonsío 
Reino Sanítóso, abosadlo; ú m 
Anton io Píueníte darracedíO", 
padre del n c M o ; d o n J o s é Se
ñ á i s Bailo, mlédiicioii^p J b s é ' 
B e í r o Agria, y don Mtoüfiét 
Castro, 

Unía visa f ina laada i a reí» 
^osa cererntonla, tíos numierót-
Sos ínvlifcados fueron e^pléndi-
damienfte agasa-jádios con Í M 
lunch en d M e a Ctomflpostteiia* 
e m í p m a d í e n d ' o ^ a eonítlnuai-
c t o , l m -nDivíos su viaje d@ 
bodas píor diferentes eapltaleís 

de España:. 
N m unÉnlos' a 

K m f míitii 
ALTA COSTUEA 

patentado^ basado «q 
últimas «vciueion-frs do la 

Fácü y elegante, No tiene rl?aL 
de tas 

F E R E O L 

Decreto 
del Minislerlo 

de Marina 
MADRID, 8.—Por un decreto 

del Ministerio de Marina, que ma-
filaraa publicará el "BoJetín Ofi
cial del Esta»*"; ¡se modifican los 
artículos 197, 198 y 199 del regla-
Hisnto para aplicación d» % h t f 
de Reclutamiento y Reempliazo dte 
ia Marinería de la Armada, rela-
tivos a M tramitación de los esc-
pcálento originados por soUcitUi-
des de licemeias ilimitadas fttódte» 
das en causas sobrevmidlas.-^Cjt-

f ^ primeros ^ ^ i d o 
luna de móet m a ^ n i t 
N a t a l i c i o s 

^E-n el Sanatorio rtex/ 
Señora de la p^ae Nllostra 
dado ¿ luz ^ h ^ ^ a . £ 

su matrimonio u ^ rut(? ^ nuestro b u e ^ i 6 ^ 2 

Freiré Garabal (efi0, ^ ^ 
ra. Chichi Riancle) T ^ l t e -
madre cornos rec{Jant0 la 

" d T O S - P ^ 

cimiento f a m i í a r a u ^ ^ 
fo.matrimonio y a ' S 1 1 ^ 
los maternos ^ d sus abue, 
B A U T I Z O S 

de Santiago, recibi i 116 ^r. 
bautlsmaiel con el om¿s 
nuel el segundo h i ^ S n . ^ ^ 
nio, que (üó a luz Hf^!l íilatrlnio. 
dríguez Tato? espcSa ,.Pllar Ro-
querido amim el inm,Íe- ,nue*o 
ta Plaza. d i r M S 
rán. Ofició en la cerpL^10 Du' 
ra párroco de dlcS ffiel ^ 
don Manuel PoS L , f^6515-
apadrinaron a laTriat?rílgUez ? 
don José Tato c l r r ? tlos 
Sanidad, y señora M a r t t ^ 
Dolores Porto Durán Ios 

Los Invitados al acto fimm,, 
p l é n d i d a m e n t e o b ^ u i a d i S ? 
vemurosos padres q d e l T c ^ 

* £ n t v V ? s licitaciones que é ' 
^ n recibiendo los señores t vlv 
to Durán (don Manuel) 
fausto acontecimiento d l h r 
queremos significar la m , ^ 
mas cord al en las presentes i 
nea^ haciéndola extensiva a , ; 
abuelos del-niño, doña Carmm 
Durán, viuda de Porto, v don E 
nuel Rodríguez G l n g e r y g -

, En la iglesia parroquial de ^ 
ta Susana , tuvo lugar el sáhpX 
P ^ l a t a r d e l a c e r e M d f b S 
tizar a la nina-María Bebona de] 
Sagrado Corazón, que dió a lm 
la- esposa de nuestro estimado 
^ S ? , f . industrial y presiciem 
del Club Santiago, don José VUa 
Sobrino (de soltera, Marfa rere-
sa Pérez Lema). Admlnlstri las 
aguas bautismales a la criatura el 
presbítero don Manuel Mouwlie 
Lema, profesor del Ooleglo iíw 
nerva, familiar de la recién aad. 
da y fueron padrinos el prestíalo, 
so almacenista de huevos y carea» 
les, de Bilbao, don Hermenegildo 

<• Ul all )J( | su esposa 
doña Eladla Lucio Benito, repre» 
sentados por don Valentín Sobrl. 
no y señora. 

Los invitados a la ceremonia 
füeron obsequiados espléndida-
mente en el Sanatorio de la Mer. 
ced, donde la señora de don José 
Víla alumbró felizmente. 
V I A J E S 

Procedente de Valencia ha 
regresado el doctor ginecólo
go, D. Francisco Otero Otero, 
que tomó parte en el Congre
so Luso-Hispano de Gineco
logía, celebrado en la citada 
capital levantina., 

—Hemos tenido el gusto de 
saludar en Compostela al 
pintor don Manuel Pesquel-
r a ; al escritor, Máximo Sar 
y al-farmacéutico de Campo 
Lafneiro, don Enrique Mora-, 
les Sánchez-Guerra. . 

—Ha regresado de Madrid, 
donde pasó una temporada 
con sus hermanos, dona Ma
ría del Carmen Iglesias Mou-
'zo esposa de nuestro quemo 
coiaborador, don Manuel Ka-
banal Alvarez, en c o ^ 1 ; 
de sus hijas María Cristina y 
Susana-, 

Procedente de Madrid, eo 
e(i avión de'Iberia" con 

, tino a Vigoi ha llegado don 

. - C o n dirección a Madm 
por v ía aéroa, h*n sa^do 
José Mariia Quáros y £ J Z 
Ore j á n Pérez, que proceden 
de Villa garcía. 

p i a m m í i i i i M 
m • m 

M U E B L E S 

Efi día i de scptiombíQ d»! pre
sente año se celebrarán con gran 
ooaemnidted los Juegos FlorteieB 
que la ciudad de Tortosa organiza. 

L a convocatoria es amplia, am
biciosa en .temas, ocm llamamien
to a las técnicas y economistas al 
mismo tiempo que a los poetas 
y escritores, y admirablemente 
dotad*, ya que «a total efe premios 
a repartir ee eleva a la suma de 
73.000 pesetas, con cuatro pre
mios de 10.000 pesetas, uno de 
8,000, otro de 5.000 y varios d^ 
3.000. 

Preside ©F Jurado Caúficador e! 
Ilustre decano del Colegio de Abo
gados de Barcetona, D. José Ma
r ía 'H y Sunyer, y forhsan parte 
de él literatos y economistas de 
talla nacional. 

Pueden solicitarse las bases dej 
Ceatameji al secretario -del Jurado 
D, Miguei Hernández Pons, c« 
las Casas CotistetodaileiS d« Tor» 

u n c i ó n y ^ a f l C l 8 | 
en sus Uneas 

a ü a M o n e s de oficinas. 

art ís t ica' 

F A B E U C A C I ü N ^ | 

T a l l e r e i y O f i c i n a s . 

Enrique 
Teléfono, 20*1 \ 
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/ f i f o r m a c i ó n r e g f o n a / l l 

L a C o r u ñ a , a l d í a 
e l c a d á v e r de u n M i r e , 
l a p l a y a de l O r z a n i 

Se cree es el del joven José Luis Vázquez 
^érez, desaparecido hace u n a semana 

9 
en 

1 i A CORUNA. (Por telefono, de 
L?tra Delegación). - El domui-

f S la mtñana fué hallaclo en 
^nSva del Orzan por unos guar-
^ p ^unicioales, el cadáver de un 
f ^ T q u e P^se^taba deíormi-
Í S s en " l rostro y oirás lesio-
í í en distlntas partes del cuer-
^ l i parecer debidas a golpes 
^tra las rocaSs sobre todo por 

la circunstancia de que es-
fns días el mar batió en esa zona 

merte. Para que el mar.no 
Siese a llevarse el cuerpo de 
ffv ctima, i0 sujetaron con unas 
'rnerdas, en tanto se presentaba el 
hiizeado Permanente de Marina, 
nne a los pocos minutos se cons-
Vituvó en dicho lugar para el le-
•vantamiento del cadáver y orde
nar el consiguiente traslado- al 
depósito del cementerio. 
' Se cree que este cadáver es «1 
del ioven José Luis Vázquez Pe-
'rez desaparecido en la madruga
ba'del domingo. anterior —hace 
más de una semana— en las pro
ximidades de la Rotonda, y cuyas 
ropas fueron halladas en unas ro
jeas próximas. No obstante, el dúo 
fio de la pensión en ciue se ha-

I bía alojado el joven José Luis no 
'pudo Identificar con seguridad el 
í cuerpo, debido a las mutilaciones 
] faciales que presentaba, aümenia-
idas, además, por la permanencia 
del cadáver en el mar, que ayudó 
a deformar más el cuerpo. 

Pese a ello, se cree que el ca

dáver es el de José Luis Vázquez^ 
quien al parecer en la noene del 
sábado —hace una semana larga— 
debió de ocurrirse le bañarse y co-, 
mó es una zona peligrosa en don»» 
de lo hizo, debió de perecer, bieu 
ahogado o a consecuencia de al
gún golpe contra algunas de las 
muchas rocas allí existentes. 

El Juzgado de Marina y la Rx* 
licía realizan las correspondientes 
averiguaciones, para el total es» 
clarecimiento de lo ocurriao. 
EL VIERNES LLEGARA LA 

FRAGATA HOLANDESA 
"DE ZEEUW" 

El próximo viernes, día 12, á las 
diez de la mañana, se espera en 
este puerto la fragata de escuela 
de la Marina de Guerra holande
sa "De Zeeuw", de 1.650 tonela
das, que viene con 173 hombres, 
de los cuales 13 son oficiales. Se 
trata de un potente buque mo
vido por motores eléctricos de-
una potencia de 6.000 HP. Perma-
cerá en La Coruña hasta el día 15. 

Procede de la base naval holan
desa de Den Heldor. En honor de 
la tripulación se ceelbrarán diver» 
sos actos y festivales. 
EL "CABO SAN VICENTE", EN 

VIAJE INAUGURAL 
El sábado, día 13, llegará a La-

Corufia en viaje inaugural el mo
derno trasatlántico "Cabo San 
Vicente", de 17.000 tondadas que 
realiza por primera vez un crup 
cero transoceánico, que üara co-

C U N T I S 

M i ( i i 
CUNTIS. (De nuestro corres

ponsal). —Esta villa ha honrado 
debidamente la tradición con mo
tivo de la festividad del Santísi
mo Corpus Christi. Las ceremo
nias conmemorativas de esti fies
ta han revestido este año extra
ordinario realce. La misa solemne 
fué cantada por la Polifónica. Ca* 
sablanca, la cual fué muy elogia
da en su actuación. Seguidamen
te se puso en marcha la magna 
procesión, con el recorrido de cos
tumbre, siendo muy numerosa lá 
cantidad de personas que la inte
graban. 

I Las fiestas profanas fueron ame
nizadas por las renombradas ban
das de música "La Lira", de Rl-
badavia" y "Alongos", que fueron 
muy aplaudidas en sus actuacio
nes. También fué muy aplaudida 
la Polifónica "Casablanca" en el 
concierto celebrado en los salones 
del Hotel- Balneario "La Virgen", 
siendo muy elogiada por la selec-

ila concurrencia. Con. motivo de 
etas fiestas las calles de esta vllia 
se vieron muy animadas por gen
tes procedentes de Vigo, VUlagar-
«a, La Estrada, Caldas de Reyes, 
Morana, etc. 

PRIMERAS COMUNIONES: 
m la iglesiá parroquial de esta 

i vuia recibió por vez primera el 
i-ande los Angeles la encantado
ra nina María Victoria Ferro Car 
oauo, hija del, juez de Paz, don 
Fernando Ferro Toubes y su es-

[ t n í i i , 
fin ü i i M 
posa doña Mercedes Carballo Ar
ca. La comulgante recibió muchos 
presentes en recuerdo del seña
lado día, y después de la cere
monia en el domicilio de sus pa
dres fué servido un esplendido 
desayuno a los invitados asisten
tes al acto. * 

También se acorcaron por pri
mera vez a la Sagrada Mesa ios 
niños Pepito y Glorita Ameijei-
ras Silva, hijos del Industrial don 
Roberto Ameijelras y su esposa 
doña María Silva. Los comulgan
tes recibieron muchos regalos y 
felicitaciones, y al final de la ce
remonia religiosa se obsequió ex.-
quisitamente a los Invitados. 

Asimismo hizo su primera co
munión -la angelical niña Carmi
na López Torres, hija de-don Ma
nuel Torres y su esposa doña 
Emilia Torres. La comulgante re
cibió numerosos presentes, y des
pués de la ceremonia íos invita
dos fueron obsequiados espléndi
damente. • 

ONOMASTICA 
El pasado día 30 celebró su ficí-

ta onomástica don Fernando Fe
rro Toubes, juez de Paz d^ esta 
villa. Con tal motivo recibió mu
chas felicitaciones. 

DE VIAJE 
Hemos tenido el gusto de salu

dar en ésta al presbítero don Jo
sé Ignacio'Ferro Roel, quien pasó 
unos, días en casa de sus tíos los 
señores de Ferro Toubes. 

FRANCO 

mienzo el día 12, en Bilbao, para 
seguir con las correspondientes es
calas hasta Buenos Aires y termi
nar en Genova el día 21 de julio. 
LA CORPORACION MUNICI
PAL OFRECIO .UNA RECEP
CION A LOS MARINOS S O B r 

TEAMERI CANOS" DEL 
"SELLSTROM"' 

Duraote la jomada de ayer 
contiimi^oai ios agasajos em 
homor de ios marinos norte-
araericanos. ¡JOS topfuaaoates 
catálico§ del "SelLstrom" asis
tieron a la santa misa y reci-
Ipderocn la comunión en díver-
sos templos coruñeses. 

Ai mediodía se celebTó en 
las pistas ^ dea Esitadio , eil se
gundo partido de bailoncesto 
enitire un equipo locad y una 
selección de la marinería del 
destituíc.tor estadounódense. 
Veoció el conjunto coruñés, 
que recibió el trofeo que pa
ra tai . fin había donado el 
Ayuntamiento. Los jugadores 
beroulinos, en un bedlo' ges
to deportivo, se lo entregaron 
ai equipo del '•Sellstrom". 

A las siete de Ja tarde ia 
Corporación munlcipail corur 
ñesa, presidida por el- alcal
de accidentad, señor Vilariño 
Alonso, ofreció una recepción 
a Jos marinos en el salón de 
sesiones del Palacio Miunicí-
pai. Asistieron a la misma ei 
cónsul y el vicecónsul de Es
tados Unidos^ acompañados de 
sus respectivas, esposas; el cô  
mandante del destructor, capi
tán de corbeta Sr. Parike; te
niente de navio señor Coontz 
y otros oficiales trancos de 
servicio. Fueron recibidos por 
la Corporación municipal en 
pleno, jefe de protocolo señor 
Antón, y asesor artístico señor 
Barros. 

Los marinos recorrieron de
tenidamente, las principales 
dependencias del Ayuntamien
to y finalmente fueron delica
damente obsequi ados con una 
copa de vino español 

Al abandonar el palacio, el 
alcaide accidental les deseó un 
feüz viaje y agradeció la vi
sita, que estrechará más —di
jo— los vínculos de amistad 
que unen a norteamericanos 
y españoles. * 

Por la noche, el Eeal Club 
Náutico celebró un íestivai en 
honor del comandante y ofi
cialidad del buque. 

Aeropuerto 
de Labacolla 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
DEL DOMINGO. 

Iberia. Llegada de Madrid, a 
las 5,40, con 25 pasajeros. Salida, 
a las 6,15, con 4. 

DE AYER 
Iberia. Llegada, a las 5,30, con 

11 pasajeros. Salida para Madrid, 
á las 6, con otros 11. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. Llegada de Madrid, 8 

las 5,30. Salida, a las 6. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Iberia. Llegada, a las 5,30. Sa

lida para Madrid, a las 6. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
El ttomlngo, a lá 1,30, tomó tie

rra Un avión Heslnkel-ll proce
dente de Lugo, el cual despegó a 
las . 5,25 rumbo' a Torrejón de 
Ardoz. 

Por la tarde también tomaron 
tierra 3 avionetas del Aero Club 
de Santiago que se desplazaron el 
sábado a Oporto. 

J A M B A D O S 
Fué muy brillanfe la liesfa 

del Santísimo Sacramento 

L U 6 U 

CAMBADOS (De nues
tro corresponsal, José Gómez 
Pomares) Se ha celebrado con 
teda brillantez la festividad 
d e l Santísimo Sacramento, 
que por la devoción popular 
se tradujo en uña expresión 
profundamente sentida. L a 
fiesta- del Sacramento tiene 
en la población cambadesa 
profundas raíces y no podía 
por menos que manifestarse 
su sentido cristiano en unos 
actos a los cuales sus organi
zadores les depararon toda su 
atención. ,-

Î a iglesia parroquial de San
ta Marina fué el grandioso 
marco de esta jornada reli
giosa. Desde las primeras ho
ras de la mañana hubo mi
sas de comunión, con asisten
cia de elevado número de fie
les. A las doce de la mañana 
tuvo lugar en el mismo tem
plo la misa solemne, en la que 
ofició el Superior de la Resi
dencia de Salesianqs, sita en 
Sarantellos (Cambados), Pa
dre Justiniano. Un elocuente 

O r a n m i s i ó n coma cea!, 
en M E L Ü D 

La católica Villa de Meliid celebra estos días con una 
gran misión comarcal el quincuagésimo aniversario del esta
blecimiento de los PP. Pasionistas en leí pueblo. 

Altas jerarquías eclesiásticas de Lugo y de Santiago asis-
ti ián hoy, martes, día 9, a la clausura de la gran misión. 

(Foto A R T U R O - M E L L I D ) 

de l u tractor en la 
comarca de Sonozas 

Su conductor resoltó gravemeote herido 
En la comarza de Somoza (El 

Ferrol del Caudillo) se registró 
el vuelco de un tractor utilizado 
para el transporte de cargamento 
de maderas. A consecueiicía del 
accidente, el conductor, Andrés 

Puerto de Vigo 
EN MAYO SE SUBASTARON EN 
EL BERBES 5.309.575 KILCS DE 
PESTADO QUE IMPORTARON 

54.741.854 PESETAS ' 
iVIGO, 8.— Durante el pa-

f ado mes de mayo fueron su
bastados en la Lonja del Ber-
bés, un total de 5.309,575 ki
los de pescado cuyas especies 
más importantes, en cuanto 
ai número de kilos; han sido: 
Pulpo 867.944, p e s c a d i 11 a 
749.644, jurel 715.222, sardina, 
y sardinilla 576.297 y choco 
331.320. 

Con referencia a la coti
zación el primer lugar fue 
para la pescadilla, con 16.066. 
184 pesetas, en segundo pues
to está la merluza con 6.858. 
390, seguido del pulpo con 
l 353.226, vino luego la mer-
lucilla con 4.149.815. 

Como coriiplemento a esta in
formación citamos que la distrk 
buclón se ha eíectmdo aa: Expor
tado, por ferrocarril 1300.255 ki
los en camiones, 1.8887.870, para 
la fabricación 748.83(J, ahumado, 
seco y derivados 960.021 y ímal-

• mente 
412.443. 

para el consumo • local , 

MAÑANA EL "CHARLES 
TELLIER" 

En viaje de regreso de la Amé
rica del Sur, se espera mañana 
con numerosos pasajeros el tras
atlántico de bandera francesa 
"Charles Tellier". Después de des
embarcar éstos, seguirá viaje a El 

EL* "ALBERTO DODERO" 

De Sudamérica y con ceita de 
300 pasajeros, se espera el pró
ximo miércoles la motonave 'At:, 
berto Dodero '. Aquí embarcara 
115 con destino % Hamburgo. 

CORREOS DE CANARIAS 

. Procedente de VÚlagarcía se es
pera el buque correo de Cananas 
"Poeta Arólas". Ayer se encoi> 

traba en puerto el "Villafranca" 
y con un cargamento de fruta se 
esperaba el "Almazán". 

MAQUINARIA 
De Nueva York, llegó ayer el 

mercante norte; íuoricano ''Ameri
can Gunner", que condujo un car-
gamento de maquinarla. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
Con carga general entró del Sur 

el mercante español "Río Sar". 
Salieron el buque tanque "Cal

vo Sotelo" y el "Terranet". 

, BUQUES ESPERADOS 
"Cabo Corona", de Santander, 

con general; "Ca^ropol", de AVl-
lés con arena y "Ana Rosa", de 
Alicante, con teja. 

Chantada 
E n la villa de Chantada, y 

ante el Altar Mayor de la 
iglesia parroquial el día 28 
de" mayo, festividad de Cor
pus Christi, recibió por prime
ra vez a Jesús Sacramenta
do, el encantador niño Alber-
tito Rodríguez Rogina, hijo de 
D. Manuel Rodríguez Barreiro 

Doña Berta Rogina Fer
nández. 

Le. administró el Pan de los 
Angeles el Párroco de la men
cionada villa quien dirigió la 
j-alabra a los asistentes, pro-
iiimciando una sentida pláti
ca alusiva a tan solemnes mo
ro en tos. 

Albertito fué acompañado a 
la Sagrada Mesa por sus pa
dres y abuelos. Los familiares 
del niño se reunieron en ca
sa de los Señores de Rogina, 
donde fueron delicadamente 

Prada Cendán, de 28 años de 
edad, soltero, resultó gravemente 
herido. Sin pérdida de ttempo fue 
trasladado en un automóvil a San
tiago, Ingresando en el Sanato
rio det doctor Echeverri. 

Ayer nos fué facilitado en dicha 
clínica el parte facultativo del he
rido, que presentaba: henda con
tusa de. 25 centímetros de exten
sión a nivel de la región antero-
interna de la pierna derecha, des
garros • musculares de la región 
entero-posterior de los planos in
ternos; tres heridas contusas de 
dos centímetros al nivel de la re
gión dorsal del pie izquierdo, dos 
heridas contusas al nivel cíe la 
región olécrana del lado "zquier-
do, luxación esqápulo humeraf ia-
quierda con desgarro de ligamen
tos y erosiones generales. 

Tras la intervención quirúrgica 
a que fué sometido con toda ur
gencia y dentro de la gravedad de 
su estado, el herido experimento^ 
notable mejoría. 
HERIDO EN ACCIDENTE DE 
MOTOCICLETA EN PUENTE 

DEL PUERTO 
En Puente del Puerto sufrió un 

accidente de motocicleta, el veci
no de -aquella localidad, Abelar
do Bértola Gundín, de 30 años 
de edad, casado. A consecuencia 
del mismo ingresó ayer en el Sa
natorio del Dr. Echeverri, con 
fractura de la clavícula izquierda. 
Su estado fué calificado de pro
nóstico menos grave. 

W CiiW 'Mil 
NO TIENEN R I V A L 

Depositario: Carlos Díaz 
y Compañía, 

E l Ferrol del Caudillo 

obsequiados con un desayuno 
íntimo. 

A las seis de la tarde, Al
bertito obsequió a sus ami-
guitos, con bombones, choco
late y otras golosinas, cele
brando así tan fausto acon
tecimiento. 

A las muchas felicitaciones 
que ha recibido el comulgan
te, unimos la nuestra que ha
cemos extensiva a sus padres 
y , lo mismo a sus abuelos los 
^ñores de Rogina y D. Basilio 
Rodríguez Pena, Maestro Na
cional de Arca en La Estrada. 

ci ador sagrado hizo el panegí
rico de la festividad, con una 
brillantez y emotividad que 
causaron entre los fieles pro
funda impresión . 

A las seis de la tarde 'salió 
del templo parroquial la so
lemne procesión con el Santí
simo, portado bajo palio por 
el religioso Salesiano P. Ole
gario. Las varas del palio fue
ron portadas por familiares de 
d o n Ramón Durán Oubiña, 
que por devoción especial cos
teó la función religiosa en ho
nor del Santísimo. 

E n la comitiva formaron 
centenares de fieles, que pu
sieron en el ambiente camba-
dés la nota de su acendrada-
d-voción. Durante todo el re
corrido de la comitiva proce
sional acompañada p o r la 
Banda de Música de Cástrelo, 
el pueblo cambadés enc masa 
y de los pueblos limítrofes lie-, 
nó materialmente las calles. 
por donde había de pasar. L a 
presidencia oficial de la proce
sión la formaban el alcalde 
D. Andrés Iglesias ; el Juez de 
Instrucción, el teniente de la 
Guardia Civil D. José Aiva-
lez Alonso y otras autorida
des. 

Con el funcionista D. Ra
món Durán Oubiña, prestigio
so armador de la Flota pes
quera de Cambados, y su es
posa doña Carmen Baúl Tri 
go, figuraron en lugar pre
ferente la prestigiosa familia 
Zárate y otras distinguidas 
personas de la localidad, 

Al recogerse la procesión, 
so celebró en la iglesia parro
quial la solemne Reserva. . 

Los señores de Durán Ou
biña, que honraron al San
tísimo Sacramento con acen
drada devoción y no regatea
ron medios a su alcance para 
que este día eucarístico alcan
zara la mayor brillantez, reci

bieron muchas felicitaciones 
por el relieve que alcanzó la 
fiesta. 

Terminados todos los actos, 
el funcionista Sr. Durán Ou
biña de acuerdo con el cura 
párroco y a la vista dé las pia
dosas solicitudes, procedió a 
hacer entrega de la función 
e^carística nara - e 1 próximo 
año a tres devotas: la señora 
viuda • de Cunqueiro,una de 
las más' venerables ancianas 
de Cambados; a doña María 
Padín de Quintanillá y a la 
comadrona de la villa camba
desa señorita Pepita Rey F . 
Alvité, hermana denUestros 
compañeros de Redacción en 
Santiago de Compostela don 
José y don Jesús. 

Para resumen de está nota 
de la actualidad de nuestra 
población sólo nos resta decir 
oue los señores de Durán Ou
biña (D. Ramón) han hecho 
honor de su religiosidad y que 
al socaire de la misma y de las 
amistades de oue se ven ro
deados han podido recoger la 
simpatía de todos los camba-
deses. 

E l mayordomo, señor Du
rán ruega a esta Correspon
salía, que demos las más ex-
t resivas gracias en su nom
bre a'todas cuantas personas 
asistieron a tan emotivo ac
to religioso. 

H i i i i i i i i i i 
D E L 

Br. lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN . 

La Estila. Teléfono 1541 
Para eníermos. nerviosos s 
psíquicos no man ico míales 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Horas de consulta: 

De doce á dos 
Consultorio. Préguntuiro 9 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece Tintes, Cremas y 
Reparaodores en todos los 
colores, Cordones, Planti
llas, Protectores, etc. Su-
perdisolución y Generelit 
(suela plástica) en negro y 
marrón, de la Casa Gene
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 21 
E L F E R R O L 

Suscríbase a 

LA NOCHE 

LUGO. (De nuestro corres
ponsal, R. VILASECA). E l 

plano general de urbumza-
ción ft, como popularmente es 
conocido, el plano dé pobla
ción, era de tan evidente ne
cesidad que la Corporación 
municipal que preside el se
ñor Rueda lo aprobó sin dt-
ílcuitades. Este hecho ha cau
sado general satisfacción, pues 
la medida, tantos años dila
tada, fue para que en los mis
mos, en los que la construc
ción se llevó a un ritmo su
perior al de los antericre% 
oiiginara "casos" de pertur
bación urbanística que en su 
día costará mucho dinero co
rregir. Ha sido, pues, su sen
tido de la responsabilidad 
ante si y ante sus adminis
trados lo que ha Impulsado 
a la Corporación á sancio
nar con su equiesciencia un 
trabajo llevado a cabo con 
meticulosidad, con mimo in
cluso y superponiendo, natu
ralmente, los intereses del Lu
go-ciudad a los articulares 
de cualquiera de sus vecinos. 

Por otro lado, percatado el 
Ayuntamiento de que en la 
parte "vieja" de la ciudad, o 
sea la situada dentro del ani-
lio murado, cualquier decisión 
que se adoptara y no estu
viese signada por una utilidad 
a todas luces evidente y apre
miante significaría sólo la con
dena de pérdida de valor de 
muchos inmuebles, ya que el 
Ayuntamiento carecería de 
recursos bastantes para llevar 
a efecto la pretendida lujosa 
reforma, ha reducido la "ci
rugía" (¡qué poco nos gusta 
esta palabreja!) a la necesa-
lia para la prolongación de 
la calle de José Antonio a la 
plaza del Obispo Izquierdo y 
la de la calle del Obispo Agui-
rte, lo que producirá dos sa-
Usfactorias soluciones: en el 
primer caso, la descongestión i 
del tráfico rodado en el cen- 1 
tro mismo de la ciudad, y, j 
en el segundo, la apertura de 1 
una vía diagonal de extraer- | 
diñaría importancia. 

tiiii!iii,nljliai3rcíi 
de D. RüieJfl W m M u 

VILLAGARCIA.—(De nues
tro corresponsal, Luis Gómez). 

Días pasados ha fallecido 
en nuestra ciudad don Roge
lio Vázquez DasMva. Un buen 
amigó. Un gran amago. Hom
bre abierto, cordiai], con acti
va presencia en la vida local. 

No era un genio, un can
tante famoso, un músico de 
reheve, un poeta destacado, 
ni hombre de ciencias o letras 
y, sin embargo, era ün poco 
de todo eso. Porque dentro de 
su sencillez humana, era hom
bre que gustaba de cultivar 
las cosas (M espíritu, capaz de 
refugiarse en su intimidad y 
superar las cosas terrenas, pa
ra proyectarse de vez en ruan
do hacia el exterior y haber
nos pasar horas agrada ¡Mes. 
Como no abordó una faceta 
cetermánadia, despreocupado 
de lo material, naturaimeííie, 
oomo es frecuente,- no era 
hombre rico. POTO estoy segu
ro que sí era feliz. 

Bastaban unos ensayos de 
una zarzuela o una comedia, 
un ciclo de conferencias, an 
concierto o ía lectura de uih 
buen libro, ¡jara Uevarie u vl-
w la vida Que totp-riormi-rite 
soñaba. Durante muchos años 
estuvo siemprp presento en to
r a actividao cultural del Re
creo Liceo, hoy liceo Manti-
mo, formando linea con los 
Urioste, Buiiiges y Rey, i;n La-. 
rc.c&c cuar^io que con ter-' 
mira. . 

3: tendemos la visra hacia 
f»1ráf. forzoso es tropezar con 
ía figura Rogedio, porque 
su vida forma inolvadafr'r-c-
i>.bVres de * propia vida W 
cal y, por tanto marca "¡alones 
en la vida de ^ada ;nv de nos
otros también. 

a eá nombre del Recreo L i 
ceo es aigo totalmente ínsepa-
rable de la erata historia de 
nuestro pueblo —su constan
te actividad íirico-tea tnñl. sus 
famosos Apropósiios. sua aig-
pjres Carnavales— el nenvore 
de Rogelio Vázquez es ccíí-
sustanciai con el propio Re1-
creo Uceo. 

Por ello pienso, que no ie-
bia de jarse morir del bxfe; i 
estos hombres. No se trata de • 
vanos homenajes populare». 
Pero sí, que eí hoy Liceo Ma
rítimo, debería perpetuar de 
alguna forma su memoria., 
Quizá también, situando en^ 
alguna parte dé su. sadón, un 
Cuadro de Honor, con la his-; 
toria de estos hombres, mece- \ 
ñas dei espíritu, que tanto • 
contribuyeron a su augecul-, 
tural con su constante y acti-' 
va participación "eñ toda acti-
vidád de este orden. En fin, 
algo. 

Gonzalo Pintos P e n 

Médico Cirujano del Hospital 
E A Y O S X 

Conga. 1.—Teléíuuo 1298 
SANTIAGO 
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El afcto de consitltución dé la Hermandad, en la reunión celeftanadj* en el Hostal 
Reyes Católteo.- (Fe^o Arturo) 

ÍÍÜEVA YORK, 7. f̂ a isocie» 
dad Americana del Cáncer in íoiv 
ma que ha emprendido una vigi
lancia-observación de un millón 
de estadounidenses, observación 
que dura rá seis años, pava inten» 
tar así comprobar cierto número 
de teorías sobre el origen del cán
cer. 

Esta observación, e r más ambi* 
cioso proyecto de estadística mé
dica jamás emprendido en los Es
tados Unidos.se iniciará el próxt* 
mo mes de octubre, cuando 50.000 
voluntarios comenzarán ia distri
bución de cuestionarios conficten-
dales entre las_ familias que co* 
nozcan. 

Entre las cosas a estudiar, .figu
ra la posible relación entre el-
cáncer y determinadas proíesir,-, 

nes. El por qué ciertas íamil'ias 
muestran uña mayor predv;pi.si-
ción a la enfermedad que otras, 
por q u é ciertas enfermedades 
provocan la aparición -del cáncer 
y qué cigarrillos con ííltro redu
cen las posibilidades de aparición 
del cáncer del pulmón. 

Se leŝ  ha rá también pregun
tas sobre la clase de trabajo prac
ticado o ejercicio físico habitual, 
número de cigarrillos fumados y 
clase de filtro usado;—Efe. -

a r l o s D e n e g r í , 

e l r e p ó r t e r - e s t r e l l a » d e M é j i c o 
Visita España acompañado de su secietatlo 

y de su "cameraman" 

' Ei pasado domingo, con asisten» 
cia de cerca de doscientos anti= 
güos marineros procedeaws de to= 
dos ios puntos de Galicia, tuvo lu

de La Coruña, y un representante 
del Excmo. Sr. Gobernador civü 
de la \provincia, Su Eminencia 
Reverendísima se trasladó a ia 

gar en Santiago de Composteia la .j Puerta de las Platerías donde se 
'celebración de la Asamblea con» 
¡titutiva de la Hermandad de Ma-
irlnéros Voluntarlos de la Cruzada 
del Departamento Marítimo de El 
¡Ferrol del Caudillo. A ella acu-
Idieron expresamente invita d o s 
ipor ia Junta provisional, los -¿eño-
.¡res Caífarená y García Leza de la 
"Comisión organizadora d é 1 a 
Asamblea Nacional. 
' A las once y- media se celebro 
¡la Asamblea en el Salón de Actos 
¡del Hostal de los Reyes Católicos 
conforme al orden del día seña-

jado. _ 
. El miembro üe la Comisión cr-
Iganizadora de esta Asamblea De-
jpartamental don Carlos de M l -
jguel y Alonso, expuso a ios asis
tentes los fines de la misma, y se
guidamente se procedió a la elec-

.¡clón de los cargos directivos de la 
¡Hermandad de Marineros Volun
tarlos de la Cruzada en el Depar
tamento de El Ferrol del Caüdi-

[llo, siendo todos ellos designados 
>por aclamación unánime y entu-
[siasta de todos los asistentes y 
(quedando así constituida la Mesa 
'presidencial: 
| Presidente: Don Carlos de M i -
¡guel y Alonso, de Santiago, vice-
! presidente primero, don Manuel 
ÍAbal Cobas, de Vlgo, vlcepresl-
í dente segundo, don Manuel Nieto 
¡.Riobó, de La, Coruña; tesorero, 
don Alberto Ácigia. Lagos, de Vi» 

Igo; contador, don Federico Novo 
González, de La Coruña; secreta-

¡rio, don J u á n León Eléxpuru, de 
'Vlgo; vocales, por El Ferrol del 
1 Caudillo, don Juan Ignacio Núñeg 
¡Iglesias y don Ramón Cenalmof 
i Ramos; por Marín, don Juan Co-
j-ma Repes; por Santiago,- don 
Francisco López Carballo; por 

[Lugo, don Germán Pedrósa Posa-
idas; por Pontevedra, doji Vicente 
¡Freiré Méndez, y por Vlllagarcía, 

don Jesús Ferrer Cabalelra 
| Después de tomar posesión de 
ŝus cargos su nuevo presidente 

t agradeció en nombre propio y en 
¡el de los demás miembros de la 
Junta la Designación de'que ha= 

jbía sido objeto. A contlnaaclóa 
intervino el Sr. Caffarena dando 

[cuenta de las gestiones llevadas a 
, cálao por la Comisión organizado
r a nacional para la creación de ia 
[Hermandad Nacional. -
l Después de un amplio debate 
(.en el que Intervinieron un buen 
[número de asistentes se acordó 
¡elevar al Excmo. Sr. Ministro de 
[Marina, Interesantes conclusiones 
(cursándose telegramas de adhe» 
íslón a la Marina de Guérra a 
¡través de su Ministro y del Capi
tán General del Departamento. 
I A la una y cuarto terminada la 
[Asamblea los asistentes se trasla-
idaron a la S. í. M. Catedral de 
ISantiago para oír la Misa que fué 
•oficiada por Su Eminencia Reve-
¡rendisima el Cardenal-Arzobispo 
(de Santiago Dr. Qulróga Palacio^ 
[quien dirigió una emotiva plática 
glosando ei Evangelio del día y 
taplicándola a los actos que cele-
i braba la Asamblea. Durante la 
¡Misa los antiguos marineros ento-
inaroii con gran emoción la Ora-
jción de la Tarde y al finalizar la 
iSalve Marinera. 
' A l terminar la Misa a ia que 
¡ftsfetló en representación d e l 
• Excmo. Sr. Capitán General del 
! Departamento, que .por motivos 
. Imprevistos no pudo acudir ©I 
l imo. Sr. Comandante de har ina 

Imprimieron varias placas, depar
tiendo afable y cordialment© con 
los allí reunidos. 

A las dos y medía y en ol co* 

medor real dé los Reyes Católicos 
tuvo lugar la comida de Herman
dad presidida por las representa
ciones militares de Marina y civi
les ya mencionadas, y en la que 
se recordaron lejanos tiempos en 
una larga y agradable sobremesa 
que se prolongó hasta bien entra
da la tarde. 
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LISBOA, 7.—La princesa Mar
garita de Inglaterra, acompañada 
por su séquito y por el emoajado" 
británico en Lisboa, sir Charíes, 
Normal Stirling, ha readzado 
una visita al Presidente Americo 
Tomas, a las 10 de la mañana.— 
Efe. 

Nutrido grupo de la Hermán dad de Marineros; Voluntaries d© la Cruzada, con Su Emi
nencia eJ c a r A w a n ^ W M B J } o de Ooniptotcaa^^pués de la Misa cciL'torailia en la caito-

draiL -- (Foto Arturo) 

. i 

El "repoirteir-ietreila'v en el 
iiermaso país mejicano, eür, 
viado esipeci>ajl̂  par Oiriemite y 
Europa diel roíate vo "Excei-
sáwr", de fabtil'osa tkada, esto
vo parte den viernes y el sá
bado m Compos^la, conci-
nuando viaje 'a La Coruña, 
en rota a ia región asLud'a-na. 

Se llama Carlos Deneigrl y 
se hace acompañar por dos 
magnífiOGS colaboradcres, e i 
asburiiaino Paco Ignacio Tat-
bo, siu seopetario* y de su co-
.terr'áineo: Angel Bilbaím. Es
te, como cameraman. 

Osne'grí, de fácil convea-sa-
'ción, ágiil captador de cuanto 
le rodea, totervMiivó reciente
mente en M Pardo, a S. E. el 
Jeíe dei Estado español, Gene
ralísimo Franco; dedaraciO-
nes qíue diínndló ¡la Prensa, 
saaciionail y extranjera. 

Nos dijo Que de ia conver
sación con el inviicto-Caudillo 
español sailáó sorprendido. 

- —-¿Por qué? 
•—Esperaba no f o r m o 1 aT 

ouiantais preguntas bullían en 
mi cerebro y qpe par-te de 
ellas, caso de aoepttartas, no 
fiueran corntesitsadá©. 

—¿Le animo el Caudillo? 
—^Mucho,'y puedo mianife®-' 

tarlle qtúú el GeneraMimo me 
dijo: "Pregiunte q.ne qiuie-
ra. Nb tendrá límite de tiem
po". 

H i z o a conitinuación im 
^an elogio diel Jefe del Esta
dio españiolr qoe conoce a fon
do .'la situación internacionail 
"Es muy agradabiie y reocr-
daré mucho su cordiaíldad". 

—¡Deseamos conocer,̂ , Efene-
grí, por qué a usted le llaman 
'•'el reporter-estrella'V ¿Puecie 
respcndeir? 

El hombre sonrió. 
—Soy miuty activo en ia pro^ 

' feslón. Me gusta realizar la 
crónica y el|. reportaje y ^ per 
éil hecho de ser oportuno 
.ofreciendo al lector ia sens,a-
.cional infortmiación tengo esa-
.ceilebriídiad. como - puede • dediii-
cir, es justa. 

—-iAsí como en cine, el que 
destaca es una estrella, y en 
este caso, es usted el primer 
rlepcrter>, en Méjico. 

-Hpues/ sí. 
—r*. Viaja mucho? 
— y "programlao" lías es-

diversas escenas en Compostela 
n e o , ^ w'1 ^ ío&Iq. 

dmo de i a ^ M ^ ^ 

s ign i f i ca t iva^^ 
pana retoter aí L * ^ ' -
Y.és de sus p ^ S n S a î̂ -

tancaas,, permaneciendo más 
tiempo deii fijado en donde 
haya siempre la notádia y Ja 
haiina, vaáiga ei decir,, para 
©i reportaje, 

—¿Ouád fué el país donde 
se quedó más tiemipo? 

S i n . que sea lisonja: en 
Esmana. P r̂oyectaba una jira 
de dieaj días y tendré que. pér» 
maoiecer por este Mnidb paiís 
mes v miedlo por lo menos. 

Carlos Denegrí es a g u d o 
observador.' Tiene, en cartera 
su programa de trabajo, abar
cando todo cuanto pueda ía« 
teresar a sus millones de- lec
tores. Lo que escriba en nues
tro país, crónicas, reportaije® 
y entrevisitas, aparte de'otiño® 
géneros en la prerfesión perio
dística, üe titutlia ' íBspa ' ña ; 
veirute años"; y según sus miap 
náíesitaciones tiene los ságuiiesi!» 
tes planes: 

1. — Jja entrevista con S m 
-Excelencia el Jefe del Estado 
español, ajgregando a ella una 
serle de artíouilos sobre la si» 
tuacion española, económica, 
y, política, preferentementeo 

Primer SOTÍO 
de carias por medio 

de un proyectil 
WASHINGTON-, 8—La Ofict-

na <Ie Correos ha anunciado el pr i 
mer ©nvío d ecartag por med\> ú&-
un proyectír dirigido. El, proyeetii 
un "Regulus" de la Marna, fué 
disparado desde an submarino en 
el Océano Atlántico y c'ndujo 
su carga po&ta perfectamente has
ta una' base aeronaval -cercana 
a Jacksonville (Florida). Lsi cít-
clna de Correos na ha iwolado 
qué distancia reoorríó e] preyec-
tíl, que transportalba m t oartas. 
El proyectír dotado de ruedas, rea
lizó un aterrizaje perfecto «n - i a 
ba&e de Maypprt, con ayuda de un 
paracaí das.-rEf e. 
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senadores italianos Pietro Cadonl-
ca, destacado escultor y músico, 
ha muerto hoy en esta ciudad, 
a la edad de 90 años. Nacido en 
Turín. Cadonica fué nombrado se
nador vitalicio por sus méritos ar
tísticos en 1950. — Efe» 

HORIZONTALES: 1.= Mult i 
tud, muchedumbre. 2.— Noveno 
mes á f l año lunar musulmán. 3.— 
Accetúmbrar, Igual. 4.— Cifra 
romana. Símbolo químico del so
dio. Números romanos. 5.— Sím
bolo -del sodio. Grato. 6.-^ Arte 
de pesca (pl) . Letra griega. 7.— 

{al revés) Pluraa de letra. Conso
nantes.. Artículo. 8.—= Consonan
tes iguajos. Enrédate. 9.— (ai 
revés) Mueble. 10,— (al -revés) 
Personas que tiensn perfecta se
mejanza con otras. 

VERTICALES: 1.— Preposi
ción. Abreviatura de tratamiento, 
2. — Oficiales que asisten en el ma
tadero al acto de pesar la cam». 
3. — En los huesos. Amarga, aci
dia. 4.— Placenteras, (ai revés) 
Desinencia verbal. 5,-- Charlas 
artificiosas y trapeceras. 6.— Mar
chad. Quiero. 7.-— Lengua del La
cio. Pueblo de la provincia de Lé
rida, 8.— Asceta. 9.— Cifra ro
mana. Interjección, 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES; 1.— Tocata. 
2 . - - Raraadám. 3.—? Saflir. San. 
4.— oC. Ta. Acá. 5.— L I . Ibero* C U A D R 
6.— Marín. Ra. 7.— Pol. Na. Es, 
8.r- Osé. énitA. 9.— Operada, m— 
saiosA. 

VERTICALES: 1,— Sol. Po; 2.-¿ 
Racimosos, 3.— Tal . álepA, 

Omitir. El. 5.— Carabánero. 6.— 
Ad. Enanas. 7.— - l asar. ida 3.— 
Anacoreta. 9.— Na. As» 

"NO TENEMOS ESO" 

El sabio entomólogo, al que re
pugnaba en grado sumo las reunió 
nes de sociedad, en las que no sa
be qué hacer, se ve obligado a 
asistir a una. 

Se encuentra en un rincón al 
lado de una señorita con la que 
tiene que conversar de alguna ma
nera. 

•—Señorita —le dice—, o Ha ob
servado usted alguna vez un pio
jo al microscopio? Es curiosísimo. 

—imposible profesor. En casa 
no tenemos microscopio, 

HASTA DIEZ 

Una señora cuenta sus desven
turas conyugales a una amiga. 

—Llevo una vida tan desdicha
da que he adelgázado dos kilos. 

—Pide ia separación legal. 
—No. Esperaré todavía. Real

mente me conviene perder diez 
kilos» 

. í 
P E O ^ 

. —Macarla •—le dice el señor a 
la sirvienta—. ¿Por qüé le has di
cho a la señora la hora a que he 
vuelto esta noche a casa? ' 

—No se lo he dicho, señor. Pre
cisamente le he explicado que no 
había podido mirar el reloj por
que estaba cuidando de que no se 
me fuera la leche del desayuno. 

-—He Instalado 
facción central.. 

la cale-

Un amigo ^de jricassu .comenta
ba con él las éKcelencias de su ül1» 
timo cuadro r 

«—Es sencillamente maravilloso 

—decía—. Tal vez sea su obra 
maestra.... 

—Pues, para que usted vea, yo 
estoy descontento de esta übra"~ 
le respondió el artista. 

—Pero, ¿cómo puede ser eso? 
—Le falta armonía, equilibrio. 

Lo cierto es qúe la nariz está íüe= 
ra de lugar. 

—Eien, bien —prosiguió el ad
mirador—, pero tiene fácil arre
glo. Lo único que tiene usted que 
hacer es eolocarla en su lugar. 

—Eso quisiera yo —concluyó Pi
casso—. Pero, ¿quién ©s capaz de 
encontrarla. 

iVO TANTO 

El director de un manicomio 
pregunta a uno de los internados: 

—X- usted, ¿por qué no traba
ja? ' 

—Porque estoy loco. 
—Le advierto que aquí todos 

tienen que trabajar. 
—Sí, señor director... Pero yo 

todavía no estoy tan loco como 
p i r a eso.» 

; . PASOS P E R F U M A D O S 

Para las americanas de narte 
ultra sensible, he aquí ios tacones 
perfumados. 

Si las gustan loa zapitos de are-
íe encontrarán tacones que. des
prenden un -srmve ólor de lüas y 
¡asmín. 

Si prefieren los ciceros lisos, el 
aroma de madera dé moa del Bra
sil seguirá cada uno de ¿sus pa
sos. •- . 

Por tíZíimo, para las vmieres 
de mistos modestos, un simple 
perfume de lavanda existe en to
da cla^e de cueros.—* ("The Star" 
Londres.} ' , 

Todo tiende ahora en la vida, 
con aplauso y competencia, 
a forjarnos la existencia 
de una forma complacida. 
La invención no presumida, 
porque a pocos se le alcanza 
en algún cerebro danza, 
se rebulle y toma forma, 
y tan sólo se conforma 
cuando al público se lanzan 

Se saturan los mercados 
con modernos accesorios, 
para hacernos más notorios 
los progresos alcanzados. 
Son satélite* brindados 
a un confort siempre exigente. 
Lo superfino es un agente 
superado en necesario. 
Hoy se exige, de a diario, 
del invento" hueva fuente. 

El zapato con perfume 
colma ya esas Ilusiones 
de las mil aspiraciones 
que el humano ser resum®, ' 
Si de todo se- presume 
con artificioso exceso, 

bien está,, muy bien, por eso, 
la ficción en el cimiento 
que sostiene, en crecimiento,, 
la ficción de humano peso. 

6u aragua 
MANAGUA (Nicaragua), 1 — 

Managua permaneció trauqüllá' 
&ycr, Abacio, aunque podía perci
birse una atmósfera tensa, un& 
semana después del comienza de 

lá invasión de fuerzas rebeldes. 
Dos4 bombas hicieron explosión 

en dos cinematógrafos el;, viernes, 
pero no- ocasionaron heridos ni 
grandes daños. 

Algunas personas enconíranm 
•octavillas depositadas pór debajo 
de las puertas de sus viviendas, 
en las que se les exhortaba s 
la rebelión.—Efe. 

i f i a lav'i i ia 
i Eiaiai 

allí 
i i i i i ia. i 

L A HABANA, 7. — El primer 
ministro, Fidel Castro, ha Ordena
do que se refuerce el servicio de 
vigilancia en las Embajadas de 
Haití y República Dominicana en 
evitación de posibles Incidentes. 
El encargado de Negocios de Cu
ba en Ciudad Trujillo y el em
bajador en Haití han sido llama
dos para que informen de ios he
chos.—Efe. 

• DON RIPIO í 

Pensado 
OIDOS • NAEÍZ * GABQANXA 

- C i r u g í a ' de k sordera 

Uótseol M-SV"1?eté£ono, 1801 • 

S AHTI'AGO 

^ ©I Japón v flhrC 

en s u viaje a pSS 

njecerá siete días 
Omegrí es i i ¿ enamorada 

Eapaim y a i admiractS 
sera expresiva en cuanto tras! 
tede a ia Prensa, al cine v a 
la teJevisi^ 

. i-i¿Coim>ce Méjico a Bapañaí 
-ipue®, ie díré..£ Méjico oo. 

m € B a España como en pro
porción m i l veces más de lo 

«Mwe a Mléjicoi 
míomó ' edm de la viida (^itiuraí da 

¡Méjico {oapitadj. Aquí -dijo-» 
etxásittem cioco millones de iiaí 
iráiíaotes h&y más teatroa 
ftiie em. Madrid, dios plaiaas de 
toires i eiinoo cadenas de Me-

—-Apante de o tras gratas' 
imipréiaioinies y de su "recoradioi 
por España, ^qué íué 1» gi» 
más le impresiónó? 

—fija labor de ios Coros i 
painzias. Hay eii todo ello, 
mpciua gríaodeza de España» 

Al reaiiiaar ia entrevista con 
ÍDieoeigrí, esitáíbamips a poces 
metos del Qbradodro Soma* 
ron uas seis campanadas ho* 
rarias de ilia tarde y se quedé, 
pemiaaitivo. I/> que ños animó 
para preguntar: 

. —-¿Pdr qué vino a Santiagp 
de Composteila? • 

-HSeocilIamenitie; para, ver 
el pasado de España . 

—Sjus compañeras, Denegrí, 
¿qjué misión cumplen a su 

HClolatarar. Mi secretario, 
ordena Jo que se produce. A 
visees, escribe Jo qpe le dicto. 
Es todo un jefe de produc
ción, y Biibatua recoge , con 
siu cámara todo Jo importanr 
te( para lina espectó de, NO -
DO, Qü estilo dei que tornen 
utatedee aquí, y para ia tel̂  
visión. Y me place deorie qu» 
en' Samtiagio hemos obíemao 
interesantes planos, examen̂  
en la Universidad, ia zona oe 
fes excavaciones en ia oate-
drai, qpe son de mucho m»' 
rés y iuego distintos aspeen 
de sni regia Catedral, asi ce
rno iguailmente diversas 
Ilea Tuve suerte: aprovecne 
unos iostjanibes de liuivia. 
Serviré —añadió— a i«« 

ílones de galte^QMe v^vot 
en Méjico, prop^f^f^^r 
de Santia'90, en la teftevt^ 
pn proigramia entero, y ^ 
pués tres páginas de mu 

se al amlbieote de -
Atoante, no ^ 
lo que observe,.que » 
xin -futuro Próximo « a J ^ 
va cmflagración n ^ ^ ^ 
at íem^ tengo que 
un periodista ^ ^ ^ v í t 
un oibser'vador y 
adivino. , * jetantes 

Chanlamos breve® á 
aceroa died régsümen ^ f 

-Nb creo qpe se • A 
mructo tiempo . e n ^ i ^ , tie-
m inexpenencaa ^ l l Z ^ e S 
ríe en contra ^ / ^ S t é 

í,.ue tampoco ™ ¿ J ^ f 
dea derrocado co-

B^iriéndose .al égta: 

.-Tiene mucho P»1^ de 
Que iwterle oon arma 
nvuídbo ta116?1*0- ^vásta ^ 
zandb nuevos ^ y ^ 
v^->aña v OomiP05?1! fes^ 
diendo un 
Dulles, del q ^ d l ^ ^ 
howtore valioso, y gu¿av f¿ 
sentetivo de su paí& 
a Norteamérica.^n ,, 
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